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PHlLIPI Cli,. a casa do cansltutoraTEMPO
� 'd6 Boletim GOO�óiico de t\. 'seiXas Netto

, válido até as 23h18m do dia 20 de abril de 1971
ff'RENTE"FRIA:. Em' curso; PRESSAO ATMOSFERICA ME­

plA: 1005,2 rnílíbares; T,EMPE.RATUEA MEDIA: 25,9'0 cen­

tig,rados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 95 l.GJo· Cumulus
�_ stratus - Precipitações esparsas - Temp� {nédio: Es-
tavel.

'

'-

Florianópolis,

Em solenidade realizada às 17 110-

ras de ontem o Dcscmburgadcr Eugc�
nio Trompowski Taulois assumiu, a

presidência do Tribunal Regional E­

leitoral, em substituiçâot ao Desem-t

bargador Norberto de Miranda Ra­

mos, que ocupou as funsões durante

quatro anos.

SINTESE
PÕRTO' UNIÃO

Com a .presença do Presiden-
,

te Correia de M�tos e do Dire­

'tor Regional da .Autarquía, Sr

Ermelino Ribeiro, a Ernprêsa
Brasileira de Correios 'e' 'I'e­
'aégrafos ,vai inaugurar

I ama.
.

nhã, um nôvo prédio nq'lVJuni.
cípio de Pôrto União. Outras

altas autoridades federais e
. -sstaduais, comparecérão ao atd.

LAGES

Durante jantar festivo, foi

fUR'cladb em Lages o,' Lions
Clube Correia Pinto, o tercei­

�o eín funcionamento. �aquêle
Município. Compôsfo

.

i!1i�iàl.
mente por 20 membros, o ljIôvo

-

Lions Clube tem na presidên- ,

da oS:: )Valdomiro Nercolini.

BLUMENAU

A Comissão Executiva en

carregada da organização da
r

5a. AGROPEC. a realizar-se

de Ú a '27 de Setembro vin­

douro, já está mantendo os pri­
meiros contatos objetivando a

vinda a Santa Catarina' do Pre

sidente Médici, e do Ministro

, da Agricultura Cirne Lima:

PRESIDENTE GET'úLIO

O Muni�ípio de Presidente

Getúlio terá pela primeira vez:

em sua história uma roncor.
t >

'rente no 'Concurso Miss Sanfa

Catarina. A' eseêlha da repre­

sentante daquêle município,
'será feita no mês de male, nos

salões do Cruzeiro F. C. e

participarão da escêlha quatro
candidatas.

\

FLORIANóPOLIS
A Comissão de, Fertilidade

do Solo de Santa Catarina está

programando uma série de

novas experiências visando o

\ 'aumento da produtividade das
lavouras de arroz, feijão; mi- '/1
lho e soja�.,Nêste st,nii,<io, e&ti: r
�e)'am r)unidos' durante todo

o dia de ontem, no auditório

da Faesc" em Florianopolis,
técnicos ligados à Rêde

-

Expe­
riment�l Catàrinense, Sqcreta­
ria da Agricultura, Instituto
de Pesquisa e Experimentação

Agr�pecuárias do Sul, �aculda­
de de Agronomia de Pelotas e

Acar�sc.

A Assessoria de Relações
Públjcas .da Delegacia da

I

Receita Fede�al em Floria­
nópolis informa que o prazo

para a apresentação de

recurso sôbre o julgamento
'dós títulos do Concurso de

Procurador da Fazenda Na­

cíonal foi prorrogado pata
o dia 27 de abril de 1971,
em face de não haver sido

publicado no Diário' Oficial
da União o edital que.fixou
o prazo anterior. Comunica

ainda a Delegacia da Re­

ceita Federal que as provas

internas de Exator Federal

foram marcadas para o dia

5 de maio, às 9 horas.
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Durante a vi�ita que está empreen­

dendo atualmente ao Nordeste o' Pre­
sidente Médici tem demonstrado sua

'\
clamo intenção de prestigiar os Gover-

nantes dos Estados daquela área,' de­
vendo, segundo os observadores.. visi­
tar os demais Estados com o mesmo
propósito, além de entregar obras pú­
blicas recém-concluidas.

rina, sendo que para tanto a assesse­

na governamental, notadamente 'na
área de Fazenda, está preparando um

àmplo levantamento sôbre a matéria,
no qual sérâo relacionados os compro­
missos de obras públicas vencíveis no

quadriênio e os débitos em atraso,
sendo que o pagam<:nto, dêstes conti­

'nua suspenso até que seja elaborado Q

q�ladro radiográfico das finanças es-,

taduais, a cargo do Secretário Séril�'uchôa.

,
/'

1'Iu ,-""'tLodo de 48 horas o General
Médici avistou-se com seia-Governado­
res, embora sem t�atar a 'fundo dos
problemas administrativos 'estaduais.

Estes se têm limitado a comentar"em "

tinhas gerais a situação financeira dos
-

,

Estados assinalando, sempre as' -di-
,

fiem Idades em que se encontram. '"

N a sua visita' que fará a Santa Ca-"

tanina no próximo dia 10 de maio o

Presidente Médici ouvirá do 'Governd­
dor Colombo Salles ujn relato sôbre

a situação financeira 'de Santa' Cata-
.

I

Repercutem negativamente no Nor-

deste as críticas feitas pelos Governado­

res Leon Peres e Euclides Triches aos
,

'

seus antecessores, pois a' sinceridade e

a Isenção com que os Governadores
da área apresentaram seus relató­

rios ao Presidente agradaram ao Che-
j

fe do Govêrno, já que não houve a

preocupação "de não atirar pedras no

passado", <segundo os comentários que

p�r_.lá circulam.

Almirante Burniet
\

'"
.'

Acompanhado de vários oficiais da
. ,Di)'etori� de Máquinas da' IvIarillha,

o Vice-Almirante Luiz Penido Bur-
-nier a-vistou na tarde de ontem .com

o Governador Colombo, Sarles. Du­
rante o encontro, .0 visitante rcve­
lou o motivo' de, sua estada em San-

.

ta Catarina que está ligada a via­

gem de, estudos sôbre os recursos

comerciais, industriais e' de reparos

'em diversas regiões do País.

.

Souza .
e Mello

.
inspecionaI'
obras na Base

L
'

, .

estuda S. Catarina
de vários oficiais

Bispos deSC
são contra·· .

, ? '

Foi' bastante movimentada a, par-
tida de ontem no Estádio Or�ndo

Scarpelli, não faltando as .constan­

tes reclamações contra Sua Senho­

ria que respondeu à altura a inva­

são de um diretor do Ferroviário.

'Apesar de ;'em,patar em um gol o Fi-

m S
II.

I�·
'

d
'
..'

.

gueireuse não t�ve muita SOlte' pa-

'a J0'1Z 'O U ra'ft ;'a aproveitar as 'oportunidadcs de

,
.'

\ �

,{ ,

.

. U :;�\li�e:i�:ó.e\������aa 1���'da de pon-

-----------..,.....--...------.......----------_._;.------
"

-_

Ferroviário invadiu

professor Achaerandio,
Reitor da Universidade Centro Ame­

ricana' de El Salvador, ficou viva­
.

mente impressionado com o avanço
" da política educacional implantáda
pela Universidade Federal de San­

ta Catarina. Em companhia' do Rei­

tor Ferreira Lima visitou grande
parte das dependências da Univer­

sidade e almoçou \C0111 acadêmicos

n� Restaurante Universitário (Pág. 9).

,

Barulho de emoção: .

karts na Rubens Ramos

número desportistas
compareceu domingo para assistir a

prova, de Ka1't em homenagem a

O ESTADO, na pista improvisada na

Avenida Rubens de Arruda .Ramos,

Duas õat�ria� de trll1ta minutos fo-
l'

ram cumpridas e nenhum acidente

registrado. A perícia demonstrada

pelos kartistas agradou plenamente
ao público presente que vibrou du­
ràntc as provas.

Reitor de EI
Salvador I

visita UFSC·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n�ionamento de bolões co'mba,le' 'o' fouo
\: ...

.George Coopm;_ a tumaoa e �o calor. s�ja im'póssívcsl ·a�can'çar o 'centro
.

O j�to·,d�·�gnã,. qu!'Lnd� pecesS:l"rio,' PÔ�l{ s�r. con-
�

das chamas. É possível também que, pelas. proporções _

r

verti,dQ em, bqrr:if0..' Um 'ap,arelho .de. aviso de,�ilCêpdio, é
:(BNS) Aproxima-se com rapidezvr; dia em que ,e complexídads do fogo, haja.-necessid,ade· de mais ho- instak,lJ.o.: também np ;tp.onit<;JS, dando um' siríàl.' visual

'. se :poderá combater' o r fogo ,911\ gr�rides ínstàlaoões, msns. e tem-se .de decidir qual o melhor rmétodo, i 'de' .' i !'l ajJ;li.t1lYÓ �àÓ qpé�ad,9r', d� �óml::l�\, .

';0.

'

tais C0111.O . refinarias- de petróleo, 'por ;'n;H';i.os··:·eo�- apr'bídrl1a'Í:'�se' das cnahias. Em êedjf·íéiO.s 'd�·.e&tFutlJ.�â ":" .� ",'\ ., . '. ,:.. ,,,.' ',�'
" .'

," J
, ,'.'

pletarnente automãtícos, Em. urna conferência de -en- muito' complexa considera-se impOss�ver-a n::�mQ;niZaç�o .: NOVqS'. ÇOMPRIrylÍ!:NTOS DA:� l\'IANGUEIRAS�
genheiros britânicos especializados rio combate aos in- dos detalhes, Neeessita-se, 'então, de, J'eCOrfeF ài gebgl'a- ',' :, ';,' ,.', .' . ,",'.' 'l' ',' ',' :,

"

"',

cêndioa, prognostiquei que o combate às .chamas por \
fia ele tais edifícios; .inclu�ive à �nfo;wàçã'�' a :t:�ln�eÍ:�� :. .,:�",Jj� eg'Úii:iaJ�ê��Q �d�� CÔl'l\b�ate �� jnc�Jjd�of$>i" tjlmné;)Ú.

meios inteiramente automáticos se' darja'.'�m 'fins , de
.J d03 sistemas de- ventilaçãó, riscos deJi�éêb(Ho próximos', i., eu'clficloliapÍ,pnté ',.ayaJiapo,....& ·!o. maior o':rompilriento

Em.
-

, \ 'conhecimentos .do que .esta; contido � rio Ejd�fícip, :etc.,: '�.' ,s�ní '.1'1; :.P·Í'pc�ssos··�ntlg9� ',� cón;iste, ,taJ�e�,,'�6 JÜ;�' �e
Aparelhos ele alerta ele incànelio íá estão bem avan- É preciso dispor de tõdas esta� 'inf�rma9pesj" 11.0 . mar;gllêirás" cujos 'cuP1Prirne'pto!? 'foram �ev:i��dos··",,::·,'9

cados Borrifadore:; autómãtícos estão serido suplemen- momentt
.

exato, e o meio. prático, de provid�flbJ�'_las', :

nôvq; sistema .con,s}ste. em 'uÚlillar.,IJl�ngueiras de à� 'in�'-
tarJo:; por um mecanismo máis' .?specífico é fornecimen- através de' cnmputadQres po nível de con,t;rôíe 'dó,-CO:f:- tró;;, de. .óompriméntQ e .'14,;;. oentímetros de. ,qiâm_etrá.,
to �e água na qunnt_ic1àEle r�querielâ pará " çleterminado

.

Po de Boinbei�o'S,' que 'fdrmassem.,:)s; fnfórniàçôes' p0r
.

'.OS: ('lsp:ecialistasi ésttiâ.à.r,a,rp, o' métodd no·rn{a,l�'�nt�:'·à.-
lUf:',-ar. Isto depencJeria de �um. sistema de laric�r"hidrríu- rárlio a dl�positivo8 de Gomb�te a'··irióêil.ctio,·.·ondésâo 'ceifO:,'cr(l·üper�i'ªs:m.�rlg·�ei;as s�n�o -él'as �gorà..coha:ti�i-
licns, �6bre as qtln.is O" ap:,\-relhQ seria automfttirf.lment.? prodo..l:ZHlos em fOi'ma escrita em um recliptor. das cm cestas de ETartle felta's segq,ndo 'o p;rojetQ ct? .Se�-\
conr111zido D�ra o -loc�l da e;upcão d.o fO,P.'O .. Cnr� a pr�- G &eguradO probl�ma

.

de' vulto conSis�e da' cnac:iio
'

"i,'n �� G<;>mbate ao Fogo, de Glasgow; J1lstes 'cestos pot>�·
sem::;., tarnbeml. da�bop'Íbas aut\o-a.]llstaVi')<;. o

I ('l0l)tro- de up. disDositivG ·contra· incêndios ',. capai 'de .fazer sib�lj'tu:m' a urndiOlnem ",utHizàr)7-3 �etrqs de, �àngp��-
Is d0 lOf!:1J, poderia ser' monitoraelo com precisão por frente às exigênci:'ts do tlpo cO\llum de fOgo nas cNa-

.Ta 8,"'um 'só' tempo; ao i:Uvés:'dos"afltigos ·23 ''ffi'etros .:....

dl''''l�l);::l't' ,'v'os eletrO-'n' l·COS.. corn',' LÍm, aáêscim,o 'tr,Ei'men:d.o de. velocid,á,Ne, ef.ic.'iênc.ia�" . des, 'mas ainda a5�im de pêso, largura;' comprimento e
.

4�

....C;; 8ervicos de combate'ao fogo viram-s,e obrigados a]�ur(1 :nuito redvzidos. Êste dispb.sitivó 'necessit'9,'ria ,pe. e cC'(lqDnÜà. 'de thibalhp: 'c:
:
\' ..

"

'. .

\.
a procurar tais 'soIucões\ em resposta ao desa.fio elos no- bel' aoeS80 a níveb artificiais de pista â urna altura con-

vos e gTaneles complexos de 'cQnstruGão� civil _ desa- sid2rável, acima do nível normal do .soI9. )\.s liJI?itaçqes
fio c�uc só poele ser superado pela utilizacão máxima de tamanho e pês:) foram impostas pela ,resistência es-

dos Prog'1"2SS0S modernos nos meios de comunicac:ão, de ,trdul'C11 e pelo p:'ojeto destas pistas,
.

..

"::t,n8.l'e1hos· de alerta. automáÚcQs e de uma ampla 'orga-
,', ...D'i?>tóao . auxilülr ele serviços de' infórfuacão. O métódo

,
.

•.

I"
atual elE' reelesenvol'vimento. dos centros' çitadinos utili-
za ao máximo a 'superfície do solo., cornstituindo edifí­
cios de rn=ande a1tura. .�O ao'esso!' para- Q's ,equipamentos
de comb.ate às chtlmas acha-se' coil1umente li�itado
ao ::.ue seria, normalmente, o nível ,elo solo.. TOdavia,
por r;au!"a elo moderno .Itipo de estratura, êste é com e­

feHo. �onstituido 'ele um ,embassamento O�t sUbem]:Jas­
sm'l("nto, com. um' ,ou mah, níveis acima, ,e' uma, pista
ar�'(fi('ial para. o uso do pedestre, de onde Se projetam
ediflcio" cilíndricos de muitos anelares.

'(JQ(leria ser f"ito, de um dêstes ed'ifiCios, J:lln cha­
mfldo di' emerliência por uma pesso totalmente: desco­
nhf'(!'da que, não por falta própria, ·f(\sse incf:\of:\z de
indentificar exatamente o local do incêndio. A única so­

ltwão constitui-se do fornecimento de um sinal ele
a]r-trme 80 servic:o elo, combate ao fog'O. Ao cheg'ar .ao e­

difício, os bomheiros precisãm (fê ·saber como a1cano;:lr
o eeniTC do _fo�w sem perda de tempo.' Um ,sist.ema de
sin�ilízac5 o que ))1 Dcurá . at'2neler a tais necessidades a­

cha-se 0n1 constmcão na Emprêsa· de Dese,iwolvimento
Comercial ele Allr1erstdn, ·em Glasgow, E.scócla.,

É b
' ; .

'. em possível que, por várifis razões, tais como

-,----
. __ ._ .. _ .... _----_. _._._--_.__ .-, ... _-_._--

I

Rccl11'SOS c1:1 Grelem ele Cr$ 4 980 000,00 fór<1m postos
à disposiciío da Conrdenação do Apel:f�içQa�e�to de Pes·
soaI de Nível Sllperio�' pelo �i!listéri? do Planejamento, em

face ele alltorização do Presi'elenle da �IfPüblica, que apro­
vou (IS (f�n�os de convênio a<,si�adÇ) entr(l :'\s-]l.artes.',

T,lis reç�1)'sn,s vinculaclc)5 ao. Fundo Nacional de: D.�s�n-'
v()lv1me'lto CientíficÇl � 'Teçnológic�.' destinan�.se

.

a eoil\·

p1emenlar o Cilsteio de quatro Pn:�j(ltfls menciorados. no
acôn::b e a serem executad'ls pela CAPES no triênio.197J-73,­
visando a p""m0xel: a fixação no país dos professôres llniver·
sitárins ol1�lifi.c�d0�· líelos cursos -de pós:gr·�Juaç.ãó...

" >,,">'

TMPORTAN('JA
Par:1 'o dir�!or elo Departamento ele Assuntos Univer�i.

tários tÍo MEC Pr()f. Newton Sllcunira. a pós.gradLl�çã�
se imn(\e e se difunde em toelAs os países como llma con·

seanP:ncia n:'ltlll'nl de: ext raordinário progresso do saber em

t0d0i; os selo�'eS: (ormmt1o impÇlssível proporqionar treina­
mC'l10 completo e adequado para niuitas carreiras nos li,

, mites d'0s C11!'SOS ele grac111ação.
- A nós·graduação torna·se, assim, na univel'siclacle

disse o 11rdessor _' cllPlíla dos estudos, sistema' especial dos
�'1rs�s e�i<>idns pel�s con.c1icões' da nesqnisa ,científica e pelns

�' necessidades de treinamento avançado. O seu objet,ivo ime­
d;ato é. sem dúvida, proporcionar ao estudante o aprofunda­
mento di) s�ber alle -lhe permita a1canqr (llevado padr1io de
cnmnetpllcia rie'\tífica ou teo]lico,profissiçmal, imp�ssível ele
8eli)llirir 110 f:mbito (da graeluação. Mas, além dêst(ls ir­
te';;sses priít icos imediátos. a pós·grad1laç50 tem por fim
(>j'�"e('p,' .dentro ela Universidade, 'o ambiente e os reçllrS0S

neleoll�dAS mril 'lne se reali7e a livre investigação científica
e onde nnss�/'afirlllar·se a gratuidade criadora das mais al-·
tas f""l1l8S (ln Cllll1lra 1IniV'ersitária.

PMA RRALIDADE

Df'pf'lis. ele situar ii in11Jortâ'ncia do. ensinQ e da pes·
Ql'iso nós-o!'nrl,"adns n(IS pníses altamen(e, desenvolvidos _

os Esl8dns ,(hid,,� iá introduziram . um ciclo mrlis avan·

çadi) Oile a ni\s·p.rach'ação, o dos estudos post doctoral
o Pr".fes",1' Newton Sucupira volta à sitlláção n� Brasil:.

_ No Ql'e CO'lcerne à Universidade brasileira, os C1l1'­

sns de pÓs'!:!l'8dl!acão. em fnncionamento regular, quase não
ex;slt-m. PermaJ1,ecem()s fllé a!wra a�ernlcl9s à crenca' sim·
"]ôStR (1(' one 110 mesmo' curso de' graduação, poderemos for­
mAr i"diferer>lemente o pTofissional comum, o dienÚsta e o

•
\ 'I

+ec,.,i\]0P'0. O res111taclo --é que, em múitos setores das ,ciên:
r:i"s e elas t'�I'.,ic",s, o treinamefto avanç;ldo de nos�os cien­
li�I''1s e espccialistfls há ele ser feito em universielades estran­

gci!,[ls.
SnsICl,la. flSSilll, o Diretor .do Denartamento <le As-

s""t{)S nniversitários a urgente necessi(18de da impalntacão
sllnt·(\S Universi�ários :l urgente necessidade' d'a implantação
�env(\lvimento d8 indústria brasileínt.. que r�quer llm nú�
ll1"ro crei'ccn1(( ele I pmfisRiflnais criadores. canazes 'de desen­
volver novas tfcnica;; e processos de produção.

J

Espec,ial

I.
� , �.

, '

NÔVO SOLDADO DO FOGO

, Toclqs os m2i��' ciu�� 'aumeÍ1t'Em a p,rodutividade
:pot,e�cj�i dC) ;}JQmbeirb àcl��m:"se em estudo: .k neces�j­
qado;<del"'bómbas tllle se ajustem automàhearrienfe .�Q
ror�1e�irn'2ntÓ' e à' necessida:de �e ágúa' é e:V-iq,ente o .qV�
permifiha á 'util�zac:�,o t9Jtal. dos ,operad0'reS' das' notnbÍ!s
�o

.

çç;mpate' ao fogo.' Estão. serido éstudados' 3.diÚvos
qttííniu(1s ;'que reduz(;jID' ii ,t��bulência . nás mang�eiI'��
qiJ:rin�jrído assi� .. tl. pe'�da;,poi:' atrito, ·e aÚnientanq,Q' �
qescarga sf;:lm. aumenta-r Q desmirga sem .,allm,sntat '6 des-

• .
.

.
" I � .'

. , ,

gaHe,:Sabe-se que t.ais. :úlições, proquziI1do o 'que é'cd�
'nhecldo. 'cotn� !'ág'ua "escorregadia'?, ·tem poi efeito' a4;-
Il1Cntar 'Q' lançamento .em' mais 'de' 60%.

.

'.

,

'A j�giaterra não' é somente úina 'coniU;idad:� . i��' .

éiú�·Lria'l. 1fÍ t'ànlbé;D' l..\ma regiãó abençoada cchn éxterf�
sÕP.s ;df;' terra' qué.-se désdoli>r.a,m pelas zonàs tórai�, que

.

'

s,;: 'es'tão' ràpidame�te cobrind�,de ,floresta!?,' Dlim tr�bà,-
11)0' que' e' tanto dh Comissão de'Silvjculturª- quanto .d<1).s
�rOplietáriQs' ,pai'Úçul'ares' das' regiões. nót:est�is. �
medida 'qué aumenta .0" refloI'esta'J'lento, aUmenta' ,o .ris.,:

'_ qo ci; graves i�cêncu'o� ,e a �e.oessidade· é1,� :ufu mode-r� .

no �ist.cm:à 'de 'abôrdagem está sendo admitido e est.u.-

rl3:�O;, ': ,
.

,

'. ,

';. "',", ... , , .,: ,.� :'. .': '�
(!;;...Co.rRos de Bombeiros do mundo ipteito" estão

, oonúr�uu�'e�te k rirocu'ta' de 'm�lhores' métodos. '-&ova�
id(�i{is, p. r.o�vos .. métoçlos são. livremente disc�tiàós en>;
"tr!;�',d (;orpós

.

de 136ml;Hliros .. Dê'lés Pftrt{cipa�pléría :,�
at.íván)�'::ite. ,o' .Sel"liço .B�itânicw çlé Combate aó FOgo.:;,

�� A', to., '�' ",

'..
• • •

.

,
pela ,seleção cuidadosa do, chassis, do'equip�m2I1to

í' especializado, e da consttução de' nôvo equipa�ento, o

. \ Corpo de Bombeíros da Escócia -autoriz.ou a experi­
menla"ão caril uma nova idéia sÔQr·e· projetos' dé djs-
'pos'tivcs coptra Il')cêhdio, em 1969, especial'rnente para
ser utilizado, nestes novos centros citadinos. Tal, foi o

êxito do. primeiro' projeto que se d2ciC;ii�1. incorporar
tôdas 3S suas caraeterísticas' para; combatEl' geral' ao fo-.

".go em t.ôda a cidade.
,

'.

O nôvo engenho é construída sôbre' um chassis
.

De;mis, movido por um motor a' gasolina RoUs Royce:
de ,fl 51 �ltros, e t,em uma capacidade de bombeamento
de .4.000 litrOs por minutos. Uma lanca a:rticulada no a,l­
to (:e i.lm dispositiyo conduz um monitor'de água,"pr;ge­
tado pela Air' PovTer and Hyc1raulics (uma. fifly;a 'de

Gl:1S??,W), tpt[\lmef\te, c'çmtrolad� .pelo.A�)era'�or de

bQmb�l. do �'2U painel ele cohtrôle. Desta f�:rma o, opera­
dor pode, se necessário, contribuir.'plenaménte par!;1 Ó
comhatp ao incê�[ao do ext�rior' do edifíCio, -'endtianto, .

.

ainda deser:t;tpenha sua função original,pe opera,dor;' f.�;'�:
"

to f':ste que nunca foi possível antes.
.,r

"

•

$ .:..•• -, '

! ,:

, PARQUE BOTÂt)UCO :. , veiô gé'rep.ciar .a·. "tçu, lA<i4;;';';.·�:·� �
FicÇl ali, na rua das Paimeiras. Abrigildo da Aifa' ;

': : ��ler;i�, d�,xv pl,me�a, p�i·a:. ma'ió; ,e){Po�iç:ã� i:��� :Sôga­
ma por duas construções'velhas\; Uma, sMe anti�a �a

I
,

'. pI.' .. '. E, em sua agpnda,. c�.�'sta _o l(!n7a��n�0, :,:a.re�e,
Biblioteca Municipal. A outra casa perfencia ,a uma ',no ,Vale, çlu's obras ])eCelltes de Paulo. da, Costa R{lmos
f'�.a11'iz de teatro, conhecedora profUllda de 'Goethe, � Pé�:icl��: �uiz de ·Medeir�s· Prad� ...
Edith Gaertner. Ao morrer, fi' bondosa' senhora' dMu ' .���'rra 'ao ac�ntc? .'

, '.' : . .'

à Prefeitura sua residência e, terreno. I' .

�

'.

Mais' �ma l'eformà .na .ortografia.· E, como de,' éostu·'
Ferreira da Silva, diretor da Biblioteca, homem de �e,. noca ,po� Úmidez.: Elimiito�-se .o.' trema. Alland�

vis?o e ação, p'ôs mão à obra. Da manhãO da 'velhihha
'

. iÚngl.\�m' ml1is o uSqva� Vamos Élsquecer agor.a,' 'por
n'asceu um museu coloÍlial. Tôdas as peças,. mobíiias e ,?to elo: goyêrno, o �ce?to, diferencial, �ue :.sempre '�e
relíquias, gÚardaclns até agora com carinho. são' expostlls cunstituju numa desoonfiança nos dotes mtelectuaIs\
aos olhos do· pú�lico curioso. Do. terreno bl'Otou um :par· dos' nQ�s�s 'po)wes, alullos.' Na' guerra 'ao acentó, merece
que botânico. Livre sempre ela mão destruidora acolhe rMistj:p o .hrado de Napoleão (o gramático;Mendes de

árvores plantadas pelos primeiros colonizadores. Inclu Almeic1a): ":eritão que os tirejU de veZ, pois' ent;1o ·que
sive. Delo maior dêles, o que deu nome à cidade, o dr. pense�l '\lm ,dflr àulas de gra�ática �. nãe �m é�feitar
Blu�enau.

'
. nossás palavrlls; pbis eÍlt�o que pensem em' assentos

Respeiümdo, o tanto quanto possível, as árvores e para as nossas crianças nas' escolas e não em 'acento's
arbusto('l, c'.IInin� , ,digamos trilhas, foram feitos entre para 'o noucos que nelas conseguem' entrar".
o amontoado verde. Aqui e ali despontam banquinhos OlfM'PIC;:O REAGE

.

rústicos; Tuelo para possibilitar ao blumenauense, velho Po; C!iHç4ldades Úminceiras, o Gl'êmio" esportivoI .'

ou moço, e aos turistas, horas de paz, Aquel� paz e 'Olímpiéo 'pa'ralisou as 'Obras' do prédio de sua' sede.
encantamento que só a natur.eza sabe proporcionar. 0 qlle' foi' feito, não restllr4 - ao· ,tempo. Obteve em·

As espécies vegetais, algumas raríssimas, estãO' sen-, préstlmQ para construir um moder�o hotel, I'l� bas'e

do j3studadàs' e classificadas por uma al.Jtoridade no qe p�quenos apartamentos. �ste .manterá, vivo OI d�be
'assu'nto, o 'p'actre Refti. Pequenas placas indicam b nome da Alameda que 'terá' assim 'uma fopt<:i de. Fenda pàl'à

. t' .
,

1 '. ,
•

'I l '. �'fcientífico, ,e o flopular das plantas. Servindo de orien· manter-se. , I
tação e pesquisa para a' juventude estudiosa. Ferreira Mlé!;.E É SHOW 'i .

traball)a em silêncio. Sem alardes. Sem ml.Jito apoio. Dé\nuza, irmã da ex-musa ela bossa nóva, N�râ Leã'O,
N� entanto, somos dos que ác'reditam na -vitória .toté\l será q j:ú'incipal figlll'a do' show que �arcia Social pro-
do seu empreendimento. O Parque.e o Múseu da rua duzirão.,_ Corr�rá .o Brasil numa pró4'fção de Miéle, o

das/Palmeiras constituirão, no futuro, um' ponto turís. homem gu� recita "Sônet� de Fidelidade" ao l"9m de
tico por excelência. De assinar ponto como no Cavll-' ','Apêlo", dose duplà de ·Vinicius.
linl(o ou Frohsinn.-'- \, ,Q P!-Á

Papo 'firme . Müneografada, com farta ilustração, todo mês, 110S
última semana ele maio será de confehncias 'iH1-' surge .

,'�O ,PW' (alô, alô, Mauro' Júlio). ,A .p�.bUcaç.ão
ma promoção do Cat1os'o Gomes JÚiüer.....Convidàd9S� já pertence: ª Associaç,ão' Atlética. do 'Banco do" �ra.s�l,.
di�seram sim: os psicólogos"Ruth Goldenberg tr'Envino ngêncià de .Rio ,do Su.l. E não fica .na ;pu)'q'·j:egisb;o
Friedel'icks, mais o psiquiatra Samuel Fàro. Este, dis- socIal. Vai" àlém,' 'comentando, livws e, com· seções: no
correrá sôbre �"Problemas psicológicos do 'ádoleséel'lté estilo ace'ito do ·:'Pasqui�". '� "" ,"

.

" .

e toxicomania". 'Pediil�riil
l linhas culturais '\. ..

" A"üu'prensa estilr4 divl!lgando\, I!os p!·ox·nn0s (:Uas,
1\ De Bell, três: no livro, a sair,' "As ·Anamái-ias''.,Na o progtaílllÍ da i.IJJ�rnaGla :de Pedi.atria de Santa ,Catíl-

J tevê, às quartas, participação especial" num .p'apo ,sô.bre rina, a' ter;luga'r, 'em Blumenau, 'entre 13 e 15 de I1<r

1 arte, em "Mulheres em Vanguarda". Na musica, 'éoino �embro. Na corrüssão organ�ziidóra, os, médicos) CoÍlra-
�.' letrista de Ronnie Niemeycr... Vera Mouna,

<

do :,a�t(:. .. do e 'AÚóÍlso Balsirii e Sérgio ViCente Schaefer.
. .

�_�_�'i.'
r------

I�I

'.

AGRADEGIMENTO l'

Leopoldo Francisco ].VIeira,' Esposa, .Filhos e notas �
· Ver? Maria Bastos Meira: e" Filhos, ,ainda cO'nsternado;
com 3 perda irreparável ele. �pu, querido ,e i'nesquerível
filho, oil',mno,. cunhado, espô'�'Q:\(:I�\ pai. ]<-:1?y-,�tOY"MElnA,
sentem-se, por dever ele,ghlhd�t�: '�a qbrlgaç�o de. <:�ternal,
publieam.ente, o seu imorredÓbro, agradecimento a tantos
quantos, por qualquer! fO�I!1�" 9S ��l1fo�tal'im, çom'o {!a!ol
da sua 'solidariedade, humana, d\1'rant,e, a enfermidad�, e

désapat�cimento 'de seu ehte .quenido. '":,, l'

. ," En;; e�p�cial, d�sej� �ind\):ari�yaitiF;-aq� c'Óqceit,l!ados
·

e.' �b,al�:aelQs. faCtl�tativos. Pr;>·.: q�lso' J::o��s.r .9,�ilS?!l,',��,
rl�,I, .·Sa·ul Llll1i:a�es, �arlO.:��rSl" A,n;��nlqJ:�bI���I, �atlO$
Garcta.;,Carlos Alberto, ':Paulo sa e. God'0Y, 'Douter!lndo ,Bar,
í·etO. 'mé,cÜcos' r��idenies, énfirn, a mq'; .comPetente ê.efi.
,cieilt.e· 'equine" �lédica.' àos enfertnêirós .,e,c àiendentes 11 �• . , ,

'. ".' , 'it

UJlidade de. Terapia Intensiva, e à. prQpi'ia. Direçãp do
:Hósnital

.

.Governador C�Íso . Ra,mos: a
.

s�� .m�ihor (\>��s
.

pI'ofunda, gratidão: por tllelO .. q,uantó,. fizenim, na- luta con.
·

t).:a:' � M��te· ao n�sso EDY. Mllito obri$ádo a' tódo�;- q�ê
Deus. em nosso nóme, lhes':agradeça melhor. .:',

"

_ .'Ror:último, comunicamos, que 11" missa .dfl .s,étim9' dia,
quê mandaremós celebrar, em',': j.ntettção à· fifIa. botlÍssiJI\à
�lm�',é:descal).sO' eterno, será célebtadn no dia 21' às 18 lis.,
na Igreja de SÀNTO ANTôNJb, pam a. qual 'conytdamos
a todos os parentes e anligos ,� antecipamos o nóss(),�agia.
decimerito' pe.ló· comparêi1Cia, :9ue nos será .confortii�ota.

WIJ.;'OI\AER S. A. - p,�ic�1 COr:4S�RVASI E.
CONGELADOS'

,

.

.

. � <

C. G. C. - '8�.616.3á4/001
EDITAL DE CONVQCAÇÃO ,

'ÁSSEMSLéIA GERAL ,ORDINÁRIA
Pelo presente, ficam convocados 'o� Senhprfs AciOItistás

de WfLDNER S: A. _ PEscA, CO�$ERVAS E CONGE­
LADOS,· a se reunirem. em Assembléia Geral. Ordinária,
a -se"realizar no dia 29,de abriÍ, em"s,uà'sede 's�Cialloca.
li;-;ada.. '�. Rua 7 de, SeteIhbro', ,fi ..�79\: em )3.iguaç� '..:...,., se,
a fijU de deliherarem· sôbre a 'seguinte ... ," ': '

" f'
•

" . o'ROEM OO
..
OIA .. ',

.
..'. ,/

. ,

ao

\ Uina instalacã<;l c.o�pletll·· pará, lanchonete _.:.. .1 bàléão
frÍi!Orífi�o. 'rom' 12 bahquetas, .churrasquelrá,. e�premédor
de frÚta�. liquidificadores,· cafeteira' N�rttúltis; �tc: pfeço
Cr$' H,ooo;OÓ. à vista. T�atar à rua Dib', Cherem,', 7 :....

Capoeita�.
..

.. "

.�--��------�------------------�------��
CERTIFICADO' EXTRAVIADO /

Foi extraviado o certificaao de uma :K;ombi - 1969
_. n;,ot1)1' n.· BÍI·90.626 - chassis n. B9-í77,644, �m, """

senTa de domínio, pertencente ao sr. Alfredo Duarte.

VE�D'E�SE·
. Jl •

HISTóRIA UJiUVERSAL- ;;\

DE CESARi�CANTU'
- , .

. 32 volumes por apenas ,Cr$ 220,00. Tratar· com Frei

Otávio na Igreja da Trindade. L

/� ('

.

;....;...o

\

� rOMADA DE PRECOS tf.� 09/71
A V I S O

.A Secretaria de Obras da.Prefeitura,MunIcipal de FIl)­

rianópolis, comunica aós interessados que, de lÍcôrdQ co!ll

o oresente AVISO a TOMADA DE PREÇOS N. 09/71. para
l,lS obras de reforma e. ampliação do Grupo Escolar Henri,
que Vel'8s _. Distrito da Lag�a da CORceiçãO' - M'urucí�
pio de Florianópolis, s4a.abertura \fica adia,e1a pa�. o dia

30-04-71, na Sede 'd� Secretaria-de Obr,as da PMF.
FlorianÓpolis, 19 de abril de 1971.

.
.

.

.

Eng'? Manoel philip'pj _:... Secretário de 'Obras da pl,\IF,
.....

A�UGA·SE
O apartamento. n. 2 qo Ed. Comasa, 49 andar.'Tratar

Dr. Henriqu� Wendhausen no Ed. Florianópolis, lÇ andar.
�--�.� . �

CARTEIRA ,pERDIDA
Foi perdida a carteira de motorista n. 2'(.597, perteil'

cente aO sr. Elias Berger.

\CORRETORES
'i

' •.

Temos Vagas para 20 Corr,fores ,

Remuneração acima de ér$ 609,00. semanais. Trll1:<l'

após as 18.00 hs. até o dÍa' 25, domingo. Rua Rui Barb(jSa,
92 (em frente ao Hospital Naval), Agronômica:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Aborcbndo as perspectivas da mudança de Instalações

, ,

'( ."0' pr�{�s�Çl�", Antenal' Naspolini informou qne a situação
atiia! vis�r.d":' .a concretiza cão da transrerê-icia de local é

, l�ê�, �l�lhr;� do que, os ano; anteriores "de, vez q'ue o Gover�
I;ad�')r;, Cokmho Salles quando Secretá;'io do PLAMEG d�u
�r�z'de: "apoio' á ESAG, lutando 'pela 'dl)��ãb do prédIo: cld
'D,�;pv'N' m,�nt�'nelo contato com o' Ministro Mário Andrtazza

", P,ifR,.a .concreriznção da .transferêricia".
".", '>-,riftorm()jj "Que' a escola possui 170' a'hm�s.:rriatricnli\dos"
'l1Hs<qÜí):tí:0: 'sé'l:ies e a partir do riróximo mês. de julho 'pre>

, f�t1e',·;: diréc�Q duplicar as vagas da �ri�eira série, Para
,

, t�1t�. 'sénJ' c;j�do um turno no perfodo maturino.> Escl�­
'recen Ô ,Sr. Antenor Nasnolini que essa ampliação es'fá,
condicionada .

a melhoria do' prédio, "p=is possuimos quatro
, . S8'1ns"de', de

i

madeira mais co-

Tarzã".

,RX�T:J:tAÇ,�O ,

Falandó :1 0" P;T ADO sôhre a \itnadio dn E'\AG,.' 'o
R,�it�r,: d:i lTDESC. nrofessor Celestino Sachet declarou -que

, 1

, h-:'lve !'Im ��1; ent�ndid() olle filé hc,ie n'[i() se C011Se!!l1iu 'ex­

plir:lr., () nov-"rnn ,dr,) Fsfadn deve ter recebido mit,orização
"?

eno' d�' Ql1e n�da, recerera e Que não p'lcleria
�'e('l;t,a8se ,�obr�s 'n'e terreno -do qlíal' era o responsá�el di-

( .,0 " "
.

reto","
'

"

,

'cps't1úeceu 'o profess"r Celesti,no, S'1c11el' di7endo q.l1e

, :',r:lr�C��l'8m()S e�c�tra,l' essa ;;,tOl';7:1Cão,'- que deveria ter'

;'Sid\) emHn'.�d� eln Ri/) de .Jé'lne;m. ,milS nada encontrRmns:
" � ,: ,�s' ,,\.;,�s ;stão ,'rárádas e não vejo sojllçã� imediata para O

pr&bleii1a':, '.'
" -

"""
�"';

._i
'�',

/, li- �

•

Rio e' retornam.
Estado

,
,

BD
,

".,
.

'I,ara :,0' seu
...

" "..: -

.. ' , :'� I

"

,�
"

Aqtli:' �6s "�0mo� uma -família só, Todos s,ão, amigos. P'oi:i.�:So,'
'��,,,,itf,s' esfi\'�, ,tlior'''hdo. Talvez nunca mais nos' tomei:riGs a

.
, ,;.",

ver." ,�; ,disse 'êk.

�",

t
'

,
,

mais: Te;' "

aqui., a'.
é: rírddó.
noites tl- '.

assim' foi
muitas amiza_des'.

.A ,maio�i:l, dos s';ldados QOst()ll do Rio, sendo qne a ·d.e�:
',' ITI�diaat>,: das' ,n;mor8dl1s foi no dia a'1terior à partida e, 'as"
. �s'i�i, "mesmo. 'fqra ,elos portões, "/\I!>llns soldados' usavam
.' é;miB?,; 'piT't8cill_S ,pai' êles_ mes'mos, onde' se lia:, "M�m'ld;_�

>

P�Ú·j8.' dévQl�e "sells' Filhos". (',

,OfttrM' diversi'es aj[ld''Ir�m a pa8Silr o' temho: Hermaryp
_ l-Te·wi'ng, pai eXeTim10. 20 an()s. c0m.nôs '''Improviso''; ,,: qu'e
-c!)nc('rre-�á aó 19, Fesfival Universitl1rio Catann'ense, 'o;" Can­
,«ã« �l';m d� {em composto outras músicas, contando a �,�\la
vida de s"ll�ildo.

c- "Aqui _niío Ioi 1'!lim, Nós/ti"hamos a!l1[lm:l liberc1acle

e, n 'mf\ir'.ria traba1h,lva no serviço de Se!!l1rnnCa '::as a)ltori­
'dode-s. 'pori,so' mlJitas vpze.s nâo usávamos' farda e podíamos
deixllf o cabelo crescer um pouco" -, finalizou

'

...�"

"Comissão Executiva "Nacional fda
!�,Irena, re'úne-se hOje à tarde no DF

A (\'''hlissfio Fxec'ulivp N;ci0nal da' ARENÀ. vai reunir-

",tse' às 17 hn!':ls de h'pié' em l'frasi!i:l. soh,'1 ii pre8ielência do'

Sr, B:ltista' Rl1m','s. qllàn;�o:, iI:nport�ntes 'assuntos ,de- inter­

'i'psse ,dai a!!rem;aciío>i'govei-nista se.rão debatidos e quando ,ó

pre�ielenie elo 'Partido con1unieará 'aos setis pares a intenção
:, ..."tle rOlln·ir .. sé',' .flltlÍr:lment�; com 'às bancad-as

_
régionáis - das

I c�s n�' Câmar8 de Ceres snfreu alteracão. para daT maioria
[li' MDR _ "ci.,cr, :l ollittr"l' que, era minoritário antes

do eni<ndio, na proporção de três pa ra seis.
, ]\-fDB
O, Srs, '{Tlissds r.llin.l�rãe5, 'prcs;dente do MDIl, Pedra­

s., Horta. 'l;rlé-l' rh On"s;c"ín na rilmara Nélson Carneiro
F(I,.� el:'l ()or�;('''í" n() "enndo, Franco M()ntOf(l, Tales Ra:
n,�lI,n. T8'''<:'r"r1" Nf'\I�S F,'Q"cisco Am8'!',,1 T. aerte \7ieir�'
P"ps de An�r'lnp e í',!1-n-'� lide'-f''\ ()n()sirinniçt�'S est::lr?\o e�ta
'semm;n anseflfes d� Bro<qia: Vão ao Rio G;'anele do Sul

.1'n;ticinar dn st'��"j'o de f'Sf,',elos nolif,iç(\s (me ser:í r('ali;;'­
dn,: em' Pôrto A lf'ore n�I{) Di(etório 'Reoional do, MDIl, do

'ql1nl é- nresi(l"'lfe n n�n"fi,rJn 'estncl'181 Pedrr. Silllnn.
O semi,,:írin ;k"","í renli7�r.se no perí0do ele 22 ii '26'

(1'" ahí'i!., n�("'eh c:11,if.n! e p r"ssível (llle anr0ve, f1() S�l1

,fi.;'a]' 11m (1'0C'íll1l"ntO reafirman(h' 8 n0si(''in dn, livr"vime�to
Democrático, Br�<;leiro conlra o' AT-5 e tôdns' as leis que a

af!remihcão cons;(]em de e'(cer10,

"C"l1l a fluspnci:l dos lideres (1f1nsicio"istas de Br:>síJia
e I) ,f,,'riado de �m:lnhã, dia 21 de- flh"il. dia em aue se c()­

T\lPIT10rf1 a jnm1Quracão da nova Canit81 e semana que se

i�;('i� <erá f":lca do nonto ele visla n"1ítico. lima vel: alie a

Ol,,,�sição ní'ío" renetirá o "rush" de discursns da ,semana ,pas­

�rlc1'!. quardo nrnfli'!oll as diretri7es (10 Govêrno Rev0111cio­
nárín e defeonden n )ev()oncão elo Ar-),' :ll"nl de comh:ller

,os "nrnietos-imn:lctos" e denunciar o "culto à 'personalidade
dos governantes".

'dn'as c8sas.':náT:l' 'allscultar-lhes' os pontos' de vista ,.� procu.'
,l'flr" 80-ir identificado CÓ�l' os {m�eios de todos os seus cor­

'.I
fi �r�li!!i0nárins: ; ,

, i" O 'f;r. :Bátjsta. lbrilos �::í( tahlroém fazer um re'bto, d:o_t
: sun gestão' à frente. ��� 'partido é ',dar conhe'cim'ento' deis en,

i, " teni:1irhen10s', ,qlJe "tem m'<i(1f1do com o '1Vf[nisttõ�la Jt1stiça�',
, ., �isanc1o:à réformllla'gão" el'n ·l-ei'. q\íe regula' 'a eleição ·dos 'di�
,."\' ,',

"
' , '

• ,_"rctô'rios, ,partidários;' ! ,
' "

.." .

'S�he-se',qlle :a 1dêi�,,: dó :51'.' Batista Ra�os, c1,e reunir, no
'I'

'

: ('r,M[\resso, as hitncac1as, regionn,is � plenamente \vitoriosa "e df!;­

''Verã, ser in'icin'da com o :',encontto, em dia '.'a ser' 'previamen­
. ',' te rPiolr�adir da" d,irôÇão: áteflis'tf\ com os deput'ad�s' e seT1�doc:

'"
re.s d" 'N"'nle�te. '}t;.,",

'Ex�m..:s��o, ,
'

, '

.'

O -1)ir�';0rio"da, À'R:BNA d�:Ceres" no Vale 'do São pá-
• ',:':", t;'íén, '�xonl�ou os ",�e.:eàtJó;·e&, Orlando J6sé de 'Somia e'

'"

J�s�' Fí;;,:jO da' ,�i1va, cílle fizera'm uma composição ,com o

MDR � i'flra de'imt':l; a chapa 'arenista à Mes� da Câm�ra' 10-

ch!. ()' Sr. ,Or1n�d� Josi de 80uz:l foi' eleito presidente e o

Sr. J,,'í() Flávio, ela Silva vi'ce-presidente.
Com 'a expulsão dos dois vereadotes.' a divisão de fôr-

J

" ilt
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'Merenda em
; eseela lem

,
con'venio�-

o Prefeito' Ary Oliveira

assinou, -ontem, : as 16 ho­

ras, .ern, seu Gahin:ete, o

áju�t� ':d6' coit�ênlÓ" da me­

renda' ���OI�l;;, -éom- a Cam­

panha da' JÚ:erenda Escolar

pata� €f 'c;.rÍ�nte', éxercício'.
€o;n�' se s;be, �s e�tabeleci­
montô's "esc61ai'es do 'muni-'
cípio vêm .distribuifldo me­

renda �eséolai aos ,seü's alu­

nos" déntro' do período .de

aulas, de,caçô�çlo C�tÍl' o con­

vênió q\ie hoje'. s9Í'á reno-

.).'ado" ',' "

. '.��ii'elq:Í'
' dó'

. .. Idêra visita
�

�

;

,Sanra Calarina
.'

"
.

o 'senhor' :Raul Armes di
Primio, .diretõr do Depar­
tamento d� 'nésenvolvimen·

• J. • (

.tô Rural' do Instituto Na-

ciona:1.'de CO.lonizàçã'o te Re­

forma Agr.ária. do Ministé­
;i�: �la,; ':4,gricÍll'tura. 'estp'�

nesta ,canital, a!!omnanhado
d�' s'eíl�'ássess�" Rubem ,Noé'
Mi1ls:�; N� -OIWFtunidade (les·

sá, vi�ih: ,a coordenadoria'

do órgi'ío; em Santa C�tari·,
n:l fê'i' realizar uma' série
de" Feu�iões �om entid3des

que ?per()� em intpgl'acã<>
Gom' o rncfa., visando obler
um me1hor' 'entrosamento
entre 'êles: O diretor 'da en­

(idR_de fédéral reuniu-se.

fãinbém.," com os técnicos

dri 'Cordenação 'de Organiza­
cf.ío"da' Pr�âuçã� e. Ábaste­
C:imentõ' Cla Se'áetária da

iAp,TlPuÚurá eXfI-iníhando
pontos "elo intÊú'êsse da po·

lftiea ,coQPerativist� catari
" '

nense.";'
'

'\ !J';:Sll'h:fe�:ejlles da
, ",:', �'lí.çra"I�m .

.,fle:�jls dia.' 24
" '

I," L;',' ,

'Em eomertlQração ao 37'.1

é1Dive�sãliiJ -:-a� c su� , fÍinda­
cão', a ,Sóciedade Beneficen-
-'., ' t, ,1,\ ,- -", "

te ,dos "SlÍbtenentes da Po-
I

' '", " ,

líéia Militar, ,',' programou
par�' (j :âí� r 24 '6s 'seguin­
tés atos: às' lO' horas �ber­
fura' da' Assen1bléia Ordiná·

ria;' às lQh30m, Missa Cam­

pal e, às' i2 horas cllufras­
ráda .. Qs" atos terão lugar
na s<fde, social da entidade,
à Rua Fúlvio Aducci, 197
',no Estreito, À noite. a par­

tir', das 22 horas, um haile
comemorativo no Clube

!riiranga em, Saco dOS Li­

mões', sendo que a anima­
cão estará a C'll'go do Band
Show da Polícia Militar,

Prefeitura de.� ..

C'otim!ação da 9� Pág.

bos na'Rua Anolônia von'
Büttner; �al1alização' de um

bueiro com 22 metros de,

comprimento na Rua Barros

de Cav�1canti;
com 22 ;n�h'i)s

c'lnalização
de compri­

mento na Rua Barros de

Cav;ilcanti '�Rua Bento

Aralújo;' co,ns�rução de um

bueiro com 10 tubos '110 Lo­

teaménto Lange e canaliza­

i:,ãi) com 8 metros na Rua P

-;- :Vila I-Tova,

Finiüiza :0 relatório anUB-

,ciando que foi ex�cutada
na primeira quinzena de

abdL 'a, c�nstrução de um

bue-Jro,' �õm 8 metr�s na

Rua" L9ne Lucas; 'constru­
ção de: um muro pré-fabri­
cado Í1a � rua 25 de Julho;

, reforma ·da Casa do Colo-
\, "

no, 'I\a' Rua João Pessoa;
r canaHzação de 10 metros

nf! Rua Promotor de Car­
valho e a construção, de ca­

nalização de esgotos com 46

metros para o Centro Cí-
vico. '

E dois ônibus especiais,
cedidos' respectívamenãe'
p�lo Departamerito Aútôno­
mo .de Turismo do Estado
E' 'pela' Prefeitura Munici·

pal, segue hoje para o Rio
"de Janeiro a Associação.
CoraJ de Florianópolis, para
uma 'série de recitais, na

: Cidllde' lVlaravilh�sa,

Nq Rio de Janeiro, o C<r' '

• ral da- -Cidade fará o prin-
cipal concêrto na 'Sala Ce­

'cHia Meirelles, na quinta­
, feira, 'dia 22,' às 21 horas.

, No dia 23 vai apresentar-se

� Assessoria Jurídica da

'Fi€,sc, or.gallizou um curso

que será ministrado em

'Blumenau, 'tlm maio, sob os

causpícios' do Centro CaVari.
'nense de AdministÍ'ados de

':Pessoal.

Para' o Curso estão 'ins­

',crilos cêrca de 60 pe�SO:lS

ligadas a diversas indústri<Js

',da'qu�le /munidpio. O Sr.
Raul Pereira Caldas. Di,.."tor

da Divisão Jurídica da
-

'Fiesc ministrará aulas de

'Direi! o do Trl)balho e 'Orga-
nização Sindical; o Sr. ;Nery

, Jesuíno "da Rosa" Assessor

'Técnico Jurídico dará :lulas,
'sôbre ,Infortunística; 'Pro"
eesso 'Trabl)lhista ficará a

'cargo do _ Sr. Lài.l�O L�üz
Linhares, também Assessor

"Jurídico da entidade e \18

aulas de Gerência de Pessoal
estão sob o encargo ela

Dra. Solange Donner Pirajá
Martins.

na

na Umversidrirle Gama Fi­

lho, a convlte da 'Reltorla

é, no domingo, às 10 ho­

ras, .será a atração do pro-

grama "Concêntos Para a

Juventude",' -na TV Globo,
que' é transmitido para to�

do, o Brasil, via Ernbratel.

,

Sob. a regência do 'lVlaes·

jro Aldo Krieger, o Coral

� .léva c, um programa consti­

tuido, na sua maiOI: parte;
de auto�es catarínenses'
onde "entram peças de Os­

valdo Ferreira ,de Melo,
Emanoel Paulo Peluso, Edi-

ENCONTRO DE TéCNICOS

O II Encontro de Técnicos

do Instíf-l.lto Euvaldo Lodi

encerrado na última semana

no Rio, dê Janeiro, tendo

participado do Encontro

l'E'presentantes' de �9 Esta·

dos, entre êles, o Sr, Lêelo

Barreto, ' Técnico Regional
ele S�nta Clltari"la, Os

Téeni"os debateram, 'na

Eséola de Administração do

Senai, suas exner!ênrias na

�plicac:1io do Sisj'em� Insti·

,tuto Euvalclo Lodi de Inte­

graçâo Univcrsiclade·lndús­

tí'ia, com' os dirigentes do

órgiio Central.
- O Encontro encêrrou·se
com 'o debate sôbre a apli·
ü�cão de PJ'ój()to� Bási"os
do rn�j itu'to ,Euvaldo Lodi
eúi todos, os Estados, da �

Fpifpracã o'.

CURSOS NO INTERIOR
O Sesi de"Santa �atarilla,

_âtravés 'cÍe, sua Divisõo de

Assistência Educacional, '

vem realizando Cursos

í�-- . ----

,--"-"-'''---'

Coral viaja � hoje para o Ri
para uma serie de recitais

F.IE S'C prograll,8 curso
Cidade de 81umenau

no Krieger, João Rosa

11io1' e do próprio Mae

A'ldo Krieger visando,
sim, divulgar ao

os compositores de

Catarina.
I .

dReccpciona 't

Cutarinense e1:l Cuanab

a Associação Coral par I I

pará, ainda. de

seios turísticos.

um passeio
.»

de barco

Baía' de Guanabara, ! \

I 'falmôço na Ilha ele Paql\,�
IO regresso elo Coral I '

previsto "para a próxima
gunda-feira, pela manhl' r

J?oJ)ulares em d i

ve�1
i

cidades ca_tarinenses, vis

do a promoção do bem e.

social do trabalhador '

sua capacitação a, partir
,seu próprio esfôrco par

lTIe11'ori'l ele SUi1S condiç

estão sendo ministl'
em Pôno

,Joinville. Jaraguó elo 't'Cri('j\lm�, Estreito, Ita; I

.1O:-1(':,1)a
..
São Bento do ' 'ILa<!0s, PIO do Sul. Blu

'In:lU, Brusque, Tuba

Balneário de Carnboriu
nos DictrHos de

B;]lT('il'�"Saco dos Limões, em FI I'

nópolis, Os cursos têl
(urncno ele 4 a 8 mcse

ah{,flnf!e!1)' Corl'e (' COS!'l

Em'dado, 1'.:icô, C['od

Etluf'llçiio' Alimentar, I
b�lllos Milnm:is, Flori

COllfeitagem, Daf'ilogra-
Cabeleireiros, Alfaiatai,!
Barhearia, Srtprttaria, PiI:'11
r:'s' 110 Tedda,
,

Alfahetização de

A melhor maneira de vlapr. as_ melhores programações, as melhores condições.
MONTEVIDEO/BUENOS AIRES - abril 28' - junho 19 _ julho 15

FOZ DO IGUAÇU/ASSUNÇAQ - julho 25 - setembro 25 ,

SALVADOR/ARACAJÚ/lVIACEIÓ/RECIFE -_ 8 de abril, 19 dins de duração
EHASILlA/CIDADES ,HTSTóRJCAS DE lVHNAS - 14 de agôsto, �q dLlS

MANAUS - Cruzeiro lVIarítimo _ 25 de junho e 8 de julho�,- 26 dias mr,ra·

li I vilhosos a bordo dos navios Anct! Nery e Rosa da FO)1seca, escalando - Salvador,

I
Recife. Fortaleza, Belém, Manaus.

EE. UU./lVIÉXICO/CANADÁ - 26 junho - 1.3 e 8 de julho.
CATARINEN5ES NA EUROPA - O orgulho da Indústria Turíslica de Sr,nta

�atariira - saída 20 de setembro - 41 dias, incluindo 10 países _ Inscreva·se e comece

a pagar desde já.
UM ôNIBUS NA RúSSIA E ESCANDINÁVIA - levando exdL1sivilmente turistas

brasileiros _ saídas 2 de julho e 7 de agôsto - 35 dias de duração _ uma semana em

Paris _ Varsóvia' - Moscou - Leningrado _ Helsinki -' Estocolmo -- Copenlu\g'lle
- H:1m1mrgo são entre outras, as atrações dessa bem ela�orada programação,

VIAJE HOLZMANN .. , E VIAJE IGUAL A UM VETERANO", NóS SOMOS

VETERANOS EM VIAGENS ...

t_

I
.."

Atenção
Novo endereço TRA:NSPORT!."DORA VALE ITA.JAI

RU\l José Candidédo da Silva, S,N. _. f,one (I(j76

ESTREITO - FLQRIANóPOLIS

Esperamos eontin,wr sendc prestigiados por toda a clientela

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ual a so ução
fluç hoje, se apresenta. A continuar êsse a.­

"

'créscním do. número de veículos, 'o que é
,!. . '" ,.' .

praticamente: certo, logo chegaremos ao dia
em que transítar pelas estrJitas ruas da Ci­
.dade será uma temeridade, pois a vida �s­
tará cm permanente risco,

.

Reconhecemos os esfôrços ,que vêm
, sendo dispendldos. pelos. poderes públicos, Idênticos problemas, já foram e ainda
tanto da' área estadual como da. municipal, hoje são enfrentados �oi' vários das grandes
para dotar' � Cidade de �eios capazes de cidades. do nosso País. Que nos sirvam de

O fato, a' princípir, alvissareiro, pois enfrentar segura os problemas que por cer-. exemplo' as medidas. tomadas pêlos órgãos
se constitui em mais uma prova do ritmo to surgirão no futuro. Por diversas vêzes te- p(lblic�s de outros' centros

�

popn�acionais
de cresciméuto experimentado por Floria- mos elogiado as providências. t�madás pa-

( para. evitar problemas dessa natureza nem

nó(W'.lis nos últimos tempos, traz, por ou,� ra .melherar as .vlas públicas do- Mmlidllio, CJ1le, para tanto, sejam necéssá-los -sacrifi-
tro lado, uma série de problemas .para a dando-lhes condições de suportar .

o .inten- cios de grande v{lito. Ó que não podemos
. Cõo<ldc, :entre PS quais destaca e merece so t,áfeg� de :"vcículos. No enta.;!}t�, 'IJlI�ito. é continuar impassíveis. às exígências do

considerações o que diz respeito ao .rãn- ain�a. néc�ss,�aser feito' par.a. que s({e�jte pf(�gr�sso.
'."

sito. a ·chegad�,. d��,JI�a' sihiaçã6 insuporti,vél, à
'.

São gra,ldes os problemas de uma ci-
'Cidade velha shrgida sem o menor �i(iÍi .do fI�ri��c)pol�tano:; ',�:,c�n�tr.Jç,�Ó :de' .dade 'em crescimento verJiginoso. E Floria-

planejameuto -.1) que é justlflcável, tendo ; �n'(f\:as ,e à'!""P'l�s ;��enidlls 2.:,à �om�ç�); j}e- ;,:� �(tpoH�; qu� hoje sente o, m'ilgnífico imnul-
em ,'i"t\1 a sua iih1(1." - centro pov"ulaCin.- ':liÍ Beira-Mar �Sul � é 'pr��i�êricia que dé�

.. ;,�$O d;} seu" dcsen�'olvimcnto, está a, mererer

nal o!Jde a urbl"'li7ação l'ácioH:ll S(Hncúte, ...• '; \��r� s�'r, to,í�i)(Ja o. mi\)ntQ�.,a:��tS p�J�:g(h\�r,�, ; '.' !
• ;t#,�riç,?,i!> eSt}eCÍais para 'IIIW possa atcnr.h�r

lll'{l'f! comf.(:\} a dar al!l'lI:'s, Si'l:lis de .' sua '��, ,,; �ô; � fiiÜ. �e ,�iíe :i,:«;apl�âr dº,�stâdQ :'lão, se ,,>{,as :.e�ip�nciàs dêsse crescimento. As ;núme·

Jl,:t>SPn,Cll. n1f'smo :mim' dos: ll�,�is acanha-,� , " ,: tOl'llC uina �itfªde :insup'Q�:tá�'eí- ptira .n'e)�; se· . 'J:r?�; f�ilb",s' �x�stentes, na- Cirhl(]'�,' lnuiülS de-
dos. FIQI'hln6ol)lis ainrl� "ii!:' possui llS ÓY1- : viver;\

«" .<,'
.

:;'
-', .,

\lS 'Qri,�n�as talvez !IOf cul_!lll do paSS�H]I),
di('õc� nec'cssárills para C!.l�t;"tlRr rl:'�i�ti'�d,o' '. ,": E' �tieg,ad�. a hpra de Uma açila Jllll>;S teriio flue; ohrig�tõl'i;mpnte,'ser 1'eparadas
por omito tempo êsse rítmo de cres,cimento ·,'igorosa,. Os ílúmcms mostr�m a. rcalidhdc, l)êlos .homens do ·prCSe!lte.

i
�\; .

nados oficiais recentemente levados
ao conhecimento da / opinião pública pelH>
Fundação

.

Instituto Brasileiro ,'aç Gel)gra­
fia e Estatística revelaram a existência

.

de.
nove mil veículos automotores na Capital
do Estado e que cêrca de mil novos foram

registrados durante' o ano passado.. quantia
que representa média aproximada- da' en­

ti'ada de' três veículos por dia.

ii
ii,
;1
li
f
'IT

'li:I,·I'
I
I,

I

I

'\

A polí:ica de integração \ naeional, preco­

ni:'�l.d<l e ma"nUda '-'elo Presidente Emílio Gar·

rastazu Médk.\. n�o pode deixar de impressio·
n'ar fá,;'õi'àvelmente a opinião pública do

.Brr,3'il: cuja evolução, proeessada· à luz dos

r)j!1d'�ios, cr'ist�os q'ue' vieram ·c·om os ,desce·
bridol'cS e colonizadOl:es. 'sempr,e; inspirar�m

.

as ,autênlk8s afirmações da liae�pfialicIáde. A

solidariedade humana, a coesão espiritual,
Cem sido, através de quase cinco· séculos de

história,
.

tônica no' riimo da marcha brasi-.
leira panr Qc desen,iolvimento. A despeito' de
tant.'Js \'icüísitúdes que se ma.nif�staram 'como
innér:ilho à perenidade daqúeles sYlJtimen·
toS. os -ftmda!nentos cristãos dó processo his·
.tóÍ'ic:o nacÍlm<) 1 constituem hoje. comó- em tôdas

as fases, a fôrça con,gregadora 'dos Bl'asilci:,
ros e ass,imiíador�' das' correntes alienígenas
que vinh31i1 junt'al' seus esforços aos da'. 'gellte
,

I.
dest,ls terras sul·ameneanas.

E pro�a de que.a consciêheia brasil�i:i'a
Iliio Denlev êsse ide<iL em' que, foi plêlsmada
sob o. signo da Cruz, ehá np fato ineoÍ1testá·
v�'1 dfl repulsa' que. '.� em todo'· ó Brasil, res··
ponde. a quaisquer atos de violência, ,tais' eo·

r{io ps d'e" intenção subverSiv�" f�lizment� pra-

i-. '

,'" ",,/

·'1·..
··';'···.·:······":'. � -�: .

, :.:

� ;:
.

.i
/

<

.:,"

tir;ac1os' por '�sDo.rádicos elementos eufo cúá·
;ter aberra'. di� for�ação

.

es;iritlllll ,de< sua

próP]�ia pãÚ:ia. 'O editorial. qu� �;Ó E:�tado",
na edição de '. tlomingo' ,Mthhó; ",estairi.pou a

l·c�peito.: vale realll1�i1te <�01l1 espêlho ,à ge�al
eóndcçào dos' Brasileiros' e teni o sentido de

,

ril:(ii� "um al�êlo. em favor dá :uniã9 'de todos
q.u,ultos vh;clims sob os céus' do Brasil, em

.tôrnô .·ela 'ex�t� e ti'adiCional imagem' do nosso
.

,

pa�",. "

. ."

Em sq�ó brasileiro as. gtandéS' conquirtás
" sO'�iai;� têm·' sido obtid:ai paeificahlente;' em
vérdádeiro, espírito naeional. Agsim foi eom
têl:mos' áe - 'realiza-çoes . d�IÍlo�rãticás, fieis ,ap
'a .. àJj�li'Çf10 d.a �scravàtUJ:a,· as�iri} tem sidp

, �oYÍ a' iIltén'rae:'í� social d�s trabalhadores· k
-

. �; .. � ,'.' -,' ". '
"

assim I;!avera 'de s�r" futur� a de,ntro, com

a
• ;laÚ{cirlaçâo

,.

d� todos numa ob"i-a comum
qúe é 0·des:ehv0ívÍ!n·'�nto: do BrasiL

'

.... !
.

Já .é pÇ>is; fel�1Ro (le �se . calarem às' pai�
\; 'xões, os pà�etmceitos � os ódios;' que não. se
.' 7' "...1. ,,' '''.

'. {'q8duHarn tom os prinçipios da, unidade espi-
r'ilqa-l e" cpú'i: 'OS interes�es .d.a sób�rania de
'nossa Pátria. H�verá' este}aúlo.s certos'. con·

o .' • :." " '. , � ��. •
• :? ..

�\(,lff;ÔCS'; par,a·; qu.e ,sé reivindiquém ;'direItos ,in·
. dhiidúnis, ÓU éói�tivos' 'sem;.Q .!i'pêl� ao "crime
0', ;'.

.. /" .

"

I
,.

,,:;..

,"

-

de boje, e fazem antever o perigo do ama-

nhâ 'Se llã() 'forem 'tomadas as medidas
..' \ (

Imediatas para evitá-lo. Necessário .se' tor-
na a adoção de providências corajosas pa­
,ra que o florianõpolitano de'amanhã nãó

Il�S culpe pelo pecado da negllgência. I
J

.' .

I·
j

. e' à. rebeliã�" Basta dessa longa e
I exaustiv�

'eafl1i11hafl<\- ,sinuo�a que tanto consome as ener·

·glas naeiO]iais, em. busca de fórmulas, ciue
n\lu'ca chegaram a definir·se e, configular.se
qa consciência popular, -

_

e isto. porque Iios

tem faltadó a síntese duma política de con,

v�j'��nda no :fort�lecimento. da solidáriedade

entrt: os filhos do mesmo p�ís agora convo·

cados
.

pe'lo Presidente Médiei. Tal síntese
reside ,ná p'aitiçipação de todos os eidadões,
visando 'ao hem e�tar comum e à. expansão
(la naciol1alidadé�

. -

<,r Somos ine.�àvelmE(nte -um povo de índole

pàeífica e ordeira, poden'tlo·se· dizer que @s

.
fatos que ve�1ham a eOll1:)l'ômeter a genera·

:lizaç�ü 'dês�e êonceito dever sér levado� à
cOnta de ineursões ideológicas inconsentâlleàs
ao çlirna mentál de nossa gente. Nem nos falta
a educação moral ·e' dvica neeessária ao pró­
<'!edimento norm'al, na pal!ta dos deveres' e

dire�t-os
.

de' cidaclani;1. Compreenda-se, pois,
o .Impera,tivo Iiacional 'ctêst�s tempos' de cons­

Jr1,lh:, .
aoe irÍ�és ele l)l·opici'á.r.se a ação demoÚ·

.

':dOl;!I. ,No tumulto das ambições' pessoais ou

na lou�uj;a' d�s i11lPul�0� cíe�governados �e que
ilada,.hàv�rá de construti,vo .

. ,

G.usiavo Neves

/

caminho do
-

< \ '
entendimento

. .
.. .' .. -'

I

Anunciou-se mais uma; vez, que em

breve começarão a cheliar ao Congr.eS:;lO os
�

._

'Projetos de reforma dos eódigos. Três dê­

les sào dados como' concluídos.�
Há mais de ano o. 9ongresso aguarda

essas matérias.· Ao jnstalar-se o. atual Go-

vêmo, o Ministro da Justiça advertiu

dirigentes
1
politicos; logo no p-r'imeiro

os

en-

contro, ele que se programara a revisão' de
10 códigos para 1970, O comando parlamen- .­
tar ponderou qt]':8 :;leria muità .difícil reaH- '-F
zar tarefa tão extensa e complexa nuní.· ano
eleitoral, mas se mobilizo1+ imediatamente'
a' rim de preparar ,o Congresso 'para' c�m­
prir da melhor for�a a, sua parte.

De acordo com oé'utendimentos' havidos
com o rvIinistro da Justiça, foram elabora­

das normas regimentais esi)ocia'is para a.

apreciação das reformas de
�

códigos. Como

havia press3., estabeleceu-se que pOderi-am
tramitar dois' projetos simultaneamente' em

,/ cada uma ctas Casas, ele mo.do 'que ,quatro
I códigos,pudeSsem ser examinados ao mes­

mo tempo. Fixou-se' o prazo ç1.e 130· dias

para a discussão e votação de cada pro,ieto.
As normas foram aprovadas, O Con­

grcsso está preparado, Na Camara; já hou­
ve té manif'8stação de il�paciência diante

i' ')<- ,J
.. <',

da' d.emora n,o encaminhl:fmimto dos '_próje­
to,s 40 GoveI'IÍo. A Comis�ão de Justiçà, pres­

, sionada' por deputado's novos', decidiu revel'

.

'

í:1 'cleÜbe;a�ão tomadi há' mais' de 80110 de
. sustar, o dgbate dé pl'(')jetos 'de. parlameh­
t��'es sôbre'. códjg'os ,até que':'chegasSem< as

proposições�, ,dO Executivo.
�

, '�
/ "

A decisão"f?i tomada há três dias. Emen-,
deu a Comiss�O que não deveria continuar
aguarqando:--:;:t; iIÍic'i_a,:ti;va do Govêrno, pOis o

exam� da matéi'ia'já 'irá definindo, t.endên-
:

'
"

. "
I

�.

;cias que poderão s,er consideradas· nos es-

túdos -que se fazem no Ministério da.Justi'­

'"a. A éornissão resolveu QIJ,e a expéetativa
de: ação ;do Govêrno não ,d,eve privá.:'Íâ . do
examo!' de IIl3!té.rfas importantes, através das

quais' a' Camara pode afirmar sua contri­

buição.
.

Parece 'licito ima�rtar que o, anuncio
de qúe o MiiÍistério .

da Justiça apr0Í1.tou
t'rês projetos de códigos representaria res-

•

po.sta, à Comissão da Camara. Más a. preo-'
cupação dos d3putacj.os não se -restringe à

.' questão dos códigos.
Volta a fÍxar-se na Cn:mara a convicção

de que é mediaúte a discussão. das leis com­
.

Pl�me�tares à Constituição que o Poder

Legis�ati�o pOderá afirmar
.

sua presença

.
,

e ajudar a 'compor as bases para a norma­

lidade. Hâ'mals :de 50 leis cómple�en.tares
� elabor,ar.' J;I: essa a legjslação que irá

. 6Qrnplet�r e fortalecer o que há para' ser

"

.. preseryado
.

no Q;uadro institucioriâL
. O exame das leis complementares suscita-

.

rá d>eb�td sóbre as mais variadas questões
'político-instit,ucionais. E a necessidade des­
'sa legislàção pressiona paturalmente po sen­

tido do ente�di1iÍ,ento y da coórrtenaçãà en­

·tire o .President'e. da-Republica e o seu Par­

tido, 'en:tre o Govêrno. e Q Congresso. Os

resuItadop se fá;:iam sentir no momento, em )'

que s� deflagrasse a dh3cussão.
Vários projetos de 1'3i complementar'

estão sendo estudados há bastante tempo,
no Ministério da Justiça, sem que se tenha
qualquer. info.rmaçao sobre êsses estudos

que se fazem.·morosamente e sob o maior

sigilo. Da Comissão de Justiça da Camara
veio agora' o sinal de que o Congresso. não

.

deseja aguardar os resultados en). atitude

passiva. Na meelida' em que ele f::cto se 'sxer­

citÇlr a iniciativa' parlamentar, a necessid�­
de de articulação tenderá á. impor-se. As

lideranças do Govêrno terão de considyrar
, as' questõ'3s que forem postas, ,tr;ansrniti -las
ao Palácio do Planalto e revelar orientação
ao Côngresso.

\
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. Os detetives Lucas e Tavares olhavam cabisbaixos .o cadáver que jazia i
em décubíto dorsal pobre o tapete da luxuo\a sala de visitas da. mansão dos

.

Rollsnupp. No canto da sala o mordomo JOllas enxugava com a ponta do

lenço Uma lágrima furtiva que brotava nos sehs olhos, expressão fiel da dor

que sentia Pela morte do seu patrão. Há poucos instantes despachara um

telegrama dando conta do ocorrido para a cidade de Belarnar, onde a famí-
lia Rollsnupp veraneava. Na:' casa só ficaram (;',velho e a criadagem.

O velho Rollsnupp era 'Um varão de hábitos 'metódicos e até poucos mi­
,: nutos antes de ser ouvido o estampido da anua 'qe, fôgo que o. abatera estí ..

i
'1 vera na biblioteca lendo .seus clássicos gregos, enquanto saboreava em seu

\ "I , cachimbo Dunhill Q melhor fumo inglês. A arma estava ali, ao lado do ca-
,

dáver, juntamente com um cálice de licor que espatifara-se com a queda, '

I I
.

derramando sôbre Q tapete persa o líquido que sequer chegou a ser tocado.
Nos jardins da mansão, o leal perdigueiro Bex, que tantas vêzes acompa- �

nnara o velho RoUsnupp em suas caçadas, ganía entre, as sebes e os cípres- I

teso A Janela que davai para a rua estava aberta e certamente por ali' escapa- i
Ta o assassino. "Mas' por quê. deixara a: arma"? Indagavam-se os detetives:
Lucas e Tavares, enquanto, olhavám. ínterrogatívamente para Jonas, o mor- !
domo. Por ser quinta-feira Íi�quei� dia ,às dem'ais críados-estavam de' folga, I
cestando apenasJonas na mansão tla'vi,tima. Os portões de ;r\rro dá residên- :

·
cia estavam fechados a. cadeado oe até 6.motorista chinês �:a.ira a passeio, '

deixando na garagem, polido .e encerado, o Lincoln último ti�o usado pelo l
l patrão. A, hipÓtes\'l: de tui�í�o e�ta:v:3. afastada, ;pqis o velho Rollsnupp te- i

..

,) ria bebido :do SeU 'fino licor antes de consumar o lltesloucadt.! gesta. Por

-I qu�. desp�rdiçá-10i,:�:i�ndo: d�rrarna:-se sObt� o �a�et� persa".qUebrando
o fmo cristaí, da Bóêmíaê J,on.as" o mordomo; passou os olhos ��la sala e �

esgueirou -s'� rapidamente pelá porta que; dav� 'no corredor princip'fu da m�n- !
:. ". . �

, ' :. � ".

• • \ !

são, 'sem ser percebtc�o pelos deteti:ves Lucas e Tavares, .que contíinuavam a ,I

1 } olhar cabisbaixos' O 9adáve�, iio v'elho �ollsn:tipp. Todos os bens J.·�ertences I

estavam no sel,l devido lugar; incll.l:�ive ã pa:ix:elá cie ouro e práta�t1�ue en­

feitava Wl1 conso.lel de mármore, n� páféde 'o'este da sala. També� não· se
tratava c;re'latrocírnP, conforme :conélusão' a que chegaram os detetiv�s Lu-

ca� e Tavares.
. :'" .. :,,'- ". ..' .

.

.

I
" .

Enquanto ist�, em'. seus �I!bseIitós ':�:>:Í'i�ados; o mordomo, . Jona� f"a�ia
apressadam3Ilte ,as malag;, pel:;t: cQlocando toda:s as slÍas roupas e objetos �e
uso pessoal. Sobre; � mesililiá ,d� cabeceira estava:

\

thha passagem de aViã"b�:
para as ilhas ,Sam'ôa. que, ê':e c0Iocou' '1)0 bolso' iritetho do paletó quando já
apanhava. a inala 'para sair, enxugand\).o grosso suor que lhe pingava da
testa � que;minutos' �ntes, ,dera aos detetives LUcas e Tavares a jmpressão
de se tr\ltar, de lágtimas :de dOr:,Ao 'pas�ar pela sala'onde se dera a ,tragé­
qia, parou'diçJ:nte da�poita e,hes�tou dur1mte dois segundos antes de entrar.
Ao vê�lo com à mih( os ;éi,etetivéif·Lucas·e Tavares susp,eitaram de sua atitu-
.. , . .. .. .... ,

.
. ...... .' '.

. I
de e perguntáram' o. que prflt€QQia faz_er� ;ronas, ... impassível,. respondeu-lhes
que pr.etendia viaJár pata::as hha�,$amÔa,'o:p.d'e (> aguarci.,avam um iate e uma

casa com ,pi�cin'a que <coniprai�a 60m'p .dinheito que o v"elh� ,'Rollsnupp guar­
dara em um' escond�rijo' secrêto

.

qu� havia no porão, Pérg-qntado, ainda,;
como conseguira êss-e dinhêirQ,.,'t�spondeu que o velho Rollsn1.lpp lho hou- :

• 1 I _ , " I.

ve�a dado semanas antes, como' ,recompensa pelos �bons serviços prestados ..
Os detetives Lucas e, .'Í'ava�es 'c�)lhoverámc:se com a fideÚda,d,� de Jonas, o; j

i i mordomo, e com' gel'leroll,idade. do· velho Rollsnupp, nada mais; objetan-'!
elo. Despediram-sé cl:i,lordsalneritB e, quando .Jonas já saía pela 'porta, resol-

i veu voltar, aproximando-se do clidaver. Ajoe�hou-se e' apanhou a arma que'
i' jazia a,O lado do' corpo do velho Rollspupp. colocandÓ-a na: valise. Os dois

'

1

agentes da lei; intrIgado'S, fÍzetam a.o mordomo ainda! uma! última pergUnta: i J
"Por qua apanhas esta ·aim�7': .�'Porque :� minha", çlisse ,Jonas saindo. "Ah, Ibem,. disseram os detet�vlis,; desejando a Jonas feliciêi�des'e boa viagem. .

.

". ..'.
,:

,

'. .

:.. '

";' : I �
"
I�

'm6ti�ação ou de um fato. concre- !

tq. E� por enquanto; não há fatos ;

terminal)Dsti1ente concretos na po- �.
�ítica, catarinense que determinem i
umá ação incisiva do Governador
nessa faixa. (" '

i
U

,

i
i

/

, r
1 O Governador Colombo Salles,i
d�ntro da política de.. 'moderação •

Ei ponderllção com qt,{e está ;se pbr�
f." tando desçle ;0 início do seu: Go-.
, vêrno, não p-rofuete ,parão.os pr6-

xil1?-<::lS dias a deflaÚlj-ção d�s'·�pn.- .

des obras de impacto.. eoro qué' sé:-;
rá marcado o. inicio'. da, .' execução

.'

do. Proj-etd Catarinynse de .D�sen- �

·vavlimerito. Por ó'útro. ·lacio,', ': no
campo político, o Chefe do Exécu-

RESPONSABILIDADE

Os presidentes -'do Triounal de
Contas do Estado e da �ssembléia �
Legislativa, 'Srs. Nelson Abreu e .

, N,elson Pedhlni, estiveram recente-
.

mente reun�ós durante muito' :
•

tetI$po exam1:bando o problema da\
.. solicitação dó TC ao' Legislativo
rec'Ôhiehd�nd�' a sustação de va-'

.' rios C'6ntratO<tie obras �úblicas i

..

que, segundo a \Corte de Contas, i

estão eIvados de irregularidades
�,- . \._,

lnSanaVeIs. Uma das questões. em !

•
- foco' foi I a ida dos rel,ato.res' dos

, respectivos processolii à \
Comissão

de Justiça ,da' Assembléia para
prestar esclarecimentos sobre' os

mesmos .

Uvo prefere esperar para. agir .de
. acôrdo :c'om os casos 'concretos

I .

. .

"

que se lhe oferecerem,; embora. já
tenha delineado o' traçado. cip Seu,
comportamento nêsSe átic;io e pe-,'
,dregoso ;térreno. ,

'

'-..,/

· Desde. que assuni.i\I· o. Govêl'chO,
tanto o Sr. Colombo' Sailes . cómo '

os ,seus 'assessores têIfl ise preocu­
pado em to'mar pé da situÇl.ção es­

tadual para marcar o inIcio do
trabalho' que a atual 3.:dmitlistra- �

.

ção pretende in,ipriníti-. No ter're�o
.

adinini1;;trativo' as obras ·foram
paralisadas a fim de qU� o G6vêr­
no pl:Ídess,� se instrumentar docu­
mentalmente das, Possibilidades
do Erário para a continuação das
pbras em curso �.p,ar'a o iníciO das'
novas realizações, .No camp�!poIi�
tico, lançadas as diretrizes, ,so-.
m:<,?nte a apresentação

.

dos'., fatos ...
provocará'as' .,atitudes.

i
\

��-
Ainda sobre o problema e con-

firmando nota aqui já publicada,
ressaltando a seriedade com que o
Legislativo enca'ra'o assunto, vale
dizer que' há _na. Assembléia a ten­
déncia

.

ele os deputados também
Glu,vi-rem os' dirigentt�s das ,emprê­
sás contrat�das par'a um esclare­
cimento mais amplo' da matéria.
E, sem sombra de dúvtçla, elogiá-

. j:y:ei à. manei-ra com que �: questão
{está sendo desenvolvida, irnpli­
'i cándo mesmo na po'ssibilidade de
�a respeitável afirmação' do Le-, 1
gislativo junto à opinião pública.".-' ,{

* * *

o que exist,e, po:rta�to é. um
. clima de ',recíproca :�êctativa.

,
..entre o Govêrno, li área .política e'
a opinião púpJicâ, Nota-se que, 'o

"Govêrno vem agindo com' paciên-
. �ia, .no, que,' todavia, se percebe o

espírito de "deterírtinaçã0 qué,.mais
dia, menos .'dia, :se fará sefitir\ na, f i DIALOGO ' ,

.

i '

-

exte:do!ização das er�erg'ias que
. \

I ; vem acumulando na� ár,eas politi� O, �x-Vice,-G(Wernado\ Jorge
( i t, ca e administratiVa. Os· políÜcos e l Bornhausen, que passou h o dia

II
a opitlião pú�lica, por seu' turno,

. ontem em Florianópolis,' est�ve
,como é natural, aguarda!11 a mo- em dernotada visita ao presid�e

. bilizaçã.o do' Govên'lo nas vanas . da Arefia, Sr. Renato Ramo� da

II frentes em' que terá 'd'e atuar. ·cOm Silva�""e' posteriormente \à Assem�
a m�is cqmpreensível impaciência bléia Legislativa, onde dialogou

I ' eladas as ói�cul1stã,ncias �ue 'e�rac� .

com vários deputado.s. "

II. terizarll, essa's duas 'forças '�omo

I
:. perman�ntemente ávidas de

.

emo­
\! pões e elementos de debáte,

I i
I

I
L,t.-'..-----,.---�------·--------

CELSO 'RAMOS

·
Ma,! não há, a curto pra:w, gran-'

,

.des no:vidades na, pauta dos acon­
tecimentos políticos' estaduais. Tu-
do o q·ue 1,)o.de acontecer nessa
área: 'eleve 'ser precedido de un1a

O Senador Celso Hamos está' na
Cidade' para rápida visita a anj-.I
gos e familiares, devendo vortar \

iu'lediatamente a Bra'sília, onde o :
espera intenso 'ti'abalho pas co­

missões técriicas elo Senado.

ri' .""�''''''� � 1>.""._ ... ', .... _ •• >1 ,,�
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Essa máquina pode ser usada em outros trabalhos

além do reconhecimento de digitais. E;.. capaz, por exern­

plo, de comparar a configuração de um pedaço de

material com o de outro, uma aplicação industrial que

poderá ser desen'(olvida mais tarde. Muitas outras ex­

periências vão ainda ser feitas com a máquina, para a

qual já foi tirada patente.

\

A solução na ponta dos, . dedos
"Sund'ay Times" de Londres e seguido pela autorga de

um dos seis maiores prêmios no Segundo Concurso

Européu da Philips para Jovens Cientistas e Invento­

res, realízade em Eindhoven, H'olanda.
'

CONFIGURAÇÃO DAS LINHAS DA PELE

Tratou-se de um estudo técnico da configuração
- das. linhas em diversos materiais, inclusive tecido, o

primeiro a levar os rapazes a tentarem descobrir um

nôvo "sistema de impressões digitais baseado na con­

figuração das linhas da superfícíe da pele.
, I

Êste é um problema cuja solução satisfatória ain-
da escapa, aos peritos trabalhando no campo do reco­

nhecimento da configuração, A polícia local ajudou os

rapazes a compreender os métodos usados atualmente
e mostrou-se entusiàsticamente interessada' com o apa­
rato da jovem equipe.

Todo aquêle que já leu uma história policial sabe

,� ,qu� não há duas impressões digitais iguais, embora
ocorram grannes similaridades. Há a p e nas

C"�,
- ':. ,H,' �"

Manutençjo do tráfego aéreo sob contrôle
"

f

1 (BNS) - Você concordaria com que tomassem suas

'rllPi'essões digitais? Muita gente não aceita tal pro:"J
t

.,

cedímen o, príncípalmenta porque está ligado ao re-

.i'stro de criminosos feito pela polícia. Outros vêem

�Ul1l cadastro nacional de impressões digitais não ape­

liaS �a maneira de proteger o inocente mas também

um metotíc infalível de identificação em qualquer cír-
_.

I

cuhstanCla.
Os sentimentos são tão controversos �ôbre o as­

sunto que quando um grupo de cinco, escolares brí­

t§;uicOS começaram a, 'trabalhar num nô;o' sistema de

con:poração e reoonhecimento de ímpressões digitais,
decitliram "separar a técnica das consequências sociais
de seu uso e concentrar-sE) nos problemas técnicos".

,A citação vem no estudo "O Jovem Tecnólogo", fei-.
to pela Gateway School, de Leicester, para explicar o

trabalho da equipe de ganhou o "Prêmio para o Jovem

Cientista do Ano", de 1970, dístríbuído. pel� 'British
J3roadcasting Corporation 'I'elevision e pelo jornal

, ' t

J. C. Gosling
Superintendent,e de British
Aviation 'I'raíning System

(B.N.S.) - A opinião de muitas corporações CIVIS,

notada-mente a International Civil Aviation Organisa­
tJOn, é de que o total de tráfego aéreo\duplicará=-den­
tro de 10 anos. Considere-se, neste contexto, o Aero­

porto de Londres (Heathrow) e mais movimentado

aereporto internacional de mundo. M�lS de 14 milhões

de passageiros passaram 'por Heathrow,' no ano pas­

sado, solicitando a atividade dos centraladores do trá­

fego aéreo do aeroporto na manobra de 250.000 movi­

mentos de aeronaves. HOJe, em períodos míxjmos, de­

colam ou a aterrissam aviões em Heathrow numa ra­

zão de mais de um em cada minuto.

'A despeito desta tremenda pressão, não aconteceu
sequer um desastF$, 'no ano passado, "*l ,�i1tie o§õ pa's­
sal',eiros em viagem pelas linhas aéreas britânicas, mes­
mo quando os control�dor'es e, é claro, os sistemas de

contrôle, dirigiam um movimento de tráfego mais in­

tenso, em. velocidades aéreas superiores, com aerona­

ves de maior vulto.
t ,

'':,omo se conseguiu isto? Como aprendem os téc-

mcos em aviação altamente especializados a corres­

ponder a tal espécie de trabalho. de umã' responsabí->"
!idade vital,' de forma tão eficiente?

., . \'

"A circulação segura, ordenada R expedita do trá­

fego aéreo" (para citar uma opinião básica da ICAO),
I,

/
I

__

OS PRÕBLEMA'S DAS ESTAÇõES DO ANO,
I

A. Seixas Netto
Está hav endo uma série de conjecturas a respeito do

Inverno dês te ano de 1971. E os "entendidos" erríítem

opIniões nUllto conl,plcxas, compllcadissImàs mes.mõ, c, .

palIa salvar ás aparênQlas, apoIam.s� ,e� ieterênclas" de. -

terceIros. É um típlCO �istema de pertUl'b�F sêm s'é' téspoh- .. ,�,

sabllisar. Re.cebi ontem a VIsIta de uns três ou quatro
estuclantes mteressados numa

. "enquete" meteorológica.
Já tmham OUVIdo as opiniões de professôres dos seus

curso. Pois bem: A "enquete", de três perguntas foi

atendida assim:

'Pergunta: As estações do ano começam ,e terminam

em dia certo?�
- Resposta: O que chamarnos estações dQ .�no, - e que­

todos confundem com períodos cllmáticos anuais -, são

os quatro pontos de referência da passagem do Sol na

Eclíptica; assim, temos dois Equinócios e dois Solstícios

em cada curso anual ido Sol. Como a Terra é inclinada

23 graus e 27 minutos sôbre a sua órbita 110 seu curso

orbital assume possições oscilantes; dêste modo, no mês
,

(

depende do eficiente contrôle do mesmo, que, por sua

vez, depende dos sistemas de telecomunicações dignos
de .confiança. A pura magnitude das facilidades eletrô­

nicas em cada Centro de contrôle do tráfego aéreo num

internacional (ATCC), e unidades auxiliares requeridas
para o fornecimento de comunicações entre pilotos e

controladores, entre centros ATe e aeroportos, e a

apresentação de radar de navegação e outras informa­

ções prevenientes de estações locais e distantes, re­

-presenta um irriênso problema para' o National Air
Traffie Central Services (NATOS).

APRENDIZADO DE TR1!:S ANOS
O funcionamento diário dêstes sistemas é realiza­

do por radiotécnicos e funcionários técnicos em tele­

comunicações. O recrutamento é efetuado em ambos os

níveis; não obstante, a maioria dos atuais técnicos em

telecomunicações iniciar-se como radíotécnícos, quali-
'V fic,ando:s� subsequentemente à promoção ao TTO 111.(

.

Em acrescímo, pratica-se um plano de aprendiza­
do de três anos, para' jovens entre as idades de 16 e

21 anos, que' possuem certificado de conclusão do curso

secundário. Passam. os, primeiros 21 meses no Civil Avia

tion Signals Training Establishment (CASTE), em Blet

chley, no sul da Inglaterra, onde récebern
, completa

instrução básica em prática e teoria eletrônica, e a sua.

apljcação em telecomunicação de aviação civil. Duran­

te ê��e 'período, fazem estudos para a aquisição de um

Certificado Nacional de Engenharia Operacional. Nos

15 meses finais do aprendizado, dirigem-se a uma sé-
\

três tipos básicos - com espirais, em laços' e arquea­

dos, os dois primeíros sendo de longe os .maís comuns.

Devido às influências hereditárias e genéticas'em ação,
uma Única impressão digital não .pode ser consíderada
isoladamente do conjunto, dos' dedos.

O estudo das impressões dos colegas de escola e

d:e seus parentes provou à equipe que, h::;yia maiores

semelhanças- entre as digitais de irmãos e-irmãs do que

entre filhos e pais As impressões revelarammuíta coi­

sa sôbre a saúde de seus donos.

M.ÃQUINA. DE EXPLORAÇAO )!'EI'I'A F;.H' CASA
Com a ajuda de uma câmara construída po;r outro

jovem grupó da Gateway School, foram produzidas
transparências aumentadas <ias impressões digitais. 'As

impressões foram então alinhadas numa máquina de

exploração feita pelos rapazes com peças de um mimíó­

grafo. Uma tabela de gráficos mostrou a. configuração
diferente de cada impressão digital.

.- \'..
�"", ii!.

ríe de diferentes unidades de campo, tais como cen­

tro de contrôle do tráfego aéreo, estações de rádio

e radar e aeroportos, onde recebem treinamento "na

estação". Ao completar o curso de forma satisfatória,
tornam-se técnicos completamente capacitados em

operações de vôo com sistema de rádio.

Aquêle que entram diretamente para a classe de

rádiotécnicos devem ter pelo menos 19' anos de idade,
com pelo menos um ano de experiêncía prática num

ramo de telecomunicações. Passam 'por um curso dê

nove semanas. na CASTE, onde são treinados em equi­
pamentos convencionais, transmissores, receptores, e

equipamento de comunicações associadas, recebendo

informações introdutórias sôbre transitares.

Aprendem a montar e a testar o equipamento, a

dese }ol'lr defeitos com o moderno equipamento de

teste.ze o 'meio de repará-los com presteza. Ao cabo

de nove semanas, tendo feito as provas do curso, são

designados para uma das unidades óperacíonaís, tais

como Preswick Airport, eo centro 'ATC de Londres, ou

outra unidade: de importância vital, como se. Anné's

Long Range Radar f)tàtion, em Lancashíre; no nor­

deste da Inglaterra.
TREINAMENTO SOBRE

EQUIPAMENTO :AV;ANÇADO
Depois de receber treinamento "na estação" e ex­

periência, dão continuidade ao treinamento em CASTE,
desta vez com sistemas eletrônicos mais avançados,
empregando as mais recentes técnicas.

A marcha I da ciência
. ,
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de dezembro o Sol. parece descér até 'a linha do 'I'rôpíce" "CalendáI�o. paTa tôda a área do Estado; média, observe se. Aliás, as

de Capricórnio, quando observado da Terra, e situado em Pergunta: É verdade que o Inverno está enfraque- massas frias de 18 dês te mês puderam baixar a tempera-

relação ao Zodíaco está cruzando a Constelação Zodiacal cendo em temperatura? ,
tura mínima para 14,5 graus, o que é bastante frio,

do mesmo nome; então� o' polo sul recebe luz solar e todo Resposta: É verdade, sun. Há fatores múltiplos que Quanto ao fenômeno da neve, no puro sentido meteoro-

o hemisfério sul é intensamente iluminado. De contrário, estão provocando um aumento progressivo da radiação lÓgICO, não terá ocorrência específica, dada a latitude de

quan,do ,o _ S01'Jarecf subir .até o TrópICO de Carangueijo, (recebimento de calor solar) e da irradiação (emissão de Estado. As cotas hipsométricas não v:ão além dos 1800

em >junlto,�é'/cruza"visto erI). relação ao Zodíaco ai mesma, calor armazenado) da Terra. Para a nossa latitude até oS metros.2. portarito, as 't�lTas altas hcam .dentro dum
I' '�><", . '( )

'\

Constelação que rege -o Trópico, o polo norte é intensa- 30 graus sul, os desmatamentos, as grandes rodovias de campo térmico intenso pelo desmatamento, pelas aduba-

mente iluminado. 'Quando o Sol está na linha Equatorial,- asfalto, a inj�çãQ de gazes de fábricas e veículos, e outn;>s çõe:;, químicas, 'Pelas poluições gasosas de partículas

no balanceio da Terra para o norte é o Outono; quando elementos químicos também, estão provocando o aumento pesadas. O que poderá o<[orre1' em determinados instantes

no ba'lanc�io'da Terra para o' sul é a Primavera. Isto pa'l'a de ar ,úmido, e quente na baixa atmosfera. Por conse- são geadJls de relatiya intensidade. Mas geada não é neve.

nós do Hemisfério Sul. As estações climáticas periódicas quência, não há inverno de temperaturas babeas no)imite Geada depende do ar frio e sêco e é um fenômeno matinal

estão associadas, mas não mUlto precisamente, a êste de 1920, por exemplo. Hoje, de modo 'geral, a nossa· baixa tôda vez que o ar sêco atinja dois graus negativos. É um

comport'limento planetário e ao conjunto Astronôll1i�0. atmosfera, em nossa latitude, está re?ebendo um incri' comportamento quase oiJosto, ao gl'alllZO que exige que

Efetivamente" do_'ponto de vista climatológico.periódico, há mento de 6 graus a mais. Assim, pdde ocorrer um dia o ar esteja saturado de umidade e a temperatura em nível

sómente duàs Estações a quem chamaríamos Inverno e frio, em média 10 graus, em qualquer época do ano, no superior a 38 graus� Assim, /como se a Atmosfera fôsse

Ve;ão nos seus momentos máximos de curva térmica e de espaço de Verão, como ocorreu em dezembro do afio uma grande máquina congeladoí'a operando com deseqm-
luminosidade solar, ficando os ramos antehores e poste- passado; ou dia quentíssimo no Inverno,' como ocorreu libno térmico extrelllO.

riOl'es da curva titulados Outono e Primavera. Asslm, também no Inverno de 1970. Tudo depende da jntellsi- Dêste modo, respondi a "enquete". Oxalá não me

dependendo da inclinação da Ecliptica, que é variável a dade das massas de ar frio emitidas p'elo campo meteo- deturpem as palavras pois q�e é tradicional o costume de

c�da ano, da intensidade radiativa solar e outros c�mpor- rológico do Polo Sul. ouvir Ullla -cousa e repetir outra dIVersa. Por isto é melhor

tamentos, essas Estações não ocorrem em dias exatos do Pergunta: O Inverno de 1971 será em média 14 graus deixar claro e esc,ritº.o Aí está, POIS:-
_��..:=���...- ....��� ti'_---:-�'!
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Malriz em Florianópolis ,- Rua Francisco Tolenlino, 32 T�Iefones 2534 e 2535

.

/

!

A máquina já foi apresentada num filme, - "An

Intelligent Concern" - feito pelo Central Office of In­

forrnation britânico, com um comentário do Duque de

Edinburgh.
Além de ganhar o Prêmio para o Melhor Jovem

Cientista do Ano, o projeto foi íncluídona série de pro­

gramas de televisão da BBC, "Tomorrow"s World",
mostrando os métodos usados pela polícia para man­

te!' seus cadastros de impressões digitais. A vitória em

Eíndhoven vai proporcionar à Gatway Schoor 600 li-

, bras esterlinas de equipamento científico.

/

'J'al é o vasto alcance ao moderno equipamento ele­

trônico da aviação civil, que' os técnicos, neste estágio,
se dividerri em duas ou mais turmas, concenjrando-se
uns no radar primário �e secundário de, vasculhamento
e SU8, aplicação ao contrôle do tráfego aéreo, outros

aprendendo a complexidad.e do auxílio prestado pelo
rádio à navegação, incluindo ILS, e sistema instrumen­

tal de aterrissagem atualmente -desenvolvído ao está­

gio em que será usado para dar assistência à' aproxi­
mação e aterríssagem de aviões em condições/de vísí­
bilidade zero. Outros se aplicarão sôbra Jequipamento
automático de processamento de dados, que já '€stá

sendo empregado com mais assiduidade em telecomu­
nicações.

O radiotéenicoj já por' êste tempo, concluiu o treí­

namento e é aceito pelos seus colegas mais experien­
tes como um membro útil da equipe". E quanto mais

aprende mais compreende que' o d�senv(')lv1l'l1ento da

telecomunicação na aviações civil, como':a aeronave

a que presta serviço, raramente permanece estático.

Mas as excelentes técnicas da NATOS britâmca, no
tTGll1alTISntõ de técnicos de telecomunicação em aviação
CIvil; e o desenvolvimento concorrente, na Inglaterra,
de sistemas eletrônicos avançados pará controlar o

trafego aéreo; estão-sé equiparando com as velocida­

des- crescente? das aeronaves atuais e do. futuro. Não

há dúvida alguma sôbre o motivo pelo qual.r todos os

anos, estudantes provmientes de mais de 50 países de

além-mar, assistem aos cursos em CASTE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SA,O JOSê

1!) - 19,45 _ 21h45m
, ,

Sidney Poitier - Martin Landnu

'NOITE SEM: FLM

Censura 18 anos

RJTZ

17 _ ]9,45 21h45m

Anthony Steffen -r-r-- Rada Rassimov
OJANGO O BASTARDO

Censura 16 anos

15 - 20 _ 22h .'

Jerry Lewis �' ,lrira �a}jn
0, OTiIU�,

Censura 5, anos "

-

"', r

14 -� ,2011' "

..�
.

Prográ,rna .' :Duvfu�., ��,
.' v' ,

',I " t �, :,. ':,' \ -,' ,t, "

""

FUGINDO DO INF,eRNO�::- O claco

Censma 14 anos
.

"I,

JAlISCO,·,

17 _ 20h

Anthony Steffcn, Nic,o],eHa

Machiav?11i
UMA LONGA FIl:.� DE CRWZES

CBns'ura IR anos

GLóRIA
'
..

17 - 20h

Robert Mitchum

O PISTOLEIRO- MARcADO
)

,

Censura 18 anos

RAJA," 'I,

20h

Jim Brown _ Gel)e HackÍnan
OS AMOTINADOS' DO PREsroio
Ccnsura 13 anos

, SÃO LUlZ'
20h - .. "/

lVIick Jaggel"
A FORCA SERA TUA

RECOMpENSA
"

Censura 18 t1l10S

TELEVISÃO

TV CULTURA CANAL 6

15h45rh correio 'J�nior
16h05m � R().bin Hooo - Filme

(
"

,

'

,

16h35m _ Batman - Filme
17h05m Elas e :EleS.
18h05m Tele Educação
18h45m - Meu Pé de Larimja Lim:1
- Novela

19h25m ::_ Bola em Jôgo
19h30m - Simplesmente Maria

Novela,
20L05m - Correspondente Eatll.e�

rindus

20h20m

22hlOm

Show Sem L!mite
Tele Notícias

22h30m A Selvagcm - Novela

23hOO - Mercador de, Almas -

Filme

TV COLIGADAS eÀ"�l 3

lôhOO - TV' Edttcativa
(
16h40n: - Clube da Criança

�7h05m - ,Seriado de A�érituras

Filme

17h30m - Mulheres em Vanguarda
:HlhOO

Filme

lflh30m

Pal.rulheiros do Oeste

_, Agcnte 86

19h05m - A Próxima Atracão
Novela'

19h40m - Tele Esporte
19M5Ín _:_ Jor'nal Nacional - Jornal
de Santa 'Catarina

20hl0m . Irmãos Coragem
Novcla

20h50m - Balança 'Mas Não Cai

21h551lJ - Repórter Garcia

�2hlOm - O. Cafona � Novéla

2211'Wm - qunsmoke .:.... Filme
231140m _ Ckande Cinétna

"

.

�UfY Machado

f
t '

(

.�.; • _" ,�' '. I, •

,. I .• ." :' __ :. ) Tamhém. será' umá das' lindas

_

ao 'P�mt::lpe s�nlJente ('lU noveja, mas, sim na rea�jdade, ,'é. t) moço :,llúe, h:Üe "

: :,: ''noivas· ;dé; :maio (ipFóximo," düi 211,
"It Us;slmto"em nossa,coo.unll, Juan de Beurbea. E!e nes mllln�lou esta·:fQto"':· '-R' M·· "M" h' d "''"é''
'." r d

'�'" ,." ."".,' 9S�' ana- ", ac J1 o ,""," mer, qUE)
{�:Ilen 0, quero .contreeer .a tão famosa terra .de Sol e Ma.r <, ,,,.

'.' ;, ( már'cóti �,encon,tru 'para :suà bênçãó,'\. .;I.

'matrimoniàl 'rffi 'capela ,dó Colég'io
, Coràção ;de Jesus" C0ffi, 'o ad'vogat
;, d0 'Marco' Antônio, Schro2der,

"
'

:�. :

Um grupo de amigos que; outro
, dia- cireusaram por ilá, comentavam
do bom atendimento ,e também

do -exeelente servíçe,

---' 'x-� i'

'. :'
..

"

; Clini'.ca,] de' Bel'eoza
I

.,;-

� '.

.

,Nos prímeíros dias de maio, à

.rua "p!:esidente .Continho 88, 'será
.

inaugurada proa Cbniea de bsle­

.za, com, aparelhos nltra-moéemos.,
'., sob a. responsabiljdade da Dra.

.
'
: M'aria' -Helena P: Gonzao-a Dr, Na-

'"\..'
..

' \._ �"
b , .

.

': zaI'f'.llÚ' Arilin e -Dr.
.

Norton Márià

Silve:lr,a. '
.

--'_

) x.

, .'

Jantar no C()ú'l.1try/
V'él'rdàdeira parada de, 'elegânçia

aconteceu, sexta-feira no Santa.ca­
tariria conntry Club/ quando :,rea­
lizou-se o,: jan�a:r 'da Assoctação
Catarine-nse dos, EngenheiTos, . em

homenagem ao Governadur do

.'Éstadó·e Senhora C�íomb� Macha­
ao S�lles" o Presidente da, As­

sociação ,ê e Seqhora Hamilton

'Sehaefer, .
receberam os convida-

� " J.
dos com invejável atenção, 'Poi
]!lonto alto' durante o jantar a Pri­

,�:e,ira : 'Dama do Est,ado,' _ Dona,

.Deyse Werner SaUes, p�la sua sim"

:iplicidade :e ,perfeito bom gosto,

,

boça" . Tanta \ é bel'eza da cidade ,de
Caça,dor,:i mas; :agora pertenee a

,

no�sa, sociedade.'

,,--.-··x

·No Man&IIJ'S;'
Vimos .almoç:mdo . no 'Manolo's

os Senhorefi Ministro, agora ,cha­
mados Conselheiros: Ivo D'Aquino
e Armanao Calil 'Bules,

<;) 'sknpático casal Werner' '2:1.h·

.l'amf, para ,festejar aniversário-' de'
Gasamento, ..em s€u "apartamento"
,recebeu eONvidados para um,. jan­
,taro

�,1'-

\ jl

ZélÍa V,err.issimo da Silva e José

,ArthüI' ê{'Ac'3mpOta; ': que estão de
. casament@ ma,rcaoo para,' o ,dia 14.,
.de 'ffiaio� de um: de-' seus padrinho,:
ganharam. 'de' :presente' urna tape­
',çaria. 'de ;'Gen-aro.·

·�r

x ---, .

_":,-'-._' ':x ,._,_'-,
"

\',

----x'� ,

.

,E já, que o""assunto é casamen­

'to; a' beleza' comentada, de Tania
Slowinski' também prepara-se para
,seu casamento com' Luiz Heitor
Ferrari dia 15 ,,:próxirno: '

"._-0_- "x

'Sábado· no Lira Tenis" Clube te­

've desfile de Alice-Modas, promo­.

ção: do 'Rotary, Cltib,e, ,em come­

moração a Xla Conferência Inter-
.'

nacionàl. do Rotary ..
,

'.

"
'

, ,
,

----x< Tea.tro
'>,'Ccompletamente , tomado, esteve
6' Teatro Alvaro, de Carvalho nas

"rioite'S de sábado' e domingo, com

a Pftça, '.'Fala Bª�xo Senão eu Grb

to.": ,A peça.é de Leilah Assumpçã.o,
"

,�x-mariequiln de DeneT, hoje pre�
.

'riUacla' em ,teatro, com autores: J0-

�5é-' Maria Santos e Lalá Schnruder,
Se diVbltgamos que Leilan @ra! II
pi."b'lcipal estrela da peça,- 1ioi pGr
.terjJlm; recebidos' dr,dos não 'bem
ésclàtectdos.

,
'

,

SOCILA A elegan,te'Maria AU�US­
ta, da tão conhecida escola de' ele­
g�ncia Sacila, vem a I').ossa' cida­

de para manter contactos com o
.

Senhor Marcia Luiz Oonaço,.•Pre­
sidente do Clube Doze, de Agosto,
onde será a Social em nOSSa; Ilha:

Logo mais na residência da Se­

nhora Kirana Lacerda, participarei
de uma reunião, onde Marily
Deeck represe'ntará Maria Aug:us­
ta, 'que sem)Jre étesej'á.m, ser'mais
eIog·anLe.

• Já deu inicio a ,pro�oção de be-I"leza 'Hele'nª, Rubinstein a Senhora,
-Zoo- Fontes,. .procedente do" Rio
coni eselusividade para 'atender' �
nósso mUNdo elegante feminino,
ná Drogaria e Farmacia CataI'jnen�,
se. A simpática classe e elegância
de DOna Zoé, tem sido assunto
entre as consumidoras àos He'le�
ná Rübinstein.

x ---

1
. PENSf1MENTO ,DO DIA: A !Vida
por maiores �reocupações que te­
nh� deixa ,sempre tempo para a

corlesià. I

/
,

.,

di
,

"

te simbolo

PARE•••
OLHE •••

, , ,

COMPREI
êle-identãtiea a

©@©J®[pJ

"
'

"

'i: --- x ---

:,' Estéve de aniversátio s,exta-fei-,
'\. .

;,ra" Tania Braga, uma moça bo:
. nita e ,com invejável charme que
�leixa muita- gente com a agua na

.

x ---

Um ambiente tipico" e realmen­
te simpático é o restaurante Ama-

< ,relinho na Lagoa da Conceição,

111
- --.- ----�911

I
'

I AGORA 'MAIS BELEZ,A EM NOSSA CAPITAL

Flnatmonl,(' algu{o\ll se 'deli conta 'de' que n maio,ria dl}s·mulheres tem I

alf:je �l�' .,ôlc rol cosa, . A snltlçll0 imcdi(it� p;ara êste fllfe,b-lem,l surge. agora i

com ,a linha. de pl'od,utos Sk1n. Balance, de Hc.tena Rub�n�t�i:R, _
. i

Vã csnhecer mareres detalhes eom a famoo-a estetíeista Zoe Fo>ntes,
à sua disposição na Df0ga:r'ia Ca>t<;trinense; Rua 'Frajll'nQ, ,5,: de l� a: 30 I

,do esrrente. '

�, -----;-----_----2·

Musica' POPular. ,/'
. Augusto- Bue.c:hle..

A NOSSA MúSICA ,
,

Novamente "Veja'" ,J}nb*a tima bea reportagem sêbre milSlca PGf}ulul',

A brasileirtl; em questão, Focaliza êsse h!lJ!lto to�ro ,fiue" está daJldo, o pl'0gt'uma,

"Som Livre Exportação",
'

\-. O negócio é 6 seguinte: ainda. não se sabe bem' o que está acontecemj,
com a música popular brasiseira; se o que ela está vivendo atualmente é

passageu'a 'ou duradouro; se, daqui para f!:ente, ela vai botar' pra quebrar ou

'Se acenas estamos diante de um, ríeo filão que, sem mais nem menos, Pode

�SgotaHe, Aí é que está o negócio.
-.�,-.-,--.-.- 'ri

, O QUE eSTÁ _ACOl'áECE�D"O
Se� pI:eten'der fazer- uma el<egese da SitM�çã0 àtual-musical-nacional, vai

alguma coisa" sõbre o problema: Vou procurar, pelo menos, contlu� o que está

'acontecendo.
.' .

,. z CO.\110 hã ,muito tempo'não acontecia, de, uns anos para cá a música popular
�

brasileira tem subido 'bastante no agràclo' popular . Ou melhor: umá faÍ>xa bem

�in�ior 'do nosso- público está ptestigiando � música 'do seu pais. ·hestigian€\o

no duro:·' quer comparecendo 'aos espetáculos, quer- compl'al'lcl<Y 0S' seus discos,
-':'."

.

.<-,-,-.-,-.-.-.- ,

'N� ÇRIAÇÃO' ,
� ,

Na crjacão - a meu ver ..:__ 'r�side /�m 'dos fat01;es� dã' aS9cnção ' da nossa

.música' n'a pref�rêncla' popular: Se' dermos uma olhada para o..._que foi composto

;e gJ.-�vaao a paTtir de, mais ou ,mepos, l'Aqilêle 'AbI:aço", do Gil!:>erto Gil,

,passando por. �.'País ·Ti'opicàl", "Poi Um 'Rio 'Que _passou em Minha Vida", até

"Jeslls Cristo",· "Madalena", "Mais de 30" e outras, veremos qüe o trabalho

de c'riação, está cada' v�z' melhol'.
-�-.-.-.-..-.-.-

, Q .SOM I.IV,RE,' .
� ..', ,.', .,

O�ltl:O: f�tOl' .:_ imp.õr\;aritíssirf\Ó� por' 'sinal: o snrgimento. da pl'Og'l'ama "Som

Livre Exportação", na' TV Glpbo, Além de apoiar tudo quanto é corrente

musical és'se' úograma 'despertou os meios' musiCais para a 'necessidade de se
criar no Brasil uma esttutura "industrial" para a Ti111sica" Isto asseguraria

uma f,certa tranquilidade, pra todo mundo: para a gravadora, para as lojas
especializad'as e, e6fim, par o compositor,. que t()rie o. seu tutú nó belso, para

poder compor com ao cuca so�segada.
E apesar dos 'tinhorões: o programa. est'á dando o seu, recado" Está, por

.
sin�l, 'fazendo' co� que -a moçaâa' ouçà, mQ.sicas brasileiras _que 'j�mais 'tinha

ouvido,. A abertura para, todos os estilos, é' uma coisa muito importante. Quem
p.oderia imaginar; por exemplo, que um Waldick Soriano fôsse �antar para

�lIn público' acostumado a oúvír Bade]l, Jobim, - Joplin, Hendrix, Chicaco Transit

Authority e Blood�wéat & Tears, Quem? E êle fai.

-.- . .....:.-..__;_.--=-.-.;:--.-

HÁ ALGO DE NôVO NO AR ,

Eu sempre' achei importante a necessidade de se achar um meio de pôr
na u'ca do's ,iovens que êles deveriam acostumar-se a ouvir tudo quanto é

.tfM de mÚl:;ioa. Surgiu' a fórmula e agora é quem mais pode desemprateleirar
'os discos de antigamente � Como diz "Veia": há alqo de nôvo no ar. Ãté Pau: 0 __

Mà�hªdo, de: Ca·rvalbo" da TV 'Recm:d, está a fim de reviver os velhos tempos
do "O Fino". Pra vocês verem a movimentação que está' havendo!

.

Não adianta eu vEalar sô1!Jre lv�n, Lins, Tim Maia, Elis, Chico Buarque,
Vinicius e outros que estão na crista da onda, Vocês os conhecert:I bem, Depois
,que. no BI'asi! resolveu-se fl1zer urna abertura para todos os estilos e que se

,.'.' ',6riOU llma mentaiidad� ,""i.l'ldustrial.'.' ,1'1;3 nossa música, êsses artistas pássaram
'

.. :�.'t';: �';:,:�e�'ér I dis,Gôs, ('O��,.'n:lm�a. �IJChlS�VI':, boates, !lue ,�qd;va�, em sua :maioria
.e\. m(lsieas ,impejrt��l1Js, p�ssar-ám' a í'o'dJr quase que só músicas �acionais:

Afinal: o que qu,8 há? Tá, algo cl;e nôvo no ar, Pelo menos.

.J; 'I
,� ,

;;

H O r 'Ó,'S c o· p o'
).:

'

'

. OMAR CARDOSO

Terça-feira 20 de abril de 1971

ÁRIES -' Hoj.e é terça-feira, dia de Marte seu astro' protetor. �sim sendo,

J.lrr;cure viver um� data que, em Slla vida, possa ser devidamente
caracterizada pelo dinamismo e pela decisão, Sua fôrça mental contri·
bui,rá pelo êxito,

TOURO - Não permita que o peSSImIsmo de terceiros- possa influenciar sua

vida, especialmente no setor das atividades e dos seus contatos �6m
pessoas 'importantes para o seu progresso, mor::l, espiritual e material
ao mesmo tempo.

Gí:MEOS - Tudo quanto você almejar em seu setor profissional, será viável;
lute pelo. seu êxito neste sentido. A co.laboração que receber de

pessoas nascidas em Escorpião será decisiva. Notícias inesperadas
pelo correio,

CANCER - Êste não é, cerJ;amente, um dia para você arranjar conflitos o
__ �

desentendimentos com terceiros, Cuidado! A Lua e Marte não s

harmonizam o bastant.e par1) ,'ocê abusar desta' influência. Notícias
ine"speradas pelo correio"

LEÁO - Faça o devido uso de sua inteligência, e terá, o maxlmo de bons

resultados nesta terça-feira, Seus contatos com pessoas nascidas cêrca
de 60 ou 120 �ias antes cu depois do seu aniversário, trar-lhe-á
compensações.

VIRGEM - Novas possibilidades de êxito profissional dev�rão surgir nesta
terça-feira. A fase astral tende a favorecer imensamente o seu' signo,
tanto no amor, como no plano,material 'e social. Seja determinadora)
e firme, '\ '

LIBRA - Um dia intensamente promissor a você, .exceto para as decisões

/
precipitadas, Evite julgm' impensadamente as pessoas, especialmente
os de Áries, que é um signo de gente muito franca, apesal: de tudo,
Proeure divertir·se.

.'

ESCO�PIÃO _ Tôdas as idéias flue tiver haverão de cOllduZÍ-loCa) a boaS
conclusões. Tôdas as decisões bem pensadas o levarão, a satisfatórioS
resultados. Conte com a determinação de nativos de Capricórnio"

'

SAGITÁRIO ,� Acredite mais na' poderosa inflhência de sua personalidade
m.n·cal1te, pds Sagitário é um signo favorável à popularidade e aO

êxito financeiro e social. Cuide da saúde ,e prepare-se para ganhar
nlais dinheiro:

CÁPRICÓRNIO - Um dia realmente feliz deverá ser' vivido pelos Capricor·
nianos )\1ascidos entre às 22 horas e a meia-noite. Quanto aos outros,
entre" os quais você pàderá incluir-se, terão favorabilidades, mas
também algunlaS' d�cepções.

AQUÁRIO _' Tenha em mente que a disposição ele vencer, a con�tância e o

seu nDtural espírito' de _independêecia poderão, hoje e sempre, ser

favoráveis ao seu êxito, pessoal. Trabalhe com dinamismo e conte com
a proteção de amigos.

PEIXES - Você, que ,veio 3'Ó mundo sob a influência de Peixes, terá ,hoje

uma, t_erça-feira feliz;, esp�cial�ente se nasceu' no terceiro decana�do �lgno, Contudo, s�Ja qual for a data do seu nascimento, espere o

melhor,

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.ALUGA-SE
Casa com 14 reças, à Rua Almirante -Lamego, n."·157:
Casa com 3, quartos e demais dependêiloias,: à' ruá

Almirante Lamego, .n. 157-A.
.
'" '.

Apartamento, n, 903', no Edifício Jorge Daux.
Tratar à rua Felipe Schmidt, n. 58, Fi" arrdár, .. sála- 106','

Ino período da manhã.
.

-- '

PROVíNCIA, Crédiló Imobiliário S"" A�'
ASSEMBLéiA GERAL ORDl""ÁIUA.,

_:_ CONVOCAÇÃO _
"

J C.G.C.M.F. N; 83.a9-7.884
São convidados os senhores acíonístasji se -reunírem

em Assembléia Geral Ordinária, na sede social; à Rua
'fj.rl\dlt'ntf�s ..:..,.. Thl}. Nutlp;& lVIach!'ldC!), _' Ed.. Tiradenttls" ',

nesta Capital, fIO. dia 27 ele a].wÚ de ;t(},n, itS 11 ·ho.ras', para
deliberarem sôbre a seguinte:

',... .,'

ORDEM DO D'IA r� .'

a ...L... 'Leitura e' disqls�ã� do' R.ela.tÓl'iq, da D.ir.etori.... ,
Balan�Q, Demonstrativo da C}l!l1ta. de L\tcros' e Petuas e,
pal'CcN' do Censelho Fiscal, relatívee ao, exel'oielo eaeer. i

rado em 31 ;de dezernhro de 1970'
' '

b _ E'lei�ao dos l'l)ieinJ:n:os'efetivQ�' e s.upl�mtes:, d� .

Cônseclho .Fiseal e de qoi-s ,memblí@� de Cotlselho. de .Ad�-
.

nistração: ' "",
.

c _ Fixação 'd.a yemu11,eraçã();:dos.m�:m.b�es.do. C�.éh�;
Fiscal; ,

.,
� .'.

cl � Outros assuntos de ínterêsse- !'la: soeiêàad�.
Florianópolis, 1,4 de ab.ril. de H)7l.' ,

fAsstnatura,S �le9íveis), du"eto;rés.
-

: ' I

PROVíNCli .Crédiht.' Imobiliário· I.' A� :
. , I' .'

C.G ..C.M.F. N. 83.897.884,. '."

_AS��MBLÉ'A Gf;lRAL E.xTr�ORPINÁ���.
- CCNytOÇAÇÁO, -. .

São cOf)vÍ!rla�()s .os· s{)nl1ol'es a�io��tªs i a. s�, re\l;n�em.
em. Assemblé;ia Geral Extl'aoxilinária. n;l s�d.e-: jiopiài'à :Rua.
Tiradentes _ Esq. Nunes M�c.h�do· -;-,

.

�d. " TU:adeilt�s.. '

�es;ta Capit.q_l" no dia 27 d� a�ril fle )g.711A�s, 9:'JloJtas:,p�a,
.

deliberarem sôbre a seguinte:
.

> PRDE'M. DO DIA" ,._ �.,
'

: a .....::.. Aumento do Capital;
b _ Aiteração dos Estatutos Saciais--(ljf.ti-gos .. 2'?, .Pa-..

rágrafo único, 79 elO);
"

c _ Outros assuntos de interêsse da.'saciedàde.
FlorianÓpolis, 14 de a,bril de i971:: "" :

... '

'

..

(Assin�turas ilegívei�)" direte.res .. ,
:

I

EDITAL DE TQMADA "D.Ê �PBEÇOS'
,

/·'A VJ'S O ','

O INTERVENTOR FEDERAL do ·Munkípio> de· São
João Batista' torna .público, ·para· conheoiment.o .dos . �te­
ressados, que recebei'á propostas de firm'as 'habilitadas,�Í1os

',' têrm.·os· do Decreto Lei· n·. "200; de 25:02.196'1,' atê às 17
. (dezessete) horas do diá 26 do corrente .;..lllÊs, para: ex� .

cussão de oJ!J,ra de calçamÉmfo à 'par�llelep'ípe,dos"de 'uma
área de 2.505,80 m2 na rua' Leopoldina Brasi'l' e Pr-aça' Ca-
pitão Amorim, nes'ta cidade.

.

O Edital encontra-se a1ixado, no m�lrl' da :P'ref�itura
Municipal de São João Batist�, oilde 'Os" int�réssad'oS, po,. .

derã'o obter melhOlies esclarecimentos. ..' .' ',' ,.

Prefeitura 'Municipal de São Joã(/Batista',· em 15 de,
&bril de 1971.' " "

'
"-

. José Antônio Bento - Interventor.Fed,eral.. :. .. :: ..

, VEMlGVET' 6$
Vende-se. õtimo estado. Preço, Cr$- 5:5,O\};0IJ.. :SQm..ellte

a vista. Tratar com.Divino: Nesta �edação.' /, .

'. ...,

\ CASA 'NO CENTRai,,' '

..
"

..�.���.
I

Vende-se casá grande com 4' quartós.,
.

2 banbeiÍm 'soo

ciais, dependências de empreg!lda;' garagem: Tratar ':na �
CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4'704.

. , ',. �

CLUBE DO .PERII.lSÇO:
BAR E. RESTAURANTE:

A Diretoria da CLUBE DO' PENHAsCQ-,-a:visa, ·qUe,·o
BAR e o RESTAURANTE estão, pernianell.t�te. à-�
posição dos associados, .sendo. permitida a frequêàcia 4'
turistas e publico em geral.

.
, ..

. Florianópolis', março/71
A OmETORlA'

ATENÇÃO ' ...

Costura-se para homens, senhoras, ctianças 'e ·em, geral.

MELLO CONFECÇÕES' .

Tratar com Mello. �u dona M�tià.T�re�a à' l'\:l� .ÃlV3r.o
de Carvalho, 34, esqUIn-'l com ·Felipe Scnl'Illdt -' �'?< a.nqar
- s.a1a 3 - Fone 22n.

' .

DR.' ROBERTO MOREIIA:"AtlGl(iM
DOENÇAS DA PELE

,-
- Das Unhas - 'Do Couro Cabelud'o Micose­

Alergia :- Trataínetl.to da Acne Pel� Neve Carbônica' ..

"Peeling"., •

DEPtLAC;AO \

Ex-Estagiário do Hospital das Clínié�s da Univer�idade .

I , _ _�-

de São Paulo.
.

CONSULTAS: Diàdamente, à partir das 13 horas

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelh(}, 325 - �ditÍ"cio
Julieta - 2'? andar - sala 405.

'

Dr. ALDO ÁVILA DA iLU"�
ADVOGADO'

c. P" F. - 00'rl766289"

ILKATEX'
Casa especializada em cam·a.,mesa' e .ba�ho. .

Toalhas de rosto e banho, piso�: e' tampos.:.�a�ções
de mesa, roupa de cama, jogos infa�tis.:jo.gtis; i>:� .e�Y;âis, I
panos de copa, tudo das melhores fáhricJ�s catatinens.e�� e

agora, também a novíssima' c01esãQ .d:g��, moderníssimos
roupõ'es ARTEX par'a senho:r.as. e'. !.laval�eU;,os.

OFERTA DA 'SEMANA:
,... '. ,

Toalhas de banho "ARTEX" ,............ 9;8'0,
Facilitamos o -pagàrriento eril 3 ��es s�� juros oU

j

a'crésci:mo.
CONSELHEIR.O MAFRA, 4.7. "

.

. �1Il'Bm�tara í lI�oóclos
I lU.:

,�t�· ',,:.': .", �)6n�@�
COQ"CIEIROS" .......,.. ,. • . < .

.

. "Um ótimo terreno, na. Praia 49: Saudades; me�m�0 18

">irl'
. POT.:lo, .raerros.... '

-c'
,

" B,QM �BRIGO '. •

!. Rua, Hermínio' MUles, casa 'com'2 quartos, 2 '. sala',
Co,.pa, 'co},;jllha', �aIllheir0, g�ragem" va)'a,�!t,.::'part,e, (�e

. �l'âz,. sala; ba!whelfo". lavandena;;.. 2 . g,l1mps, . ����.cc.bTj:r.
)i"(l'\'ca1,'·ia .. [t�n'eno de 360 m2" construcao .:-1� tI\2,..

" TE���NOS'
.. ' .... ,. '.

,

c."

j '.'
-

I:" " Ru'a Lauro 'Linliàres, s,'n. áre'a -�5 Il1".� Jate<�l�.f)() m.,'
fí'ente '1.200, de' fundos. Custo, .Cr� 8O.I!lOO!� ,com 50. ,a'

· 60% �e 'enbada. 0, sald� a. combinaf'. crl1U\4ad�),.. _

'

"

"

\
.... J.ARDIM ATLANT'ICO :' '"

-,
",' .

'

.

, ..Terrem) dEi 14,50 ;per' 27 ··m. "de ,fuÍldo�: (}��,t@' " .,",�
:

icT$ 8,;OOÕ.,00. fímanciadós., "

"'!; , •

..
"

'CA'NASvrEIRAS "'

! ',' . Lócal .Jardim Marilânoia. 3, lotes. �4e '1.26,0 ,metrO!!;
� {' tqs�o ·Cr$.;l�.OOO)O�. ' .",

I
, .. C�TINENTE '. '.' '.' ',:,' ','. '

': . Jardim .Continente - Lotes' �ntl'e':a' '1'118, .J�antn.tl.
"

'. $araiva e f',.,v. Ivo Silveira., :. .

. ':. ,:',c..� ; .... I. , :. '-" .

.1Í'>RS. WALDEMIRO CASCAES' (CPF'OOl'834:469)"'" ,i
> .. , Um,·'lote·'à Avenida I?resldente'·�nnfld�'..lP�d�nd�

. '

'OSNI DE MEDEIR.OS REGrS (CPF 000 100 49�\ '

.

'l4' por 35 metros' de esq�lina.
. ."

"

.

�

I
'

TE��ENQ - CENTRO .
,

.

�""
.' 15','M;illIO CLíMACO .D� SILVA (CPF OQ2 .�71 Lz9t);. -:

,

;
Terreno da rua Hoepcke. . m�dihdo < l� '. por.

. -rSolicltador '

'

, . metrós.·
.'.' ,

.

:: �
.

.

Acadê' RicARD'O MA'C"IE'L' C':S"CAE"S' t A P A R T A M· E N T Q,'S, "',,.. "._ .... - ',,,

,mIca .'.fi _,' Edifíci'o Bahia, apartamento. com. 2 ·qua�os\. _al.a;,
Ed. Jotge Daux - conj .. 4 (solil-reIG-ja), "

I
:'__

"copa e cosil'lha; 'banheiro, pl(onta. e���g�·;:,;" �m�l' : . i';
,

Ru� dos Ilheus, esq, Arauío 'Figueired()
.

'I
·Cr$ . 14.000,00 que poMrã Ser fmanclago em p,equeno

Expe�liétlte:' das 9' às 11 e das 14 às 16.'hQIias.. .' ,prazo.
'. . .

.-.' ,," J
',. '.'

:,

I· " ". 'EDIFICIO- "�LCION'�·· ..

'

. , , " . - .; L" . '.' .
,"

I
.,

Com finandamento .em, 10· ano-S/'f1)eno··:centrQ. da

_. __ . ._.__�_ .. "��_�_�:'J. "cjdade,.ao lado do Teatro. Próprio pal'�:'câ'ial:;$êm'ftlhós:
'

.

, (lil' pessoa só. A melhor oferta. do momepÍiÓ R_ara em.

rr�������ii!i!!!ii!��������!ij�!!!I!!!!!.��h
.

,prega de capital.
' <",

EDfFICIO "CEIS.4ft . , . '
•.

N'o ponto. maiS. ce.ntral de �'nrian�(I'\1i!1" co�j.ul)tos .

·para. escritórios e eonsultóriQl5. Entx:adl\ �queria' co�,'
granQe· financiamento. ",' ".,"

.," .. ')

.

EDIFICIO "JOSé VEIGA" . . , .

: 'Aparta:ment9 para 'Pronta entreg�.; ,J)l'e�Q fbtq l!!Ie�,:'
reaj·wste,

' '"

CASAS - CENTRO '. .

Rua Coronel Lopes Vieira, n. 7, ·firea; dó" terreno"
338 m2., casa com :J quartos> !laIa, cpP3 Q0�n� 1 � •

"pheiro. deoendêneias .de, empregada,.. WU'ag_e� Custo"

Cr$ 12.0.o.o.o,ao a combmar..... .." (.',... . .',
I

Casa na, rua Vi.dal Ramo!!" n..60, '�m, m!'ap:de, ter­
reno; e .ponto ·com.ercia!: Cr$ .10O.f100:,0Q< d'&.::�nt.rad;.l; �

Q saldo a c,Qmbir.ar. "

'. . ,. ;;.... ,.',C,':', :
"

..
,

'

Ma-nsiio na Avenida TromTJÓskl;:'.,n. �,(�. '"ltranrl�, .'
·

.

t'�.las, m:andes quart-os,' liwj:h�. 2.' ;banlieirtl.�",@:Oi>ndêt1,. :
�';Óiár;· "de ·emDl'egados.. gara-�efQ'. coj)ll�cãQ i�e"( :-�errer.!l}
'de 25 por 50, metros onadrados no

..
mell).qt. »�. r��

,
. denclal de Flooian6;p;oU!!.' , '., "

.

". ,;::.' ,' .. "

..

'CO,NTINENTE
.

' ESTRFrrO
!.. ",' ; .'. ,.�... •

·

'. CA�A á R"'l. Mf'lviro lC\1Íeo�. Atraz. d;'):po��6 " Casá:'
de Material, .c/150m2 de c01]stTi,ltãa C/3 qu�rtoS::��ala, �pa:

·

' CQsinha. banheiro'e !ll'lraeerr:· cf t;Fn rancl'tQ" � .n-wclel'!1l
: ," com 'f'm7. cj ... ,,('rit,,�h lavaci.d,eri� �. Qe'fio.,�i.t9.,. . ...

. (.�. "EDIFICJO DANIELA
.

" ".y .' ,-."., :... " '''"

Grande loja' para fiml' cQÍ1l.eteiají'(. lQcalliZadas �m
·

área' .. de grande densidade habita-cional···:na .rua. Anita.
·Garibaldi. n. 35. Dl'eco, de ocasião,,. ·.parte.. f���iªda .

· . CÀSAS - CENTRO
'

,,-

'

-PRAIA DA SAIJDADES ,/'
\

� "', �

.

"

'Casa na' praia' das SAudade!!; frente,,,aí'íI n m)jJ."
�ons-tnlida em terreno' de· 60.0 m2. �l!'eço;Gt$"!S:O:<tlO�OO,'

fi:nanciamentQ.
.

.

í , _,

'c c&..H . 4}- 1 ''j$�__�.iii'.iiiiii�iii!i_iiiiiiiiiii���iiiiiiii"'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiijiijijiiii!iiiiiii,,@ii!iiiliiiiii!ii;iiii!i;"
APARTAMENTOS, :,·:·i;".

Pronto, novo sem hàbite-se, ; d� ;'���.ti.jhà:. e'o�" �,
dor-mitórios. dep.'. empregada, 3.' sqcadas,.· sintec�, bã.-

·

nheiro sOPÍ�al colorido, cozinha coÍo:dda" e· 'a:gti·a quê�-
· te, área'" de servico colorida, 2 enfr.ad_3,s,: com' .,garage.
Com fin:mPÍamento. . .,

.. ".' , "

".
'

.'

a2U M�. pronto" novo,
. de'�(lC1:lpadOi de �sqU:ina, li-

"in_g s�la de jantar �abinete: 2: lm�l\e$f:� ,">§.�ia'ís, 2'
,

rl�T).
\
de empregadas. água quente,' sjj!:têco, ga,ra�e, jar.

dim (le inverno. P'l'êço com fina�ciamtll�tQ.,;· .

Dois dormitórios, de, frente, cdm sae�', frente

'nllSCl'nte,. deu. empregada,'�nheir� co.l:�ri'�o, 'cozit;ha
'colorida, água ql.lentE), sintec(}, área de serviço. Preço
com financiamentó. Sem habite-se. •

Av. -:rnõ-·Branco. I aparta;mento térreo; com 2 dor.

niit(ll'ins; -có-pa,' c'ozinl1a, : living, banh�irQ e de1'. de e1l.l-

pre�� da.. . . . . . . . . . . . ..,: ,'.
.

Edifício Brigadeiro Fag�ndes. 2 do.rmit:QriQS... 2� a11,.

cl�r. saia. ·có7Ínha. banheirQ e área de sef"l,'it;o. �ÇQ,:
4.'i mil com 25 mil. já financiados â base ,de: 360 me-n­

,sais e' 20 'mil aceita-se- permuta por terre,ll,Ó.,·easa.,�llart.
'. tipo,

.

k\itchnette : ou.
. :{ina:nc.iaise. ; " _ !.

,

, C I A S A ',$ . .

·

Càm '2' D�viirie'rifos; i:n17iú 201}:M2 icie á;-ea.:constrllí.
da, 5 âÓl''IiütórÍ');C;; '2 :banheiros, . 2" salas; ;ãrea, d�' semç0,
pflteo,' des'pebsa� , dep.· ·empregáda.. Preço: 9S nUl' .com
40% ,r.lO ato. e, .saldo. .1'. ano. '., , ., ,,,

'

ItAPEMA - casa com 3 'dQnnitQriQs.·anlP1Q, e Plag.

,Difico tel·i'éno: 'fieriÍ!�"para o .limir.,:' Pe�t�-mQ�",PQr
, imóvel' 'em: Ffór'iáhõl1dlis. Áceita"se catrp.·

.

ótima' -residência: de "alvenaria, com 12.8:Ma., tlm�o
.:,; dor.rnftórf0;. i>ala . estar .. e .jantw, gabmet.e, "'baJlheh'O"

I· .�al·ae:e, Ar�p.. s.eTY�co\ te:r:r�!1� d�. 13 por �5 �etr{)�., pl'ê-
· ÇQ:;. 55 mil a combinar. Aceitamo� a.t!l:t�, llQ �ntr0..

, COQUEIROS-_:-.. :": 'C'aS'a: 'de; �Jlv�ma.$.' � esi)'trlna, zon�
.'

nobre' do 'bairro; 'estilQ eolonfal,-: (2 do�ítbf]:os. de,lIu:lis
dependeJll"ills. ,p.'rêi;o: 76 mil. .'

COQbEIlWS � casa €lo 'alve.nada" nOva,' sem, \la-
· bÜ:i',se, 2 dormitórios" living, g<lrag�m;, hanneirQ.•. po-
zinha. Prêro: '45 mil· aceita-se ',BNIL, .

· CAPOEIRAS·_ casa ampla com g, dorniü:ótios, n�
" .

va, sem h�biie-5e, amplo b@tlheíro, Uving'e"salá de j�R'
·

tar, bom terreno,' 'Pl'!quena el'l�rad,a. 'e ;;;ql4o pe'lá. Caix'a, a

base (te '20.0 mensais..
'

',-
AV. TRm"POWSI\I . .- reskl,ênciFt: � .' de' (\l"e!li!Ui�,

·
com 3 dorm\tó"'ios, copa,; COZillh,' bàn1i.eiro, liVing, área

,'de s�rviço, tôc'a' cercadn :por- á�sj' b&IJr" ter)"eno. 3
y, -

-

éI.,nos de' uso. Prêço: 105 mil ..
a �rt.o f_.mas;Q.� ..

S A·t A'$' ..

CdMASA - '8<,1 andar,' com' sarrufário; 57· m2, COl)}
finanl'Íamento. . .. ,. .

•. ED.,:\\1, .:OA1JX � 2'? e 69 anqal1!jl. '43,>:l'4ai"'l0m sa-

l
nd�t�rio' pr?pr�.: . er?: :fih��: í{é :ê�llsfr'qÇªÓ.. ·Pmç'O.e co,n··

Içoes e comuJnar. . ), .' .

. .

., 'L A N ChH O'N;;e'" 'E' L
•

,

'. Pllnto. éen+.ral, com tôd.as. as instal8ç.�s� 'fornece
refeições, lanches, cigarros,' óti.rila ;oozi!Jbll" pmn"·d:. ma­
viflex, ótimo fáttiramento.·, M�V'() . da ,,,enda!, F>EsA-

.

� :';,:, : ,

,/

Declaro- para os :�����A���Ç��;1 foi extraviado o eer- ÇOMUNICADO., "
,

tificado úlo veículo a motor, de marca V0\kswí\geIÍ, .eôr . ·.,Dr. W�lrnor Z. Garcia comunica' as suas client-es a

.

Brahco Lotus e .A�ul Cobalto, motor n. :�W,?4.219·" espécie : :iruifa:lâção de seu nôvo consultório E�i�\c�o Tiràde�tes; à,.

Komhi, com 4 Cilindros e 52 HP, Chassis n. 139.163.3,01.
.' "iw�' Nunes Machado, 14 _ 6° andar - sa\<\s ,�,5 e (i�, -

.

... '.' :. ,.'
' •. lefone 303" onde atenderá diàriaInente' das. Ui às· \a.

,Q certiücado ora extraviado declaro R\r�O,'�' s�", .

�e ·.i ,. , ...., c
l.

efeito e foi expedido pela Delegacia €le �<,>:lkla' ,de l,àgn1im' �(:)Jr,lS.,
em' data de 16, de outubro-de 1970. .

.

"

.:: �"
' -�-'..--.....,.---'-------_'_-:-::-.

.

Lagana, 15 de 'abril de 1971. "
<

•

L ,

'CERTIFICADO' EXTRAVIADO.'",
�'Foi�extravi�do o certificado' de pl'0>pne�}adc< Ido .veiculo

CAJ!).ILAK amo 1951 motor n. 84301142' cõr' veroe'·pertel'l-
I' , .,

·ce�te a& sr. EdiArmandino da Silva, .

. ,'.,

ASSOCIAÇÃO CATAItIN�IS'E:' ;

DE-ENGENHEIROS '.:;." ..

"

�,

E.DITAL
( ASS.EMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

: ConvoC0 os se'nJwre� EJl.genhe�i'Js ASSé1le1l}di'J�" �""w.
Assembléia GemI r Ordinária destil'l:a�a à ::eleiç}l& afinal da
Di'r-eto:t;ia, da Comis�ào tíscal e dó C.ol'lsel�o, L>ir�tor: a·
realizar-se no 'dia' 30 d:� a'briÍ

.

elcl· corrente- às 20' horas' em
primeira

.

convocação' e' às 20h30m em segunda (coilv�ca­
çâo, ,na Sede da Associação -à Rua Anita Garibaldi" 33.

<
Flm'ianóp0lis, 13 de abril de 19,71. '

-,
.

Enger;lhetrQ Hilmi.lton N•. R. Sekaefer'
,

- Presidente

.'VIAJANTE
Lab�ratód(j . dz Sjlo PaUl!), pr6Curã 'cql�horà\il!'>'t',

'

,1I�1J;a- o Estado de Santa Catarina; li 'l);age de c.omissôes·
..
e ordenado. Enviar. ··"curricUlum". detafb.àdo·,a R:&.
'·l"RESENTÀ.ÇÜES· LIEMA

.

LT1'lA.. .::_.Averuda: "Maúro:
;Ram.�, .282 .:...... FloriaRóPt}ns;� .,' �.,

:
(.

.: ��'
•

� , ,-, l.,,'
'

�A LAGOA, DA .CONCEIÇÂQ·
Restaurante .e� Lanch0n.ete

. AOU.A!lIU�
,

"

, Resta,ura,n_te:,? la. carte, � �e:iX�" CaInarãQ. 'iM,
ostra, 'carne, galinha, bebidas' nadonqjs. e ��ràn,,;

. geiras.
.

Lanchonete:. a la
. borub9ns,

,

'

doces.

'. \ r

·A.C·
. ADMINISTRADORA E CORRET�
, '.

'

NEGócios. LTDA.
' "

� ;:
'. ,�uã-Félipe SG)tmidt, 51 - G.El�ri<t "à-q�,�, '"" 7,

" AI;lIf:\JNfS:TRAÇAO DE. BEN� -·.CQNtR;A�-<OE·.
,

, ., 'L;�'C��KQ E;: U�TE�M.EIi)IAÇ.6F$$. DE '_VÊIS .,
I �

0\ •
' ). ." ç .

.

,.

. Profissionais altamente espe<ial�s às .. suas.ordtlis
VENDAS

,.
"

"
,

.
'éA,SA NO SACQ DOS LlMõE.S· .

.

6tima casa no Saco do�. LiÍnõÉ!s, com a �0S :.....
sa];l de' jantar _: living -: cozinha .:_ bl\nneiro. '

CAS.A EM COQU'EI,ROS-- ."

Sem. HaÍ>ite-se.
Próximo ao Praia eIube. " ,

Casa mista - qois '}uartos - s.ala. - C9Zi�& .:...
,oanheiro.

.
'

APAR'rAMENTO� f\l.0 'CENTRO .'
<' ,

.
'. Uni apartamento no' Edifício,� São Frá�cisêo, à'·:'

Rua' .Arno Hoechel, entrega em. 4 meses. 2 qUàÍ'tôs;_
.

.�sahl - cozinha :_ área' de serviço'� banhé�o com."
.

/ple,to .. ,Totalmente. financiado.
.

"

'
.. ,'"

'

-�,-,-

, j. , �xperiMente

I
o. .sabor riquísSimo do

"
,.·r ,.

! IEjetUDISI
�

.' . �.

:, ,'.
" ..

. ',
.

./

I
I produzido por

LATI.CINIOS' l'VBÀRQNeNSE
l.auro Mimer, 2.757 - T"�bat:ijo - ;5. 'é_' ,

,
. -:; ,r

�'- �

, Rua

, �.
----

RESIDÊNCIA'- E-·-"tóTES·��
..

"

.
. .' .

i
'

Vende-se . uma residência. situada: "fto' .lit\RDIM
ITAGUAÇÚ, com duas salas cOÍlj.ugadas,.,ttê.! < citÍà1'tos.
lni':1ho, cozinha, deI)end��cia '" de '. eirlpl'�ga:9a� '�aJ."a'��
varanda e ·estacionamento� ain'd,a )iem h'abiterse.

'LOTÉS - Vendem-se, Ó�Qs. loteS: �it�do,
.

;:no
:_ JARDIM. ITAGUAÇÚ com .âgua ilÍstalada.: ."as.. , cÜçadaa
e' drenage pluvial. , ' '. .

iDIRIGIR ..SE . a rua Urbano .Sales. : n. 3:7 � Fone 2981
.

>',
- .' ',"

.

DR. NQRBERT'9,.cZ�.RN,Ay"
",

CLfNICA OE T.V.MORI:S
CI'RURGtAO-DÉNIfISTA· "..

.

,

'

.
'

_
"

• ."10'. y> , ,','1' �. �

\

Ímplante e transplánte'de dentes --' Dellijstêr.t�, Ope-
ratória pelo 3istema.d� alya rotaçã!), .J.....l'1:a:�á��tdJ�dole:r
- Pró�se fixa e ",móvel.. Consultório: ..Em Julieta; ,2�
,andar -+- salá 203 -- Rua 'Jerônimo 'Coelh'o; 235 - ,h()o'

. I '.

rál'ió ,90S 15 às 19 hor,as:

\

COMPRA-SE
,Compra-se ou aluga-se um' telefone.

.

'l'�a;t.ar
.. fone

302:2 - Divino. ,,"

, �DR. EDMO BARBOSA SANT8S'
.

, � .

Clrurgtão Dennsta'-
"

� Horário: de 2a. à 6a. feira, das 14 b 1" horas•..

,R�a "D�odoro, 18 - Edifício Soraia - '-Ia 13'

ATENDE PATRONAL. DO .INPS J.

__ L .--

;:,

Venuldo.'
)" ',.

EDIFICIO NOP.MANDYE
' -

r'Um .ótíme apartamento na Praia ,da·.Saudade!!,' com
hall social ,3 quartos; 2 banheiros, sala, eopa e cosinha,

jardim de iI1verno,'2 vagas para garagem.
.

lTAGUASSU· . '" .
( :,' ':, .".:.

ICASA cem dois pavtmentos, tendo, �à p�;e �up�r!or,
3 .qu�rtos,. living, c?pa, cosinha, 1 b��errQ� p�rtB.ilnfenor, .

'sala de. �estura, d�spensa, lavandena; balll�rro. ·áP,e-8i de
.

serv�ço, área cOR!"t'ruida, 227 ;29- ,m2 lU'ea.,' t§}lTtRQ

380,85 m2. .

. . ".:
.

" .

SÃo. MfGUEI- .'-'. . ..'.

EM .SÃO l\�IGUEL, com frenJ� Pi!ra a' eStÍ'�da,. fe�erali
e tundos para' a estràda Estudu,t.l, Um.a Cha(,}&m.:�om, ��.
cas:);S df' madeira em terrenÇ) '�e Ji!l.mll me� qí(tadrad9S,.
sent!lo� 126 metro,s para estradíl Federal �' ª0i ,metr0s ..�c:\la

.

Estadual., Cr$ 40.000.00 .' i ". ,

'

, .

EDlfíC'IO PRESIDENTE ",
"

.

.' Apartamento tipo'"A" cno lI,?, al'lda�" c/3 ,quartOi!l�
sala, copa e cosinlla, banheiro; quarto. de e�nrp:�a..�Ut

'

'. bantíéiro,-\ârea constnüda lH'l,86. m2, ptoJif..a. (\ntt_"egl'.
: Apartamento tipo, "C" no. 11 '? <l?'dat) cf2;" q,m1;r\tl��
sara" cosinha,' b(ln11eiro.. ár:ea dg Sel,'vicy, ,��a::�nstr'l�"
da f9.97 m2 .• otonta I. entrega. '">',' ....

Apartamento tipo "D" no.. 11\l. a]Jda�� �jl .CJ.�t"G,
sal�, 'cona: e cosinha, ban!1eir?, quarto � emprepda
'?om banheiro. área de. serVlço, are� C(),nstrulda'5a,93·�m2.

Anarta:inento tipo "A: no 5? andar' ct:t 'qufl!tos,
sala, copa e cosinha. h&mheiF()" -q�ario, dé· �mp'regl.�cla
com . óa�heiTo, <ár€la, .. de·. serVJço. arf?a �Qn�trwda,
118,86 m2. _ '. '. "_ ,' ..

.

eD�Ff(tO Aftl'UR
. '.', ..

Apal:tamento com 1 quarto. shla, cosinha, !>-3J,)1I!!iro,
q�arto de' emnre",�da com ban.heifUç..

área, de' �f,iroçO. ! \
. RIO DE JAN'EIRO .

.

'

r

Venqo um apartamentó Beq'�lenQ, ito .39 ,�'a:,. \de·
.

prédio nôvo na rua Barata RIbeIro :n. ".316 ..ror .

Cr$ 40.000 (lO ou permuto por apartamento; ém. FIo<
tianónoli's.' .',... '''.'

.

�
1.'

;
,'I '�,'

. EDIFíCIO ITAJUBÁ �'COQUE.ROS'· ,

Na. praia do Meio. Apartamento &e'2.� .3;-:quàr.:oS,
�ntrf'c", !)tf, (1p7embro. Grande.�inanCiairtento:' , .".

TE�RENOS. I :
,

.

.

.
.' ,.'

,

.. ;.:RA.lt'REl'R.OS .. ; ., ,",
' . .-.. i. • .,; ,,: •. ,'" .••• ',

VENDO uma fabulosa "área de terre'no' n�·�ld'a·
Velh� de' .Barreiros, com fundos 'para' o' m.iH".:"pte�, d.e
ocasião.

- " .... ','
.

. 2 Lotés. medind@ -lO X 3.0- 6QO.m2 ,a,t"\l�.��Q�.,Séh.
�núdt em .Bal'reiros preco (;r� 6.000;00 a 'vista QU 50'%
de e,;tr"rl� o ",,10;'. a combinar..

'

'.

APAJ;>TAMÉNTO .... '. ,.' ...... , "','
.

'

EOIFf,CIO PRESIDENTE
' ,."

'

A I'la.rt�m�nt-o Tino ".0'" no 12:�" an�,.·:cQJl.l: l:qJUarto,
�"l!) i:le, 'f'Rtar e ia.nta,r, eop.R e ,c0S�n�a_,,:'\la.�J:VMro..; dePJll1-
dênd(>!' (I� ernoreP'Ml'l. "

. :'
EÓ�FÜ::)Ó"FLOR'AlllóP()LlS

-

'. ' ."'.'" ..... "

.. ",
·An.art>lmertto com 3 quartos; 2 :salas,- � ·b;t�l1eiros,

cosinha. di�ne,"!:a, bal'1,heko' e· quarto,'-de e�gâ�a.' :

COQU'EIROS - CASA "'., !, . ,';
.

Rua p'ro�essor �a:7er Filho, em., .ft_ente :�::�;8� .easa
.

mista banheIro e cosmha de matenal, ·ç0lf!.. 2 quartns,
sala, co�inha. e denendências, ga,rag-ei;rt 'iricemmeta:
Aceita cnr-ro e-m' troca. .

'

". : _
�:

POM ..AB,RlGO .

'
. ..:: J '

N� l'Wl' do Bar. t�r",�no pom 63Q,00. m�: 2'l,ll('!!();,
LÀ�OA. 'DA CONCE'ICÃe:') '.'

. "

�. .;
!"

\ Rh� Osni' 'Ortiq;a, .

casa de mateti'al'em··,téiTél:r()" de
/15 x 60 :metros,

.

A PRONEL

,
.. ;

.. ..... ( ,.;.'
Luja. te.rrea" COm .�\l'>rqx�Q.�m�nte'. '1�'l' :M2,. ·u()va,

nunca, foi habitada, com sanitário,
.

ó.t�ó; J!Óntl'>' para
mercearill' ou padáI'ia, t6rrá-se mt bflse 'de" 85Oj(lO �. m2.

. , . , . . C H- Á. O A Rt A ,$ ,.' '.

CANASVIEIRAS _ frente. pa\� � �r'. U;OOO M2,
arhoris:fda, .4gua corrente própr�a�, liyre .e·"dés.ernbara­
cada, no (>onto chic da praia. Tem uma casa de madei­
ra. prêc'o: '12'0'mil a cúItõ prasa:

... , . , .

MORRO.. DAS PEDRAS, -' 125 met1.'Qs; de frente
.

nara o 1'lla-r,·25.000 M2 .. l?rê<;o 45.mU.a.curt.o pl'aso.
- ,

T E R R E N'O S
.

Rlta Vidal Ramos,' terrenó' com 22 me1iJ:'Qs, <le fren­

te, prêço' 50' mil a vista.
' ..

ltariema':;_ área de terr·as com ·duas ·frel1tes. - úni­
ca _ fI�entE� para o mar e BR-101, 1,,�. Ma. 'l'Q\,rarse,
permuta-se .

OSMAR CUNHA _ terreno. único na' A.v. Osmar
Cunha, 12 metros de frênte pronto para EdifíCio,· fren-
te pa1'a o Nascente.

.

BEIRA-MAR NORTE - 830 1\12, 41· metros de
frente para a Avenida, desocupad.o, ttlITa-se;, _po,r 93 mil
a vista.

BEIRA MAR NORTE :- t.erreno· elevado, � 1'5 me-'
tros de' frente, fabuloso para residel1cia de ,gabarito,
prêco BO mil. �." <,

•

"BEIRA _ MAR NORTE - frente 'para' O m;Ir e

Av. Almte. Lamego, 30 de frente· por 46· metros de
fundos. Prêço: 260 .mil.. ,

.
.

POR ÁREA CONSTRUíDA �'}tV. �te. Lamego,
35 �let.ros de frente por 80 m.ett'Q.s de. fqp:�os.

I

CONSELHEIR.O MAFRA - 1�, 'me� de: frente,
a!?,ora co� recuo normal, .ótimo. para inCf)l'P0J1ação de
edifício. Prêco: somente 30 mil. ,,; _ \

,8TODlECK - Na agronô:qüca, ,Q�e:!,'de �7·tnil. a
. , 35 lllH com financiamento prontos .para ço�strução ime­

diata, no lócal a residência' de .maiol\;'preçe.,do. estado.
. LOTEAMENTOS' ".

50 lotes já com ruas abertas, t&m' a, t�",IlPJ'ena'
. gem., junto ao ônib�s de:p.t�e d� ilha.. ·ll�elIl� e:ntre·
gár cQm ruas asfaltádas, preçQ.: �OQ :n:Yl.' '.

,

CAPOEIR.AS _ 30 lotes com l'uas:,abertas, com

tôda a tel'raplenagem, .poden\Os <,:ntreg�" p-o..m'. asfalto,
junto a rua Geral. Prêço a estudar.

.

. 'FAZENDA, • "

262.000 M2, com· 500 metros, d� b.elisslini. pràia,
na ilhar de Santa Catarina, úruca éom gtuliá natural
de' trinta metros , de profundidade,. R ca�h9êir'as: de
água doce, serve para loteamentq, j!lu\1l_e$ e �tç. Preço:
somente 120 llliV " /' ,: "

, (
'rJ:RATAR: Galeria ,Jacq\leljne� l�ja; 9.,. .

'. SAWE-LAR EMPREF�DEDORA DTOlllUAlUA
'.A MAlOR., EQUlPE DO :E;STADO;" .'

,

iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II

Automõveis
. '.,!"';;. , .

VEllDE, 'TROCA E CO�RA

��'.���������!���������������������.,�.�.�
".

Volkswagen Sedan Vermelho .
'

...,;. . . . . • 1963

.Volkswagen Fuscão Azul Diamante OK � � .' 1971
Volkswagen Kombi Pérola r , '.' "; •• ':' .,,,. l�fi4
Volkswagen Kombi _LlliXO' ,Azul e Btanca ' • • 19f)8
Volkswagen Vatiaitt·Htanea: ...... "

.... ;. . /. • • 1970' .

Ford Córcel Staridart 2 p�rt#,.AZU:l OlÇ! ••: 1971
Ford Corcel L�. 4 PoJ'Ítas. ,l#anco .�: •••.

'

19.69
Ford-corcel Standart 4 �tJ.s'·B:tIando.; ; • " ),-$9
DKW _ :Selcar'Cinza .,.: •• ç�.... ; ;:� .. �� .. �965
A�ro WÜlys Bordeau,x .<.': :'� . �; : :. · 1962
.AÚo· WÜiys P�to" .. : "�': .::,:.'�> ; 'i� .;' �'�®'2�.'
Ford F-100 Ver<Je Cantioriete. .. ,: 19,49�

li, I _���u��E·'::�:�_��� ,

:�=

... - .._---._._-

Ford Corcel GT '_ Branco ... :.......... 1969
Ford Corcel Standart " 4 portas- ......• ' 100.9.
Variant Azul Diamante ....• :........ ... 19�O

Variant Vermelha .. L ... ; ; . . ... . . . . . . . . 1969'

Volkswagen 1.500·- 'OK Beige Clllto :.... 197}.
. Volkswagen Beije. Claro ... ; . . • . . • . . . .. 1967
Esplanada c/Teto de Vinil -:-'Amarelo ouro. 1968

DKW Belear.B -'- Verrnelho-". ....•.. ,'.... '967
- ..

,

Gordini - Cinza , . ; ; . . . 19t}7
Gordini -;- Vermelho .. �

.. '.' ; ". . . }966
Aéro Willys - Branco •..•..•••..••'.".. 1003

Volkswagen _ Branco ;.: .:, ... ; ..... � 19(i2
Jeep Amarelo • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . ·"1'54
Lancha Turbina ' ;"

La�cha 18 HP e/Partida Elétl1ic3' Johnsen
Lancha e/Motor Pop-á 20 HP

'

! i

=

� I .. _

'COMAFI'.

COMI!RCIO DE AUTOM6VÉHS ,FIGUEIREDO 'DE
. A. s. GENtiL'

.

.
�

Rua Araújo r=igde_ireâo,'25"';" Fone 27�50>"

Fone 46·73
�. .. ( .

Opala 6. cll. luxo ••.� '. � •.' •••••• '.' ••••.•.•••• ,
• • • ']0

Opala 4 eH,v/cores .••.•• '.' .'•••• ;. o �...
69

Ga4txie .' o.' o ••••• :••••••••••••••.•.•.••••••• "0 •.•• 67

Itamaraty ·

••••. �'.�· ••:� ••
·

••�.�.•• ; h •.••.••••••. 69

Vólkswagen' '4' P: " •••... �'•••••••
'

...•.••.. � .. o 6.9
.Veraneio •• , ••. � .'. '.' '.' ., •.••• o ••••••••••

,
•. , o ••.0.' 69

Esplanada •••.• : •• � 'i' ...... � .'••.•.•.• Oi' ..... : ••:; •••. 68·
. . �

Esp,lanad:a •• ,'" .. �' •• '6"•••J •••••• ' •••• II; _, •• ' ••••••• ."..;".67
Corcel, luxo • � � � 66
Áero . Willys
Volkswagen •.. , " •.•. 67

'! ���:�e� :�;bi��'" �'"
.

o:.�
.. /.';." . '.' " .. ; 56

,LANCHA A.TVRBINA, "
..

'

I Financiamento. �. 30 mesa
.-.,: i' I

�-- �

,o. ::� ..f:. '.'�-.'� •... _ .. '. ,0 � 66

" Ru_ Felipe· Schmidt,' 60' .,..;... Fil" 20.51
DEPÀRTAMENTOS DE· CARROS USADOS

1964Vol�{swagen -, branco, •... , ..•..•.••

Volkswagen � beje ..• ' .•.••• ; � •.•.••••

Volkswagen
.

- . verde ...�.. " .•.... , .
"

•

Volkswagen' - branco 4 :J:lorta3 ..• H ;.�:�'.,
KOlnbi � verde

"

•.... '.' ..•
'

.. '. ,. � � • � .. '" ...

1969
li:169
1969
1962
1964

19,64
'1965
'1965
1967
1966.

Aéro.
� branco. ..... a .......e .......

'

", ., ...... � ......

Aéro. - cinza .' .

, /

Aé��9' - azul: � ':_ � '" � ..

Aéro ._ brinlco. •.....

'

..• ; .••... :: .

Rural _ verde' e br�néa .... � . : ..

I

Rural àíul. e. bJ;llnca , ..••.•.•.•...•••

ADIL REBel.O
CLóVIS· W. S.ILVA·

.

.- .

j',
�.-

Advogados' .

Sômentê com' horà marcapa .

Centro Comercfal de. FlorianÓPolis - !!àia,·' Í16.
R

.• T�llent� Sll�eil'�, 21 -- Floriau'Ópolis ..::... se

I

l
.'1

� r, I

.

;,

"S

.

Jpi---:-II� -
,. " \ '.

.

ALVORADA '. VEl�ULOS
COinérêio do ·Automóveis em. geral
COMPRA ..;.. VENDA; - TROCÀ
CarrOs fnteiramente I'tvis.dos

'

End. R. �ií� 'Pinto, 11
Fooe: 4291

.

Rural luxo
Karmann Ghia

· Fuck Verde
Fuck Azul

.................... •.......• 1969

ano 1970
ano 1970

/

1965

'?773_

1971
1967
1969

1970
1960

1962
1964

1965

1967

.-�
I

Fuck Branco Lotus ;.......... ano 1969
"

Fuck Vermelho Cereja ..

'

� ano 19f19
Fuck Pérola '. ano '.1965
Aéreo wmYs .. ; � .. ano 1964

· Corcel coupê de luxo aÍlo.1970
Volkswagen 1500 i:i::;anco' '. .. . . . OK
'Corcel Vermelho

.

4' portas ano 1969

_J J _I

VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA.
R.· Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

1 Florianópolis S.C.

Opala Standard - 6 cil. ......•......... 1969
Volks L300 vermelho 1969
4 Volks 1.300 brancos 1969

\ 2 Volks 1.300 vermelhos 1967

Esplanada branco :.............. 1969
Vemaguet . .. . . .. .. . . .. .. .. .. .....• ...• 1965
Pickup Volkswagen :�.. ','" 1968
Variant Branca 1970
V,�lks Beije:

;
196'9............................

Fi�anciamento em 30 mêses

. -_1

I'

...,.-1

.·fime�

t r
��

::-:-

I LOBO E DAUSSEM -- CIA .. LTDA.'
/ Comércio de Automóveis e Oficina

R.. Dr. 'Fúlvio' At.lucci, 952
. Troc� - Financia .:.... Ponto ce"rto para Boin Negócio
'Volks " s , 1964

I
I

\

FINANCIAMENTO ATe 30 t,\ESE$
MEYER VEfCULOS LTOA.' ,.,

Rua Fúlvio'Aduccí, 597 - Estreito
Telefones 63-93 e 63-89

AUTOMóVE1S ,I

AUTOMóVEIS

Volks •••••
,
••••• 0.0 ••• 0'0 ••••••••••••••• 1963

1968
1966

Esplanada : ' : . . 1969
Dart _ 4 portas luxo 1970'
Simca Tufão .. � . . . • . . . . . • . . . • . . • . . • . • 1965

Volkswagen 1969
Sirnca Emisul Jóia ......•••.•.... "..... 1966.
Corcel - 4 portas 1969

· CAMINHõES -

F-600 •..........•..
'

•.... ;'••....•....•.•

F.{iOO ......•...•.•..••• � ••••••.•••••.•
, I

• • • • • ;, ••••••••••••••• ! ••••
-

1D56
. 1959
1969

:hJJ1

l
'Gor'dini' '

..

DKW·Vemag � ..............•

:. Financiamento. até 30'meses

,
. ATENÇÃO

VENDE·SE
Apartamentos em Canasvíeiras -' Preço dp.

Dodge D·700
lO.-

"i.

!rr��·�··�������������
.
,-

Conrérêio' de Àulomóveis;é
..

�
Acessórios APOtÓ Lida.,

R. Dr. Fulvio Aduccí, 1045 - 'Fone 6284

1970Volkswagen Verde 3.006 .':Km.. � ..

Volkswagen verde .... : , .... : .'
�

.

· Volkswagen B�Je',NiiOc : ....•. '.' •.• ;., ..•

Volksw'�O'hl)'i
.

c'l'n.za�...
.,'

.

"

. '. ,

.

at_.":; ••• " •••••••••• � ••••••

VolkSwagen, Azul
.

Diamante ." ......•.•

Volkswagen Branco,. • .•.••..••••..•.••

· :Kornbi' Luxo Beje, e Bl'anco. .: •.. o' ••••••

.Kómbi . Standart Azul Pastel •. , ..••••• :

1969

'1968 ,i I

i965';'
1962
1960
1968

.1968

ocasião.
\. .

Terreno na Lagôa da Conceição
20x40 m2 todo murado,

ALUGA-SE

Preço. de
I

\ i

Kom�i Eeje e Bi�anco ;,.;... 1960.

Komoi Verde, e Br.ulco •• � ;:: ••.• ; •.•• : • 1960
,D�i . AZul .. ):••

'

..\ •..• :.� .•• "

•• :.:., •.•..•••.•...•••f. 1966
,DJ{W ,€andango' V'.e:rde;'e B11anco :;..... . 1959

·
-

. .-, . .,'
.. ,,: . ,.�

'" ,

,DKW, Caíçara 'Azul' •. ; ••• ; .:: . f; • ";.;.. • • •• '1962

Aéro Willys Verde . �'.'.. '. �. �' ••
'

...•.... �
\
1964

.' Jéep' 'Wíl1ys Amarelo. ; : >, "'�" .. � . 1964

· Impala Br�nco. e Êeje; , ;.. ;. .1960 '

Salas para escritórios.
" INFORMAÇÕES: Rua João

W-1. FONE 2828.
Pinto, 21 Sala 1

· AMAURI" '�UTOMóVEIS
R. Gàspar Ou.tra,·90';_ FOJ1é'6359 • 6632

�inP..a, ,troca ., "��� d, Veíc",lo5 "

ili- _

CADERNOS JUVENTUDE

Volk� TL OK azUl pavão � .

.l{ombi. Vel'de çaribe. . ••• o •••• � ••••••••••••

. Koml;>i ·Pick Up Beige, .claro . � . '.' ••• '.' •..... �
Kombi Luxo Lotus Azul Cobalto

·
.

-
.

.

;
.

Volks Sedan Azul .

.. •••••.••••.•• � •• '.' '�.'••• '.' .:

Volks Sedan Pér�la _ _••••..�.""."""'" ....

Volks .�an. Pérola • .1 ••. -. ,I •.• � ••••••••• �.• "':

Brochuras - ESj}Írai!! .em Aramé. ou '. Plástico.S
ICAL ....:.. ,LACI - l.átonados - Crom�dos. .'

,

.
,: *' , , ',', :A ,I. / •• , � .. ,

lsque�o� Com uma e' duas rodas" .', L':'
ICALEX (Automátic<Í!!)

ICAL - Indústria e Comérçi,o Auxiliadora Ltda. IRua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 001
'Cx. Po.stal, 137 - Teleg. leAL - Rio do Sul - se I I

III

Volks 'Sedan Veil'de Escuro .. � ... � •.....•..• ��

Koerich S. A. - Com1!rcio d� Automóveis
Rua Almirante Lamego, n. lÓ9
fone 2655 _,.. cx. postal 822

Florian�polis - S. C.
Volks Sedan 1600 Verde • .. • • • 19W'
Volks Sedan 130Q Branco ' • . • . • • 1969
Volks Sedan 1300 Azul : oi" 1969
Volks Sedan 1300 Beije 1968
Volks 'Sedan 1300 Péróla •.•••• • • • • • • • • 1968
,Volks Sédan 1200 Azul :... 1963
Volks' Sedan 1300 Vermelho ...•.•.....• 1968
Volks Sedan 13DO Branco ••.••...• :.. ..• 1969·
Kombi Blanco Lotus 1969
Kombi Beije Claro........... 1969
Kombi Azul

' I

•••••.•••••••••• q' • • • 1964
Kombi Beije Claro lfJ62
Kombi Cinza .•.••••••••• ; . • . • • • . . • . . • 1962
Jeep W:il!ys Marron •......•...•••..•.• : 196�
DKW Cinza . '," ..••••.••_. . • • • • • • • . . • . • • 1962
Rural Wil1ys' Azul • .. .. .•.••.••.•••••• 1965

Vólks Sedan Vermelho .' •••• lo ••••• ,lo •••••�. Cf

DR. SEBASTIÃO MARTINS DE
, MOURA

Cirurgião Dentisla
, ,

Prótese Alta Rotaçao - Trataménto' Indo.lo.r, Atendê
pela manhã" das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 1830 hs
E;"clusivàmente com hora marcada. Edifício 'APLlJB
sala 53 - 59andar' - tel. 4671.

Volks. Sedan Beige Nilo .•••••••••• , •..•..• �. 1967

\' Vplk's . Sédan' VermeÍhó � ...... : .• � .... "�' 1968

Volks S'edan ,Vermelho ••.••..•••..••••... ".: 1968

Volks
. SMtm Verde Caribe .•• ; ••.•• ;....... 1968

Volks 'PérôÍa ,�_ •.• � ••• o •••••• '.' ••••••• , •• • •• 196-8
Volks BrancQ Lq_tus , .. • 1969

Volks Azul Cobalto 1970

Volks 'Sedan '1500 QK Branco L6tus •• . . . • 1971

Entrega;n�s os carros' uS'ados com garantia e

financiámentos até 36. meses
Éntre�amos os carros,' u�d�s 'c� ,garanti� .e fl'1!ln­

, r· ciamentos até 36 meses·

'1
. .

Venha: éon�rsar cono.scO'

,�.

! \'-

'IPIRANGA AUTOMóVEI·S·
.

,

COMPRA VENDA E :mOCA De VEfCULOS '

Rua' 7 'de . Setembro, 13 ._ Fone· 3886
1 Volkswagen ••.

" 1968

,f ',Ru,raf' :Willy� , .: •••.•.• :•.•
'

•.• o ••�"'.' .-.� �964
1 Volkswagen .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 19p5

, Fi11anciamento' até '3i> Ínê�es

DR. EVILASIO CAOR

.
Advogado

,1"8 Trajano 12 - Conjunlo 9
OAB-SC 688 - CPF 007$6239

I
,

-�'J

--

--_._�-.. -. ,

,+ ...

r-
I

. I

o Dr. José JfJa1lUÍllt Lisbôa, Juiz Ide Direí.to da Comarca

de São José, Estado de �Dta. Catarina, na ;fOlma da

lei, ...
etc.

EDITAt. DE CITAÇÁ0
.

I

Faz saber a' todos quantos o presente edital virem
ou .dêlEl 'conhecimento tíverem que, por parte da Ma­

ria Luiza Maia, brasileira, solteira, do lar)' residente em

Barreiros, . nesta Comarca, foi requerida nos autos da

ação de usucapião n.e 167/70, que se processa por êste

J�iz� e pelo cartório do cível, G domínio da área de

terras situada no distrito de Barreiros, neste Municí­

pio, contendo a área de 2,589,40 metros quadrados, me­
dindo 12,10, ms. de frente ao norte com' a.Avenída Leo­

berto Leal; i2,10 ms.ide fundos ao, sul com a rua- �mi­
dio 'Evaristo; a leste com 214,00 ms., extremando com

. Aquiles Nunes 'e a oeste com,214,00 ms. extremando

terras de Adelino de Tal e Orlando Amorim. Feita. a
justificação da posse, .fQi a mesma homologada por
sentença de fls. 64 dos reíerídos autos: E para que
chegue a notícia a todos e ninguém ignorar' possa,
mandou o MM, Juiz expedir o presente edital que, será

publicado na forma' da lei e afixado cópia no lugar de

co�tti.me,
.

a fim de que todos, querendo, .contestam o

pedido no prazo legal, Dà40 e passado nesta cidade
. de São José,'aos dois dias do mês de abrtl q.e'mil no­
vecentos e setenta e'· um. Eu, Escriv,ão a datilografei
e assino.

, •

José J.oaquitD. Lísbôa :- Juiz de Direito

._ .'

RÁDIO:" �NlTA GARIBALDI
RUA JOÃO PINTO� 32 - CAIXA POSTAL 269 -

FONES 3331/2964 � FLORIANÓPOL!S - ILHA DE

SANTA CATA.RINA ....:. SANTA CATARINA

PROGRAMAÇÃo' DE SEGUNDA'A SABADO I

6.às 6 55 horas� Rancho Alegre CQm 'Portãozinho e
,

1

Portefrinha (Zeca Tal)
.

I

7 às 7,45 horas: Desperta
Bonassis)
8 às 9,00 horas: Manhã Suave,' Manhã Tranquila .

(Borges Filho)
As 8,30 horas; Ania,Notícia ShOW (Aldo Grangeiro)
9 às 9,05 horas: Anita Hit Parade

9,05 às. 9,55 ]lo.ras: Feira Livre ('Fernando. Linhares)
.

10 às 10,55 horas: Nós Dois' As 10 (Lizete Palumbo. e

Borges Filho) .,' .

Às 10,30 horas; 'Anita Notícia Shaw (Aldo Gl'arige;iro)
11 às; 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)
Às 12, horas. A Opinião de Fernando Linhares
Às 12,15' horas: Saudade JQvein

. .

Às 12,20 horas: Plã, (Mauro Júlio. Amorim)
Às 12,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
12,40 às 13,55 horas: Díscjovem e Campeões do Disco

(Fenelon Damianí)
.

,
.

ÀS 14 ·horas: Comuríicaçãó (Carlos Alberto Feldmann)
14;05 às 15,25 ho.ras: Rua do Sucesso 1.110 (Aldo'

..
' .' . / '

Gl'al'lgeiro)'-' '
-

.

\ ,.
,.

.

.Ás 15;301:Ji'&ras: Anita .Notícia Sl)ow (Àldo Grallgeiro.)
15,35 às 16,55,'horas: Shaw da 'il'arch.i (E:valdo. Bento)
17 às 17,55; ho�as: Mundo Jovem (J. G. Xavier e

Augusto. Buschler)
Às '18' horas: Bola na. Trave (Brígido Silva)
Às 18,05 horas: Atualidades Espqrtivas (Evaldo. Bento)
18,15 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)

- . .._ .
;- �

J
Às 18,30 ho.ras: Amtã Notícia Show (Aldo. Grangeiro)
19 às' .20,25' horas; Ágência' Naciórial e Mobral

.

- 20',30 às '21;25: horas:, 'MãXirna,� .de 'Hoje (Jesser JÍínior1
Às 21,30 ho.ras, 'Anita Noticiá Show (Aldo Grangeil'o)
21,35 às 21,55 horas:. Saudade, Jovem (Jessel' Júnior)
22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jesser Júnior)

,I 23,05 às 24 horas:, çLA;;SE "A" (Jesser Júnior)
'PROGRAMAçÃO DOMINICAL

7 às 9 horas: Sertão em Festa'
9' às 10 hóras: !)omingo Alegre

.

10 às n,l!) horas: Mobral
'n,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo
13,15 às 14,00 horas: Embalo Jovem.
i4 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tard(:l
14,45 às 18 horas: Tal�de Esportiva

.

18 às 20,00 hora,,: Geração.n
20 às 21}OO horas: Prata da Casa
2i às 22,00 horas: Música Para Milhões

Malandrinhn (Edegard

.'

.

,

..... ,�"1._
.J.

DR. MARIO GUEDES
ADVOCADO

Rua Alvaro de Carvalho, 34 19 andar -
CPI-054684779 - OAB.1244, no horário das 14 às 18, hs

DR. ARTÕNIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria õa FaCuldade de Medicina

Problemãtica PSiquisa Neuroses
,

. OOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação Cat.arinense de Me­

dici�a, Sala 13 � Fone 22-08 - RUI� Jerônimo Coelho, 35t
- Florianópolis _!

CLrNICA DE TUMORES

D,R•. ROBERTO MORIGUTI

(Ex-Residente do Hospital A. C. Camargo .Ja Asso­

ciação. Paulista de. Comba� ao Câncer; �specialista pela
AMB-SBC).

Atende ,no Ho.spital Sagrada Familia, diàriament(\
.das 14 hora!! em diante.

CRM-SC 968 - CPF 021911218
Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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)

�

.Peret traça diretrizes,
•

[
/ I 1

para COlQando� policiais
o Secretário da Seguran­

ça e Infonnações,. Coronel,
Peret Antunes, expediu a

Ordem de Serviço nv ....

001/71, que traça as Dir,e­
trizes aos 'Comandantes PI}­

liciais-Militares, l Diretores

d"e Divisão e Delegados, A,
finalidade do documento. é

transmitir aos orgãos su­

bordinados � Secretaria as
diretrizes do Secretário de
Segurança e Informações,
visando uniformizar- normas
de� procedimento, zêlo fun­

cional e, outros assuntos 'no

âmbito da pasta.
- O papel da Polícia de-

.' Ve se caracterizar por
ações' preventívas, antepon-,
do-se ª ·todo e qualquer ato
ou fato que possa prejudi­
car ou conturbar a tranqui­
lidade, da população, a or­

dem pública e a Seguran­
ça Interna do 'Estado
'afirmou o Coronel "Peret
Antunes. E' prosseguiu: "a

execução ,pr.eventiva poli­
cial .faz-se, principalmente;
através do exemplo

I, na

exação do cumprimento do

'/' "
1

\_ �i

UtÚizandtl'se de, um CaPO, ;, _ 1'0 fi vítima. Na última se-

plástico ,&:fun�.iob.áriJ, �U- o: : itiãh<i "Ulh ' m�tbrista' condu-
blico walter Melo, .:_".., cà·

; 'zíhdo 'lúna' Rural Willys
.

,
", '

"",",' ' ,"" ", '

sado,',43' ,anos, . residel1te: à ,attopel9.4 um cidadão em

Rua Cits�nlii;o" "de Afll;�jl;:",' Coclu'eitos e evadiuise, rLt-
153, "n'o Êstreft�'�' sui�i: ,! ��ndó, o'

pata IJgar c

desco-

dgu"se ontem �ela ,matii;ã, ilhe�ido:,"
nas dependências ,de um p fato re:petiu-se por vol-

rancho, em sua residência. ta" das 17 horas quando
O, éórpo�cie stü�ida�Jqi',én! l111\a camionete For F-lOO,
conti'ad�� 'por "vóita :�dás 6' 'dê plaCaS 'oficial, não iden­

horas p�la � domésÜc�; Leda '�'ti:fÚ:ada, frafegava na Rua

Martlns que .ChEii;v4. para :Sil\l;a, Jardim, no bairro da

trabalho e dirigia-se aô 'Prainha; �m excesso' de ve-

'19cal onde deposita ��u� Ío'cidade, �om direção ao

perÜmc�s,
,

' i,' 8,.lCO dos o Limões; A víti�a
,

0 fato 'roi 'co�unicaÜo à \ '}o(p aiuno; d�. Escola de
helegacia de .,' Policiá: :dÓ' P<!líCia Luiz Carlos Vieira

E;;treito ''''que determinQIi� à' t. ' .:; <s�lteiro, 25 é)nos, resi·

l'eIlloçãQ dei" corpo i dQ>'f);l:P:; d��tê à Rua Silva: Jarclim
don\rio do InsUtl,tt,o'. Na- .... ;,

\ qu� transitava nO a�-ô,s-
'Cionã" ., de "Previdência Só- tan).Cnto

.
daquela via púhli-

cial �ra o Instituto, Médi- ca.

Com.' ferimentos levesco Leg"tl ende' foi' :feita, a
,

" .1, '..'

necropsll,. Segundo as autl}-

r'idades, ,nenhuma
"

•.�ensa-
," " 'I

gem'. ft:tl�de�ada pe�ô .Sr.: ,,'
Walter 'M lo e presüme-se
,que sua atitude' foi tomada
por motivo de or��m, fa­
miliar.

SI;. !Juiz Carlos Vieira com­

pareceu à Delegacia de Se­

gui,�n;ça', P.ess,o.al oI).de re­

gistrou - 'a ocorrência e de-
.

.. � r
'

darou que o veíCulo atro-

p�lante tinha a' côr \verde�
claro, com uma" faixa bran­

,ca na parte superior da

carrocet�a. A, DSP já esta
,)

'realizalldo invest,igações pa-
\.

.

\'

ra loçàlizé1r e responsabili-

I

dever, em campanhas sis-
temáticas de esclarecimento
'ao público, afim de evitar
a prática de crimes e con­
travenções e no - atendí­
mento afável às partes que
procuram os orgãos poli­
ciais para quaisquer fins. A

atuação preventiva se fôr 'o

caso, a repressão legál, nos

têrmos da lei, sempre que
a autoridade fôr desautora­

da,' ou esteja em risco a or­

dem pública:' � a segurança
interna no âmbito .do Esta­
do?'.

o

tônio Vieil:a de_l)ois de co­

,lidir l)á algum tempo com/

um 'Opala na A:venida Max

de Souza, em Coqueiros,
quàndo 'dirigia um cami­

nllào e pi�etendia 'manobrá­
lo

- pJra entrar à /Slla es­

querda,. numa transversal
daquela rua, sem aperce­

ber-se dei intenso tráfego 'de
veículos, provocando a co­

lisão com o automóvel, vol­
ta a figurar no noticiário

poliéial. Ontem, por volta
das' 13 horas, at�opelotÍ o

menor Edson Furtado Ilhéli
:_ 4 anos, filho do casal 01'- '

land9 e Jarci Lourdes

Ilhéu, residente à Rua Eles­

bão Pinto da Luz, 772, no

bairro' Jardim Atlântico -

que se, encontrava nas ime­
diações da, residência de
seus ,pais.

O veículo causador do'
acidente foi a' Variant de

/ placas '99-09, de, própriédade,
,

de Hildo Antônio Vieira e

era conduzi�o por seu filho
Hilberto Antonio Vieira -

Em Família
estréia'

..

amanhã
Está marcada para ama­

nhã, às 21 .horas, no Teatro
Álvaro de Carvalho, a, es­

-tréía da I peça de Oduvaldo'
yianna , Filho, �"Em Famí·

lia", pela Cia. de Eva To·

dor, com um grande elen­

co, onde se destacam André I

Villon e vários atores co­

nhecidos
. através de teleno­

velas, principalmente.
O texto de Oduvaldo

,

Vianna Filho trata de cho-

ques e conflitos de gera­

ções e tem, censura até 10

anos. (

Nota distribuida pela di­

reção do jTeatl'o AÍvaro de

Carvalho comunica que os

'ingi'essos já podem' ser' en- )

contrados no' bilheteria do
'Teatro e que os estudantes

.terão, diàriamente, um àba­

.timento de 70%, no balcão.
'A promoção é do Depar­

)taménto de Cultura da Se­

cretaria do 'GovêrnQ e' a

temporacla se estenderá até
,

o próximo domingo, dia 25.

A mesma not,a comunica,
ainda, Çlue a, peça "Falando
de Rosas�'" de Frank D.

Giltoy, será novamente 'en­

cenada no próximo dia 28,

Recurso de
'�oncurs,o lem

p�azo prolongado,�
·Tendo em' vista a não

publicação no Diário Ofi­

cial, da União� ,do editai
que fixou o· anlerior, foi
remarcado para o dia,27 do
corrente mês, o pra;lO ,piu'a
apresentação de recurso sô­
bre (ii julgamento· dos títu-

.

los do concurso de procura­
dor da Fazenda Nacional. A

informação foi pi.-estada pela
Assessoria de Rela'çõ�s PÚ,-

,', �liC;ás da Delegacia da R<;l-
.nI,_. ,., <! -'i""'� � '.\

'ceita Federal, em Florianó-

polis; esclarecendo, tam-'
bém, que as provas inter:
nas de exator federal fO­
ram determimidas para o

dia' 9 de maio próximo" às
I 9, horas. De outra' parte,
está à disPbsição dos inte­
ressàdos na secção de FiS,­
calijlação ,do órgão o,certifi­
cado do Curso Ide Monitor,
realizado no Centro Sócil}­

Econômico; da UniverSid!\:de
Federal de Santa Catarina.

Alerlé\
A Assessoria de Relações

Públicas da Delegacià da
Receita Federal em Floria­

nópolis alerta os contri­
buinteS do lmpôsto 'de Ren-

,

da - Pessoas Físicas" para
que não preencham sob

qualquer hipótese, os es­

paços·eJ1l branco 'do quadro

r 7, itens 11 e 16, da declara­
ção de rendimentos dêste
·ano. Esclarece ainda que
tais itens foram colocados
no formulário para 'hipótese
de ser criado nôvo abati­
mento da renda oruta, o

qúe todavia não ocorreu.

11

_ treinamento remtinerado
- Salário fixo mais, prêmios
_ assistência, Jl1édico-hospitalar
_ ótimo ambiente de trabalho

,
-, reais possibilidades -de carreii'a

emprêsa'
_

�
- s�nama de 5 dias

c/
,I

motorista, casado, �3t anos,
residente à Rua ,14 de Ju-

lho, s/n9, ,em Coqueil'os. O

atropelante socorreu o mec

nor Edson que Sofreu frà­
tura numa, I(ema e foi me·
dicado no Hospital de Ca­
ridade. '1

OllVEITI DO, BRASil SIA
I·

o ,F E R E C E : E X I G E
- curso secundário completo
- boa apresentação)
- dinamismo
- idade entre 20 a 30 anos

na- disponibilidade para trabalhar

período integral
em

Os interessados deverão comparecer hoje dia 20-4-71 no QUERENCIA PALACE
'

HOTEL à partir das 9' horas, devidamente munidos de documentos.

Local de trabalho: FLORIANÓPOLIS
\

I,
�,

I,t

\
'

Presidente do TJ pede que' juizes
parHcipe� lia Cam'pan�a �o Mobral
'O "1i>esembargador Marcí­

Iio Mede,iros, Presidente do

Tribunal de Justiça, expe-,.

diu circular a todos os juí­
zes de direito solicitando
participação direta no Mo­

vimento Brasileiro de Alfa­

betização. Essa participa­
ção, poderá ser como mem­

bro de comíssõês, proferin­
do palestras ou, visitando'
postos de alfabetização. '

.No expediente, o Desem­

bargador Marcílío' Medei­
ros atenta para a chaga
nacional que é o analfabe-

tismo, "encontrando-se, nês'"
'se' aspecto.. o Brasil entre

os povos mais deficitários
do mundo civilizado". Con­

cluiu a circular do Presi­
dente do Tribunal de Jua­

tiça do Estado dizendo que

"o Poder Judiciário catari­

nense, de belás e patrióti-:
cas tradições" não se po­

dia alhear a tão nobre e)

benemérita campanha", re­

co-mendando aos juízes que l
prestigiem .e apoiem ativa­

mente o Movimento Brasi­

leiro de Alfabetização.

Reilor de EI Salvador
visila inslalações dá Ulsc ,"r'

Intenso Programa de Vi- e Tecnológico, almoçando
sitas foi cumprido, ontem no Restaurante Universitá-'-

na Capital, pelo Reitor da, rio juntamente com sub-rei-

Universidade Centro Ame: tores, 'pl:ofessôres, e alunos.
- ricana de El Salvador, pro: '0 programa para hoje do

fessor Luiz ,Acliaerandio Reitor Achaerandío assina-

qtle, : acompanhado do Pl'Ô�' lã 'visita as uniciltdes dos

fessor Ferreira Lima', per-. d�m1.lis, centros, ínclusíve as

correu tôdas as instalações instalações do curso Seria-
da Universidade Federal de' do de Odontologia.. Amanhã
Santa Catarina e as depen- ,; o. visítante .emb�i:�a - p�ia

'�, Lima; ondé mahte,rá conta­

tos com autoridades e4lÍc�-
dências do'�'c\lmpus ulliver­

sitário". Depois de visitar ,

,as dependências do Depai:"
tamento de Registro e Cop.­
irôle Acadêmico, o visital1-
te estêvé· nà M\lseu de' An­
trop:oiogia e' nos Centros de

Estudos Básicos, Educação

cionais do Perú, v�ando.' o
fortalecimento da estrutura

uniyersitária da' AméiiCa
Latina. Seu', regresso ,à El
Salvador está previsto para
o próximo sábado: /

Polícia festeia. aniversário
-da morle d� Tiradenle�
Com Missa Campal !l ser

celebrada no pátio iJ1te�'no
, da PM, terá '- início às
8h30m de amanhã, as sole­

nidades alusivas 'a
-

pas-

sagem de plais um aniver- funcionários do Departà-
sário da ,morte de TiJ;aden- mento de Políc�á Federal
tes, Patrono das Polícias em Santa Catarina. Após a

Militares. O programã ela- partida, está' pre�ista
J umá

borado pela Associação dos churrasc�da" de cót_:lfraferpi-
Agentes e Agentes-Auxilia- zação que será realizaq.a
'res da Políéia, do Estado' de p,as dep�nd�ncias , d!):. est�,
Santa Catarina: marca pata dio ,do F:igu'eireris�, Futebol
às 10 horas, �o EstádiQ .Or� Clubei\ 110 'Estréito.:
f

'

,. ":'�� , '�"�J'

Dêpulado pede revi�ão 'no
,

"

cr,ilerio de compor Conselho
O deputado emedebista

Murilo SaIilpaio Canto apre­
sentou na Assembléia um

pedido de indicação ao Che­

fe do Poder Executivo, pa-
I ra exame na pasta da'Edu­

cação, sugerindo a revisão
do atual critério I de com­

posição do Conselho Esta­

dual de Educação. Alega (j

parlamentar que 1).0 mo­

._. mento aquele colegiado' é
, ,

"

land'o scarp��li, I.gn :�niisto-
50' de futeb91 ,�ntre fünciô�
'nários da Séerêtariá, de Se:
\ gu�a�ç� " e Infortnações "e

..

I
:,',

�. ,;

integrado. &penas, por :re­
presenÚintes', da 'Capiful:
ha�endo necessidade de s�
rem incluídos também �l-

, ..' �
guns nomes que, represeI).-
tem o interior. O' n,Qvo 'cri-
'tério, se,gundo o autor "d!l
lllwcação, deveria abrir v�­
ga no referido conselho pé'­
lo, menos' aos municípios'
Ique possuam em 'funciona: i

mento estabelecimentos de '

,ensülO superior.
,/

",

<�oméstica ;e'Dcoetra corpo
�e �suinidâ -80 ir trabalhar

OU��A,',EVAS�O "

:
Ja est� se,tctná�qo ",;1l.� ,

cost!lllle de, :alguv;s . n).qPt0ps- !
,

tas,', eVll,dÜ,',em-se \dp,., ,�'}qfá!,; ;'zar o motorista, ,que fugiu.
após, atropelar \im, triui- . '" REINÇIDEN'�'E
seU'lltC :: se,ih. l�res�\;'Gci}r-

'

O 'I-uQtorista Hilberto An-

. ,'." .' ,\:/,,:, i.,

,�
: '; ". < "X.}Pt.ele,ilura de Blumenau relala

, .'umen.u tSo.I;;�dad:;M�:"I�.ec::a:i�u:� O!:'\'liPe Seh,llidt em

",em, i'elatórlb 'diSÚ�ihJidQi,;1 i �ni fúnd�s Braga; constru- Itoupavazinha.
, ,i:

.

._ '_:_ 0'-' {'i":.<':'.-!. ,', .\. '\'
.. Imprensa, ,,'3 DiTet<!ri� .. tle, ' ção de bueü'o de concreto

.

Acrescenta o documento

Obras Públicas ,da Pf'efei- armado na Rua Ricardo informando, que também

tura de Blúmenáü 'divlilgou 'Paul;' construção de um foram' realizadas as obras

os t�ab�l?�S ,des�fi�olr.id�S bU,eim de 15 metl'os de ex- de canalização de águas'
no rrtlll1lClplO dlj.rante lafprl- )ensãó ,>nos ,fundos .Dakar; pluviais COI11 8 metros de

\
'

,

meira quinzena do codente prolongamento, de três tubo'S próximo à _Socieda-
mês. E�tre as obras e�e_cu-, l:nieiros, num total de 9 de Caça e Tiro na BL-5;

tádas, destacam-se as se- metros, 'na mesma localida- canalização dé 10 metros de

guintes: eanalizaçãQ ,com de; 'construção ,de um mu- comprimento na rua trans·

10 mettos de tubos, na Es- 1'0 na -frente da proprieda- versaI à Rua Henrique Kro-

trada Itoúpava Márgem de 'do senhor lVIusika} Rua berger no bairro de Boa

Esquetda; aumento de uma Antônio da Veiga, copfor- Vista; conhrnção de um

ponte com cabeceitas de me compromisso legal; �bueiro de 13 tubos na Rua

concreto ciclóf>ico e outra construção de 45 metros de Amazonas; canãlizaçã� de

com cabeceiras )ie\ pedra, dreno na Rua São Paulo e águas pluviais com 10 tu-

na Rual Gustavo T.'tibess; pintura da ala velha da Continua na 3'} Pág.

Blumenau lerá em breve
, uina�nova rua no cenlro

Blumenau (Sucursal)
O Prefeito Evel'asio VÚüra
iíCaba de remeter à Câma­
ra Municipal de Vereado­
res projeto-d�-lei �ue trata

da desapropriação
,

de uma

parte, de área de ter,ra, per­
tence/nte à Fábrica de Ca-

,darços e Bordados Ha­

co S.A., com a finalidade

,de_ ser construída uma no­
;
va via pública de ligação
entre a Rua 15 de Novem­
bro e a Avenida Beira-Rio.

ONDE

O imóvel de proprieda­
de de Haco está localizado

.

nas proximidades ,da área
de terra onde se encontra

atualmente em con�trução o

Edifício ,Edelweiss, sendo
que a área proposta para

desapropriação mede 8 me­

tros de largura. Saliente-se

que a propQsta partiu da

própria emp�'êsa industrial
de 'Vila, Itoupava, tendo si­
do aceita pelo Prefeito Eve­
lásio Vieir�, após estudos
efetuados pela Diretoria de
Obras da Prefeitura.

CONDIÇÕES

A cessão do terreno por
parte da emprêsa à Munici-,

,palidade está sujeita às se­

guintes condições a s'erem
apreciadas pela Câmara:

calçamento, construção dos

passeios com ladrilhos hi.

�dráulicos, demolição 'total
_ do prédio edificado sôbre o

terreno de proPÍ'iedade da'

expropriada. Tais serviços
serão executados pela Pre�
feitura, em pãgamento da

indenização ,da pa'rte a ser
desapropriada e dã edifi-'
cação, necessária à abertu-
1'a da rua.

VANTAGENS

,

Proceden.fl<> os estudos

necessanos, a Diretoria de
Obras Públicas da Prefei­
tura de Blumenau é de pa­
recer que a transação re·

presenta grande interêsse
para a Administração mu-,

nieipal" uma vez, que os

serviços a serem executa�
dos por sua conta montam

'apenas a 10% do cústo, da'
faixa de teria doada para

, a ,cons�rução da rua de li-

gação: ou seja, os serviços
da Prefeitura ,lllontalll, , a

aproximadamente Cr$ 20

mil, ao 'passo que o valor I

da referida área" de' terra
sobe a mais de Cr$ 200 mp..
A proposta da Haco,

allás, é um exemplo de ati�
tude ch:ica, \porquanto 'de�
ve-se considerar que, a

abertufa da nova via, de li­
gação entre ,a rua 15 de
,Novembro e a Avenida
Beira-Rio proporcionará
mais. uma artéria pará o

escoamento do tráfego no

centro urbano, vindo amo

pliar as pOSSibilidades e

utilidade da nova Avenida,
cujo término está previsto
para o prázo de um ano.

"olíliea Parlamentar
/

"t'"
RESPONSABILIDADE PENOSA

Hoje na Assembléia deverá ocorrer novidades em

:, têrno da. tr3ilJlitação dos processos em que o Tribu-
, ,

!,nal de Cojitas 'órgão auXiliar Ido Uegjslativo, opina
•

'.
"

" I;l jI'
;

pela sustaçã� de contratos celebra�?�, ���o Govêr-

r no, nassâdo, I envolvendo situações d�, funcionários
, -

•

- . • .;- " �JI� .. fl.i;t J \

'públicos, obras, rodoviárias e eompremíssos de se-
'.

'-

"

" I:
"

.-. � I

,gu,ros; ,," 'o "

As 10 'horas, em seu gabinete, o PrésldJente Nel-

son Pedrini reunirá 'os lideres e vici�Ííderes Ide ban-
.

..'

.'
• '. '. • '.

.- •. " .;" '1' I .';"�: ."....

.cada, jmltamento com os presidentes :dás comissões

;/técnicás, pará uma tomada de posição '�ç. caráter

: gerál tel)d,O em vista principalmente a:�elerar a tra­

'i mita�() ,dessas' e outras ma;tér_ias., \c�o período dá
· tarde, 'às 16 horas, o deputado Z�ny" Gonzaga, na

: qualidade ide presidente da Con;rlssã()' d� J�stiça, pre­
,

' �itÜrá reunião daquele órgão com 'as. 'pres,enças dos

: co,nse'Uteiros Lecian Slovinski, Núton di�ren, vjeen-
; tÍf:'sc�eide;'e\R�uI Schaeffer, qU� f�r:�� relatores
'. .. .',

,_, _" .

' ,� � � I! I �_ - �

· dos 'processos do Tribunal de Contas do Estado.
/. -';

...

!-

't:" '-/'.� ,-

','
. ··.'i���'·"·'�"·

De aeêrdo 'Com a expectàtíva, avós 'êssas duas
"

téU'ni�es o;� iP;Obl�nia' dê;s�s 'o contI.:á.tbs ímpugnádos
" ,', ,'_ .... ".' ..... ;,:' ',,', ": \ "'':t-'" 'I.'i'." .,__ ;".f·,. '

í
._

"

deverá Jiêár mais ou menos equaclõnado,: já' que � a
,

;J�d;- ilifi�tii!&tde hó ID�men�(j1 se' p,rlende' à 'f�litiL,,'tIe
'. u� �ritério e' d� elementos su,rideJtemente concre-

· �
" . '-

,

, tos ,ll,�rà, Q, júlg.ameÍlto. " " 'I
_,', ',_ �. ,"� ,

.,\ ,

_ .. / "..... _':" ', .. ,"('r:
Qs',líderes parlamentares leucaram � assunto

c6m e:�iremai cautela, e at� aqUi, áiem' 'da natural
"

al)]:�n�o.';peÚ�' tr.anscurso do t�mpo':::': até O,pro.Xl­

mu ili�' 29 terão Ique ser apreciados 14' p'ro.cesso.s -

iiàUa JeiX'�raiIn t:tànspariec�r quanto à possível So.rte

" ',i:ià� iIÍlipn�aÇões �o. colendo de contas do Estado. E

�. abr�litam 'e�t�r diante de ruma. r�!ponsabi1iJdade ao

- ; ���:mo tempo p,enosa e ingrata, devido às' implica­

; 'çff�s, <tU!!, cercam cada um dos cas\)s, te os interêsses

; 'f,altÚJ&n,'de '(liJl'érsa ordem nêlcs envolvidos..
',>'

_. ,.,

. ;',i

'�, ;��sa ��s<J1onsa:buidàtfe - é b�m Úisàr - os de­

:p�t;dÔS. térlí,� �qúe ass�r 'em iõda ,a smi exteiiSão

�' �i'ót�dida4e 'pois não S1�' ·consumou, como se che­

,�Qll,'l in!iiiP�ilr, i. 4nterveniência do Chefe do Execu­

'tHio';' 4li.�, pod�ria é verdade fazer [pender [pa.ra o la­

l{� q�ê,",-â,i� Jh� convie�se a, decisão da bancada _ma­

Jt)!i�lÍ�ia Íl� l.Iegislitivo: Ma.s a verdade é que a.de-
�':, .:", .e

_

-' I, .
.

__

éisão. da' Assembléia terá que ser soberana. e, por-

,
i�ri:t(), in�ifame�'te .re�ponsá�et: E tll;lve� es�ja aí

':' Q, iri,�.�an�' �a.ls ,difícil � árdup que os' homens com, ti'
o ��s��to n� ÁsS'ell�,bléia terão. que �nfrentar na a,tual;;;
, 'legislatura. A xpenos que,' o. que e pouco provavel"

>. •. ,Yt���!�{()S, nf,li$ó�,.ldePtitados;, á.,sâit ,pela: tangente,) 1
'/ vàléndô:"se' do

: téoors,o n:id� meritório qrte 'lheS restaI A
• '��':'�il"lse; d�' impasse pelo 'decurs�' (ie, têJl1[po.

'

,_i,
· ,", ' .. , -- '. ,

'''lo.

'>:�: ,GETULIO ESTAD.SrA -"

'''; ,)\
,

ÓÍ1tein o vice-líder oposicionista Dyjandir Dal-
:

-

" ,. �

,

, pásq\i!lle ocupou a tribuna da.' Assembléia' par'a fazer

,ó rdiislrb, do transcuTso do 88° anO de','nasc�ento
do' e*,�pré'sidente Getúlio Vargas, oportunidade em

�\1.�. �nalteceu, a· Ob�a do ex-pr�si�ente na implanta­
"

ç[o' da: consciência nacionalista e no estabeleCimento
• :' .' .' / .

,'li'

dos priméiÍ'os alicerces da indústria de base no

pais.
'

A atIvETTl' DO BRASIL S/A, ao iniciar suas'atividades
,

çom filial, própria �esla c,idade admite:

ELE"ENTUS JOVENS 'PARA VENDA

,.'_ I '
-._

:" '�: ,':D'epois' 9-�"el}umerar;. algumas d?-S pI'incip,ais rea-

:
• í,iz!içõê�) :i�trilistà�, \�n:tre as quais

.

citou Volta Re­

: dond'à; a ':EaetJob��s, a Petrobrás e 'outras, concluiu
: o porta-V0Z 40 MDB cat�i:inense: "Teria que me

,
•.

'
..... , C:' 'I: '_ �. �

" ..

•

. •

/

" ; àlOng!lr em deIIJJ1.sia na descrição da V1da e obr� do
,

, grinde Pre�i�énte que foi G�túlio Vargas, para;po�
'der fazer-lhé justiça. Mas basta destacar aqui sua

figura de estadista dos mais iiustres que a �istória
conheceu, e que até hoje permanece insuperável".

"CLIMA DE TRABALHO
�.: '

No gabinete da Liderança· da Arena ontem à

tarde, eram f€itas observações em tõrno dêste i,ní­
,cio de tr:abal�o da sétima legislat�lra. Há na Assem­
,

bléia - foi o ponto 'de vista predominante - um

nôvo' ambiente de trabalho, caracterizado pela com­

preensão que os deputadQs em sua maioria, vêm ten­

do 'erp. face das medidas que a Mesa Diretora pre­

coniza .para dinami�ar e a'perfeiçoar ,o P?dér Legis-
,lativo. No itúcio essas ,medidas, muitas das quais
rel�tivaménte' antipáticas� chegaram, a ca,usar lpal­
estar em certos s'e'tores, e portanto· não encontraram

i gUarida necessária dentro do Próprio Legislativo.
MaS i'ígora, ao que (parece, di.!_uirani-se as áreas de

atrito, e todos parecem compenetrar-s:e do acêrto da

Mesa.

E, em consequência, passam a se ambientar me-
, "

lhorao cÍima ,de austehdade qu� se procura impri-
mir aOS trabalhos parlamentares; com 'o fim de re­

cuperar o tempo perdidO e repor em seu vedadeiro

lugar a imagem do Poder Legislativo.

Isto porque, afinal, os meios justificàrn os fins:
• \" I

havia necessidade mesmo de 'se fazer alguma coisa,

'por certo cOl'ajosa e, severa, para repqr €II}- seu me­

r�c,idO lugar a imagem do Poder J?egislati''1o, tãb de­

negrida e vilipendiada no�, últ�mos lJempos. Foi, pelo
menos, a impressão generalizadá.

/ Sérgio Lopes
�------------------------------------��
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"TOMAZ" CAIANTE O QUE FAZ,

,
, tÓ, "'" 1

I

'TOM'AZ

empatou, mas merecia
.

, ".

_', --,--,,�--_ ......._,-,-e:;:�_._��--�-_._--______ ---=:f-==-:---=

:flste, '

, r:'

ateria
,<

:i: c�mpanb�, jUas' <je'st(_l vez joga em .seu próprio J'é�útb ,0
. ,:- ,-'o '."

", ' :qpe\epre& nta muito .para o vínterior de 'Minas,
: 'Já' � .Iberlândia, uma das melhores" e;quactras entre

os' cha��dos' 'peq�eri:Os;, também ""não rende o, que, dêle• -,_'" -

_.

-I
,

se' esperavn,
' Vrii. ,empate ê o mais provável. :

DESPORTIVA X tuo BRANCO (ES) - Mais um
cÚssico' 'do J c�p�onato' capixaba, .

envolvendo dnas de
suas' maiores>.aqulpes Ambos lideram o' certame ê " suas,

eqliipes .

se eqúivaie,m., O De�portiva possui o arqueiro
J.orge .1Úis, reçordista jllUndiaL de tempo sem levar gol,
possui ótima .defensiva.. No "Rio Br�nco, o �taque se so,

bressai' e" ,êI7i'correspondido. Empate é um bom pl'Og.
!1õ.slié6 .. ��e sobrar dinheiro aposte' numa 'vítória IClo Des,

,.'

portiva.
'

FiAÍ\'E�mO X 'G�EMIO (RS)
,

Na 'terra do vinho," ,r.. .:. <I

(',ll
.

S,eja C, Y.Íl\: .�<?, $ll�; 'o Gremio, ql:le\ perdeu ,para o Es-'

pc>rtivo, de B�nto' Gonçalves por 5 a 2, PTQcurará uma rea­

bilitaçãÓ; Dirigid6 p�r 'Ot6, GIÓrià, o 1I�co16r é ainda lider
de' 's'da 'cha'zé. ",' "

"

"

" O) Flj'nengb,+uprquadro bem arrhad6, Está pratica­
,

mente cl�s::.ificado para',o tui-n� 'fin� e' p�om,ete fazer boa
.

. ·1.. -

.... �. /

)igúra, fi'e' te : ao 'Grerio.
,'Vá df palp�t� .dupI6, empate. ou vitória do. Gremio.
Pt(ISf ,\�P X ;AMÊRICA (SC) �" Ê o campeo-

.. ... ,',. '

.
:,

.

. ,.\
. nafo cata 'Íne,Iis.e; 'qesfilando mais' uma 'vez nos testes da
loteria. 'O Âmé'rlôa rhlDe condiçõ�s de 'chegar ao título" " . 1 .

e para iss" moi:it�u u'm quadro de' gaharito' com astros
•

•

I, .• , .

,

�e T�al grF Jdézá...: :�ua,s, primeiras atuflções não foram con­

vincent�s e dbliiingo' úfÚmo empatou em-IÜumenau com o

Pal�eiras, 0m IU:U' teflfu. O time- Bl'usquense é consti­
tUÍdô' na sua :máiÕria-"por jogadores jovens e de grande.'

.
, 'J ",

preparo' físico:' -: Técnitamente é' uma equipe fraca e seu

mel�or eIement�, 'Kussl, ;está. sus�en�o, Acreditamos nu­

ma ,�Üó,ria dÓ' A\nérica, poiSe precisa firmar-se para po­
der chegar ao, título dê�te ano.

FÉRROVIÁRlO X COR�TIBA ,(PR) - Outro clás­
siéo i d� grande envergadura do' certâmti araUcariano, que
êste 'ano apresenta quatro grandes' equipes em condições
de 'abiscoitar o título. No Doriva! de Brito, grande públi­
ca irá prestigiar êste matcb. 'Ambos fazem campanhas re­

gl,1láreS e nãb existe fa\'õrJ,to. Empate é o resultado mais
"

lógico. E hora de lançar. I?-ais um triplo se você quer
realmente f.,'!r vencçdor.,

NAUTICO X ESPORTE (PE), - O Náutico Capi­
baribe iniciou o certame de uma maneira regular. O

Esporte é éambéin um dos grandes do futeból pernambu­
cano, e teve um mal começo nesta temporada, Ambos se

, iguàlam em fôrças o que dificulta apontar um único pal-
,

A' .

{
,. 11pIte, rm'que um empate se ttver que sêr sunp es.

I

C.S.A. X SÃO DOMINGOS (AL) -.- Centro Spor-
tivo 'Alagoanó, são Domingos e Clube Regatas Brasil, são
os donos do futebol de Alagoas. Encontram-se bem situa"
dos e segui ldo o tradição, deverá acontecer mais um em-

pate.
I

c:

. ",-,/'<.,J ':" .",.'

O testé:, �t,38'-'çIa_,Loteria Esportiva, apresenta para
esta' semana

,
..ir.àmle niímero de clássicos dificultando o

. "J�"." '''�. . ,

trabalho dos' "'apostadores , que desta vez acreditamos, se-,

i �,rá reduzido.,

,

L'OTEAMENTO 'TRINlJJADE

Os loles estão localizados � Ru! l.auro 'Linhilres, ao
lado da Em'prêsa Trindadense, e I�do� de fr®nle para rua

calrada� Vendas no pr@�rio Inf:F�, ou n- SUL�RASllL, Rua
i Jerlnimo CGelih�8 359 r�nh; 3; 51.

,I L�������� -_j\�� \�����������������������������������

VASCO X FLÚl\lINENSE - (GE) - Mui,to em­

bora a fase negativa 'do Vasco da Gama, é
,
um clássico

que cófho todos de've-se ter resp�ito, O tlicolor apesar1-' -'

de rão 'ren,dei: .o esperado'.,sob orientaçã.o de Zagalo, le-
va maiores'· vantage�s �p610 ql,1e tem apres�ntado ultima­
mente,. Pà,lpit� simples, vit�ria do Fluminense.

OLARI� X BOTAFOGO <9'B) - Ê o principal
confronto dest�' rodada do. c�rtame carioca, São :08 ti­
mes que Se, e!1contram melhor, colocados e prometem levar

grande público 'ao 'Mário Filho, Alguma vantagem' pàra
o Botafogo. �ue 'já' pod� considerar-se campeão des�e
ano, Empate atI ,vitória dó Botafogo, já que o OJarÍ::t' é,

.

\ ..
"

.

'o qL1e reune condições de quebrar o ,Poderio �llvi-negro.
AMJi;RICA X BONSUCESSO (GH) - Jôgo de pe­

quenas preten�õ��; .çom ambos os times mal colocados. e
fazendo campanhas pouco convi,ncentes, ,Ê mais para em-,

,

I

pa.te, porém, o' Améric'a poderá surpreender desde que

consi,ga um melhor entrosamento ,no seu ::>-ta.qL1e. Caso'
cOntrário ,li: defensiva supurbana ,conseguirá, manter o
eillpáté�' lJalpite simples,' e'mpate.

CORINTIANS X PALMEffiAS (SP)' - Ê o' maior
clássico do futebol pm)lista, na att;alidade. Ambos vem

bem, montaram 6�celentes eq�ipes,. com o Corintians ai;�
.

'

da um pouco· apática. O 'Periquito, conta com seu grande
ídolo Lei'Vinha que atravessa excdlente fase ,técnica, para
manter a liderança do campeonato paulista.

Pa�tidà de resultado impre:visível, onde somente um

Daltro Meneses que f'ará sua estréia, poderá conseguir
um ,res1]ltado positivo jogando 'perto de sua

.

flamante
torcida.

O quadro Sampaulino divide a liderança com o Pal-
"

meiras e, vem ,correspondendo tanto em casa como fo-
ra.' Seu rendimento é quase o mesmo. Para quem faz

jÔ!?O de pequeno valor, vitória do São Paulo, mas o Gua­

r'lp.i poderá tirar a liderança do time de Gerson.
,

1

.

SANTOS X PONTE PRETA (SP) - O time peixeiro
vai de Dlal a pior e seus ultimas resultados bem atestam
isso. Perdeu para o Corintians (4 a ,2) lá na Vila '!3el­
miTO e. empatou COII1 o Paulista em Jundirlí (1 a 1). O

prélio será na' Vila, o que traz algum favoritismo para
,

o time de. Pelé. A Ponte Preta' pode�á çontar com Fio
ou· Milton (do Flame�go) caso as negociaçõe� cheguem
a bom têrmo. Isto poderá complicar ainda mais com o ti­
me do Sa'ntOs qL1e' conta inclusive com ,crises internas.

Pode' ser que Pelé 'resolva fazer das suas, e isso
não está 'fôra das cogitações, Acredite nêle.

VILA NOVA X UBERLÂNDIA (MG) - Lá em

Nov:i! Lima será realizado o clássico interiorano do fu­
� tebol ,n�ineiro. O Vila troca- de técnico tôda semana e

com isso ainda não rendeu o esperado. Faz uma má

i·

, ;

.' .o., /'

A SULIIASIL lhe possibilUa ser proprielário\ de/ um
lole �e lerr�t�Ml no b�!�r.r@ r � '7 h!(mr le po�· apenas 500
,Y;fU. :�nr@� ;);,e c'n[:r@,dt�,.

6 �'kueifense esteve, anteontem, . negra. prontidão, mas. Eral'do Ser,
'. Serrl.p;i'" '.Illais perto dO. :t;iuÍtf(j, VIndO -inteÜgenteménte' Rain

fu,àS: õ",que corts:e�i4 foí empatar qâé' '�é ericontr�va
.

bem cal

�oh1:o Férroviario; no jôgo .em- deu nova 'fisiOnOmia ao marcador,
, .,' .

"q'u,"e ' o 'al�negró, .travou com- 'o R::tinoldo, de fora da área,' avan,'FAc VAI E;NCERRAR. .
.

INSCRiÇÕES ",! c��p'eã� 'cat�rj.p:enSE\ e q,Ú;? foi o ç<)ú dois passos e atirou forte no

A dil'�to�ia da F.AC encerlrar� as primeiro disputad?:no. qFla�qo, ç_apto ,direito, ,,�e'9l ,chanc�s de in,
d -S" .

' -.

�r
'

"

;."
ter:yenção ,pàr� Joeely, apesar do. G�'ções' aos clubes, ,interessa os ' ',c8:IJle�;,�': , .' ',' ,':' .

"

".' , .' ,'" .'
" ms :I

_
,. _

d mpeonatos "'Á '·.riugri,a ,'em;', SI,:;;, téonicamente ""
,

salto que :'0 goleíro praticou para'na parí.icípaçao os Ga '.

", '" ., "'. r-: ;, "
" ,.,' ,; ,

'.'" '.
"

..' ,.,

b .iét bol e' vó1E;i-'<-" 'nãtí,'plfSSOU de regular, agrallandu"", "deter. a':trájetõr�a da" bola rumoastaduais.. de asque e ; ..

,., .. , " "
, ,

,

,,', ,.

te- '.".
"

'f' 1 'd
.

b�l mascuÜno e fertlinirio, é aJn,:," t.6;ctavia" pela empenho do.s,�n, �- as: rede�. )�u�se .no , ltna. ,a por,

'" ;., "

'

,

d
'.. no

.

p"r'óxUrio'
"

e�;dóís ,: jQ�adores, apesar, do ,arb,I.
-

, fia, '.'Caco', atíróu na,' rave, sendoda de tems, e mesa, ..
. .' , ",

, " .
" "

.
,.

.
' , '-

'

,

".'
.

,

d" ", '1" ,

o. t TI'a "da e.h,'- "tr0."'ROldão :(!ie" ,Borja Netto nao êste. -o �ltimo: 'Iance: '
e suspensedla·23."Ate, a ,a s'vcn� a ,', '" -i """ ··C .;.,'

.

>. .
'"

'. ,,'__ ,,", '.'

"e '
" .

�

''':

"

",' t,' de do '-0' s", p''';..:Ir.. '
'" teve ,estadp,' numa tarde, ,fellz" da partida. Fm:l.'l' Figueír nse 1 xtídade estara a en en .."..

", "

,", ",' "" , , " ,," ,,' ,,', , ',.,,:' ,

, ." ,',... - Depó's dO .. t}Ül.
"

': ap'it�:i1do eontrac'os; visltar;tt�s'e no "E.errov1ar:'l� 1.
,dos, :de, :1ilsCdr,Iç?tes·'a'.da FlAC �stâ..:;

,

..: ,;'tá-Iit,b qn,''�'Íio.:piiineiro teÍh,po �aridóu'" : ", 'ALTOS E BADWS,
.

23 e que .B Ire aTI , ,. ",",," "," " " ,
'

'k • f" h"rá- se reunindo" p�ra esboçiJ,r' a t�� , Péilodd' fi?al pon�ra, os loc,als,' 1I:- Jd�ely', �ouoa:s; vezf3s, OI, � ama'
,

'.,,'� "
,,"

'8, 'vertendo faltas 'e apItando unpedl- "'do, a' praticar }defesa, e o fez combela de Jorros em reumao, cUJ c.' ". '.", "',,'
"

•.
"

,

" ',," l'"', _ ::" '

"

sal'r logo" logo "., 'menta&: ine,xIstentes. Chegou, ' aos .fIrmesa. ,No J,ance do go rubro,convocacao uevera . "',
,

. ,

, ,'" " '
, ,. ,

,
I . '" '

d d". -" A GRANDE ESPÉRAN:" ;' 12 :ffiinútos; à, rtrarcar 'urna 'falta
, :negro nada pôds fa:ze:(, a'a ara,

COL�G��DO TREINADOR"
• '"

máx�máicontra; .. <:l Ferroviári_(> que , ,pidez e \"iole�cia do- chute, Luil

O treinador ,Oswaldo. : 6Ünger, :" " nã() .,mer.eCia. Jair:zinho; de y?spe ,- Carlbs '�oL\ o .':melhQr da; delfes�,
está bastant� entusjasmado' com. ai ",," : da" pala,' deu pri;>Iundo pasfle,', "a çorp ,,". bOrp: tt�?ll-lho ,de destrmçaf \

,

,

,

.

d' "t"," do ': Cláuc-iió que. avançou' persegwdo :, de a,taques. Beto apenas regular.sua eqmpe ' para as lSpU as ".,.' ,'.: " ", '

" .. ",
'

,," "

'b,

" ",' "

.

1 . "d f"i t' boi de por, César 'e quas,e dentro, da; area ,Sam machucada; Fernanao Df ecampeonato reglDna " e ue. '''�: " ,,' ',,' "

"

:, '

,," ,".; . 'om',_'
" ,,'

, n·o,ite". 'da "periO'osa ;foi s'sgu;ro' "pelo' ,zagueIro 'Zulmar e,Amoldo sem c,ompj ,salao que' começara na ,,', ..
"', '.' ,

'
'

"

'

, " "
,
,"

p' l'
"

, fo""ados.. '.
.

".. ,', como 'último récu·rso para eVItar ter,· JaIr te' e e,apenas es " 'prÓXIma sexta-feIra;. " :' "
.

, "
, .', '" .'

B'
,

"d t ·da 'ua ca'. .,

.

rep.o'r+a!:!',?m'.';. 'o .. ,-gol' iniCial." Ermneamente: o apl- ,.A.1'lldo e' o1'Is. en ro, l'Falando com ,a " �-
" ',. ,'.

.

, "

t d','
..
..

,
",

't tador apontou o :,pequeno ponto ',tegorià. Gláupio e Caco lzl a ores,Olinger declarou que o GonJun o
, ,.'

' "
','. . , .

.

'

. �. , " " .'.' j
i. .... " ,,". ' ..

,

, .,.,' ; .

'

. d',' e ca- como a' indicar' penaI-ty.
'

Cobr�)U"o pruWlpalt:p.ente: e.ste que COl'leuosembora mUlto Jovem aln, a .. '. --, , '" -' ,'" , ' '

t N visitant,"s, .; ,

"

'

.,.-,' "". IJ'a' "Ja'iFzinho que O' fêz' sem VIolen- nov;ent.a mmu os;
. qs; .'

.:,recendo de ·malDr expenencI'1'" ,"'. ', .. ' :,. . ,,' "

.,
'

, •.
1 .' •

d d" 'ci de cia,' no canto esquerdo, para onde AdiLson excelente. I,úpresslonouatmgIU �ma falXt� e mattU:rIa:or' sált6U .:Adil�on, -cons,eguindo espal- .em 'a,l�mas defesas e� do gol nãoBasta dIzer, con lnuou o, ,eIn, '".'
. ..

, ",' . ','

'·c l'nh 'foi o melh?1
,

,

t P 'til'"nh' a "maior mar 'para esciJ,htélD que, fOI' batl- tev.e' culpa. ar 1
. os, '1.«que o avl:tn e a ,I o, -

.
' ...'.,

.
'. .

C' r'Nilso e�,

di 'd 'l da equipe' dOi'\)em ,resultado-:-, . da' zaga, ,com, esa�expressão m VI ua , .

, '. .

d' ,. .,

t A' t
.

.

C' ,íilha com altolencontra-se na régra três: pois' (> 'Mas;' dois l!1muto�, '. I"pm$ sam ",O ,nes o., Ir on � es,,--
conJ'unto vem re�dendó muito t-éfito\:inaugural' do' ,_Figueirense, e, 'bàixos "e na linJ1l de frente to'

Hb�ve. ,ligeirá ,'barafunda, üente ,a dos excelentes à &ceção de Adãobem. E firializou Olinger:.· Espera-
AImos fazer unia estupenda' ,campa� meta-, rubronegra;' acabando o' ba- q�e acabou' :sub�ituido por a'

'lão,: de ,couro' por sQbrár pa,ra Pe- cy.,
lê

\ que, 'de 'fpta ,da ár��;;:'desferi\l'
J)outente chute; indo a bola d�
ériéoritro ao 'travessão, do 'lado es-

,

, . i '

'"

ql1erdo, :pa:l'a onde, sa,l:tou ,.t\di��Ót:l
.. que, 'não ,conségúiu tocá" lá, E o

,pior ,8 'qtH� a bora, após' chocar-se
Ú'Q-m,.a :barra \priJilcipal,' bateu n�

�ãr_d:a-v�las, e foi .. acabar 'no 'fun-

4o;(iàs redes. ' .'.
"

O
�

Figueil'ense !1té. o fiÍl:.l� desse
-pe,fíoi:lo procurou I elevalr ta dife­

teríç�, 'porém. é'ncontrQu 'a" defesa
córttrá.ria .rnúito. precisa � e firme.

. Nd ' sê'g,unM tempo, Atacy' entrou
nó;l�gar de,Ad�oe aí. o time pas­

ljoti.:a '''jogiJ,r como. �o Catnpepna­
to' do ,ano passado, atacando atra­

vés: â� passes ourtos, com os dian:'
teiró�; ê o meio-cámpo inostrànd.o
catego�ia, tanto individual quanto
conjUntiva. Aos 'trint� e cinco mi­
nut'ós. depois de te.r Carlinhos Sá)­
vo a cidadela de. um chute de Ca­
�Q, com Adilson já vencido, o F$r­
rgviário conseguiu desmanchar a

vantag,ern .alvi,negra. Uma falta do
Figueirense colocou a á,rea alvi-

NO SETOR
AMADORISTA'

nha.

CARAVANA 'no AR'i SEM' C:H:.w­
CES, DO TITULO

; O veterano avante do
' Carà,rana

do Ar, Dilino; em rápida'conversa
com o reporter na tarde de ontem"
manifestou -se'· decepcionado, c,om
o Caravana ,da Ar, 'pois eS.pera: que
o clube somente disputa: o c:;n!l�
peonato sem chances . de bfig-iL,r,
pela título. Disse ainda Dil(m0,
que os jogadores' veteranos não

querem 'mais trein�r, estand9 ,de­
sinteressados de disputar o ca�
peonato o que certamente opríga­
rá lançar mão de novos, valor,es;:
EM JULHO' Os-- JOGOS UNIV'ER�

SITARIOS
' .

No próximo m�s, de, julho, tere­
mos' em Pôrto Alegre, . as: disputas
dos XXII' Jogos· Universitários BTa�
sileiros que serão desenvolvidos
com a participação de granqe nú�
mero de universitário Idos mais di�
versos Estados da Federàção. As

providências para o. 'suc-esso de
ta,is jogos já estão sendo tomadas.

S�nta Catarina, 1)lDa vez mais <;1i-,
rá presente a este acontecimento
q,üe envolverá I8studantes:)do ní­
ve] superior de todo o país.

O campeonato regional de fute­
bol de salão, divisão adulfos e jl.l­
venis, será iniciado n� noite da

próxima, sexta-feira, dia 23; lá no

ginásio do Colégio CataÍinens.e.

A' primeira rodada, através de
sorteio, organizada pela diretóri�
da entidade salonista: com a pre­
sença de todos os representantes
dos clubes, marca um clássico.

Celesc x CFube do' Cupido será
. o grande jôgo que abrirá oficial­
mente' a temporada salonista' d.;)
71. .�ogo depois, se'rá efetuada a'

partida entre Doze e Caravana do
Ar.

ARB{1'RAGEM ,,

Roldão de' forja Netto fOI o

'mediador d,. cO'ntend·a,. tendo a

auxiliá-lo ,w�ter Herbster € Os'

ma:ri'no Nascimento., Não conven'

ceu se� ,ttaJ!alho, em' várias opor'
tunidade� q;mplicado' pelas' falhaI

'. I "I'do 'segundo' a)lXI lar.
,

.'
OS QUADROS.

I '

,

,

As
.

dua�, eC\bipes atuaram ,asSiO\

constitui9as:
'

.

FIGUEJRENSE - Jocely; ZW'
mar, (AryoldO), Lüiz Carlos:-Beto
(ZUlma\') e Fernando; Pelé e JaIf'

Z�nhO; A,t-p'do, Cláudio, Caca, e Bó'
TIS.' ,1·· I

....

FER�vrARIO � Adilson; Caro

ÍinhOS,' rCés��,' Ni�S� e, Ernest�;
, Airton F Ceslnha; MIguellto, MaO

(Atacy). Rainóldo e Eraldo.1,
" ,RENDA

A
. reJ�da apurada peías bilhete'

rias. do campo do Figu..eirense con'
"

evenceu plenamente, mostrando qu
o público ,est(i colaoorando coll1 o

alvinegro' neste s'eu ano de

quentenário Cr$ 5,580,00.·

A CLASSIFICAÇAO

Dos líderes· só o JUMenlu/�enceu

Efetuados os jogos da terceira
1!'O,dada, temos, agora a seguinte
�lassificaçâo :

1. ,o .lugar - Hereílio LUZ e JU'

-"rentus, O p,p.
2,0 'l1fgar - América- e' Caxias, 11
3.0 lugar - Avai e Internaciona

2
's'

Figueirense e pra

Ê clássico e o prélio será no Estádio Rei Pelé que
deverá recf>-!:,er imensa platéia nêste d6mingo. Palpite .11simples, empate,.

II
�������������§§��������������������������!�,',..........."j� d�!fiiilA\OiIIA: ?TI. "r

Na noite ,de terça-feira, seguinte, '

ainda
.

no 'mesmo local o certame
de juvenis terá '. início com dOis
jogos: CeIesc x Clube do Cupido e
Doze I x earavana do, Ar.

A Federação Catárinense de Fu­
tebol de Salão, disporá esta tem­
porada 'com três árbitros, de pri­
meira categorià: Hamilton Ber­
reta, José ACaCiO\ dos Santos e
Flavio Zippel. Gersino Lopes tam­
bém poderá integrar o qt'tadro de
apitadores.

'

�....-

Dos três liCieres que estiveram
em açãp na tarde de anteontem,
somente o Juv�ntus conseguiu-'en­
contrar a vit6ria., Todos êles jo­
garam no' reduto adversário e o

time Tiosulense conseguiu 2 x O
contra o Barroso, em Itajaí.
,O AmériCa apenas não perdeu a

invencfbilidqde.. Jogou contra o

Palmeiras, em, 'J;3lumenau, e o es-,

,cor:e acusou um tento para cada
lado, o gue eleva para cinco o n�­
.mero. de Rontos, perdidOS pelos es­

rneraldinos.
O Avaí, jogou 'em Joinville 'e con­

seguiu. convencer, embora o eséó­
re saiss,e favorável ao C�xÚls, por

.

2 x O, coin' Egon cOfistituindo, no­
vamente" no melhor da cancha.
Egop; ,Paulinho, Deodato. ,(Moen­
da), ,Juca .. e Raulzi'nho, MOllcir e,i

Rogério; Dailton, �(Cláudio), ,Mickey
Cavalazzi e . Carlos Roberto. Jail'­
zin;ho, 'aos 10 do Lo tempo e Net·
to aos 34 do 2,0 constituiram '

{}

escore e a renda foi de Cr$ •.•.

3,570,00.
Os denutis jogos: Próspera 1 �

Paysandú' 1, em BrusqlI>e; Figuei­
rense 1 x FerroViário 1; nesta Clji­
pital;' Intemacionai 3 'x ,Carlos Re·
naux O,. 'em Lages ..

4.0 lugar
pera, 3

Ba,r'rosa' e FerroviiÍ'5,0 lugar 'T
tio, 4

6,0- lugar·"-: Pal�eiras e paysan'
dú, 5
, ,f'7.0 lugar - Carlos RenaUX,

"' f "

:i "

�\ ' "PROXIMA RODADA
,}i

I t dO.A�,próxima 'rodada - quar Il
"( "l{iJ1lo,

turno, - marca para 0\ pro
dommgQ _ os segUintes j*gos: �
Nesta,Capital. -:- Figu.�[:renseJuv-entus '

-

,

Em Joinville - Caxias· c,..
'

...�..,.,...,.

. j .

Renaux 1 '

Em ,Itajaí - Barroso x' Aval
j

Em Tubarão, Hercílio L1J$

Próspera
Em Brusque

mérica.

i'Paysandú lt
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BANCO, REGIONAl DI DESENVOLVIMENTO O EXTREMO SUL
Flnancla "�r�gr:ê�so e estimula a produção
financia'm,e,ntó$, �" Iridústrla e agro-pécuária

r!

4��iàa(tes; Karrnatm-Chia TC,' 5:il trntdades: Karmann-Ghia
, ÚOO; '46 unidades: Kombi, 1.175 unidrdes: Pick-Up, 129

, uJti�ãdeg,; total "'18,,Úi9 uIiid�de�,
'

C0'.,.",ra 5

de compras de' 1;723 bilhão 'de cru

do Brasil confirmou em- 1970 a po-

,

Total'

(em ,Cr$)
203,700.000

, 307 . 192,.000
, ,

", I

.a enfase que os

na competição

dos

" 'àée�t�adamente 'ascensional:' Os gast"os de cqnsumidores,
:

" tn�is '"cgp.fiantes, em automÇiv,eis, eletr(ldoméstié�s, mora-

,
',dias' e' 'servicos 'servi�am de estíl)'ll�lo. '

.�

'" . O Prodútó Nacional Bruto teve um aumento qe US$
2�:5�bÚhõ��' (Cr$ 142,5 bilhões) no Pti�eirõ ttimestre do

Ííp.o':�súpe�àndo pela primeira, ve?: a m'lrca do tí-ilhão de

,(i}ófares a uma tax'a anual de'US$ 1,0] 8,4 bÍlhoos '
.

,

(C�$ ,5.092 bilhões). Isso �eprese�t�u úm marcante recorde
,

,de ganhos, ainda �ue não tenha' ch'�gado ,à ·meta de

'�'Ulrientó de US$ 35' Oilhões (Cr$ 175 f.ilhões) pl:ete'ndida
pelo.' Govêrno.

,eu

de um ano_

, "

,/
,'Mais significativas, porém,· talvez, sejam as últíma�

cifras' sôb're as vendas ,a' varejo. -As vendas de carros

nevas '"subiram 32%' nos' primeiros' 10 rias de abril, após
.um aumento de 2�%, nos últ�mos 10 dias :de ,mal'ço, en·

qúanto �,ue, as vendas a �varej.o totais, ém/todo o pa,ís, na
semana terminada em 10" de abril (pOUCQ antes da Pás­

COá), �oi'am 14%' superi!>res, após um, forte ,ganho de'
7% �m�m'a-rço. "

Não se' pode ne'gàr que-- os 'primeiros três meses �e
1971 colocai'am a economia novaínente num> curso as·;,

censional"e ,disP,ersaram qualquer dúvida; de"que tei'mi
nara a r�tração de 1969-70.

'
-

Não ob�tante,' será difícil alca,hça,l"se as metas eco­

"1!9miéas ambiciosàs 'da administração, ainàa êste, ano, a

menos' que .. a onda 'de gastos dos cónsúmidores seja pelo
menós mantida ,durante bs próximos' trimestres. As pers­

pectivas, .porém, s1'!t> promissoras.'

Houve grandes ganhos �percentuais nos av:ançós' do
mercado após a crise, do� mTs�eis cubanas, em,'1962 e ,as

l;ecessõ�s de 1958 e 11964, ril:as,: o. que' é significativo, os
l'eríodos" de recuperação foram todos, "mais_ "longos, q'ue
um ano. Ó movimento comparável mais próximo.' .denttQ -;-­

de t1p1 prazo de 12 m�ses foi o que ,?�.riie1:Í �ntre març'Q ,

e novembro. de 1937, quamlQ o. índice' Dow..J()llés,'pU:loU
",

' .' ,'. . ,-

de 99 para 158 PQntos.
, <

I, Nesta ativa semana 'de transações, o. ,barômetro Do��
)
Jones, ganhou cêrca de, 20 I'ont�s quando 7'a!). ',e!ieerra­
:rrre�to 'ao nível de 9ilO pautos., éQnti�ua ;sendo um ;mer­
dado institucional progressista" com úma- eitra6i:dfuárla
era�ticidacle, .

embora'- muitos 'observado'i'es:' 'cQntiriuem, ,3,
�char que' uma cOÍ'-.:re�ã(') �ã� tar,dará '8 \$'er' feit�:',

.

'

',' Lá pelos fins do tercEjITo, trimestre, "a'"ecqri,omiaifinitl. �-:­

rijente saiu do seu ritmo um tanto. avastadó' e."mostnou-se
'/

\

l'

através' d'e
catarlnense

Não, .se pode desconhecer. que o sistema bancárín,
hoje, seja muito supe-rior -em eficiência 'e 'em qualidade
.des ,f,él;vi'ÇOS «ue presta'à 'comunidade, 'a0 'sistena de' 10

anos át'r�s: Ma$ áq�êle que' talvez seja P, seu mais gra­
ve. proaíema, afiluél,e .que tem, censumído horas de es­

tudos e� análises, não está resolvido, 'São os- elevados 'r méroic.
,

,; custos operacíonats-qué-oneram e g.ravam' to'dpr, os ser-

viços que presta.' (
,

'

"

"

,

Os ,fevanümentos mais recentes nevelam que o, c,ns- ,

to 'operàci()'nríl dor' émpréstírnos baneéríós "aue ,�em co .dc

1956 atingiu 14,1% ',é se elevara 'a 26,9%' em 19f3, regís­
trou em 1969 e ÜJ70 redução ,relativamente

. modesta
mas auspío[osa para '24,9 e 23,9%, ré�eGHvlúnente. '

Por.'t'udó isso, g'iJ,nhou des;taqu�, o problema, '-e a. te�'
"se «-preSentada pélôs.' Bancos pau:�istas, consubstancian­
do uma' série de medidas visando' á redução, dos cUf�;oS
operacir:mais, tev� ,aprovação 'unanime do C0ngref',s0

� Nes's8 ,tese' se destacam, ,espechilm�nte' as suge�'i;ões PR­
ra rt extinção do ,cheque' visado 'e para encerramento de

nov� ritmo '80 mercado

,,'

_!._", •

.sinâo. Em volume de compras ,t�mbém '�eih;'f()tl'cà pofÍição
do p�r�we automobilistíco: 4.200, rtült!õ�S; de' H�;eítos no

ano passado, contra, 3' mÜhões, referentes "à, ,19'�_9i QuaJ:íto

�'os .imnustos, os recursos-:�éCOl?iôbS ': p':là,' in��tria.
_

de

automóveis em 1970 foram de 1.60P pllJh'��,s:��:�ruzelIo?,
'eqniv,illendo a cêrca

�

de 8,5°(0 da receit'a:, �:ã' WfP..ãQ', em
-igu.al,período.

" ,� ". ", ,""

foi

('I total de vendas

8.302 unidades.

Até

j
"

JUfO:S, custos e compulsóriO
,

•

�
� , , ._,' •

1
'

I
"'i

� :; 1

,J 'l:!:)(]7 .,c", .••�, •••••• ,'-""'" 493.522.,000
1968 ......

"
" ec- .. ',' .. •

• '/lI. 274,000
, ,1999, ,\.:, , . ." :,""" .,.,.: ... : 1.074:109,.ÔOO

Em" 1970, a: média diária, foi superior .a 5;5. milhões
de cruzeiros,' :p:;t�a ,u�, t�tal' d�: 1.723. rnUhões" em 'comPJ:�s
no mercado, nacional, , ,," _ ,": , '<, " f"

, :) ,Crédi.t() ,

!

, "Q Únancin.meptó de, veículo pelo; crédito .díreto ao.

consumidor já .provou sua. fôrça como' �n;;Úume11tQ de .in­
ereme;to das verbas nd,�er:cadQ automoQi1Ístico.

,"

Em. 1970, .uma 50 emprêsa que opera ,'nesse' ramo, .

efetuou fill.a�1f;qment�, de, 16.774 veículos, rio,val�r''-glohal
de 166 milhões de cruzeiros, o que' representa 7,P/o

.

da

receíta .bruta .das ven�a.i (la Volks\vag�n do'Brasil 'em
agual , período" 'o' fínancíadora conseguiu' �Q, ano 'passado
passar, d� \3Q9 para 0.9?, Íllg,ar, entre as emprêsas congêneres
do País,

"

"" , ':,J ,
"

, r
,

"

.: ,'._ -, ...

< ("_
• � .. ,

"
\

m?is ati'!�até agora registrada nos

,,\fa1l1res,
-...

..

-, A, receita bruta de Cr� 7'.560 milhões �btida pela 'in­
dústriá 'autômuõiIísÚca '{Im' 1970 eorrespondente

'
n aproxi­

madàniente
' 4;4'% ':'dó pi0dúto nacional' brul�' relativo" ao

rPes�ó à�Ô. :F::ssê \rÇ\loi s�peí'1i. em 39%' o. faturamento de
1'969; que f6i de' Cr$ '5,427' milhões. Á receita do seto'r

, --.... '
J

•

abrange 'a' vendá de'417,153', veículos e de peças de repo-

.,1'
\.

\.

transição, 'serra sub'stItuído pelo encaixe obrigatórlo.
',Est,� ficaria no próprio banco"ou errr d�pósit'o no -Ban­

. ce do Brasil Haveria, .assírn, mais fle�i1:íiíidade'" no en­

,eaixe., 'que não- teria -como é desejo dos "oanq\eiros, a

rig'i�e'z de 'depósito.,'com�ulsórfo.
. '"

o • • ,'� _

>

( ,�

,c�stQS' operacionais
',_

t,

'J

,;
.

<,\8 médias nrincipais apresentaram" os ,séus melhores

ganhos em mais de um mês. 'A m�tlia :lp.g,lls'tl'ial' Dow
Jones subiu HJ 82 pontos, alcançantlQ :,0' .total. de, 940.21
l'Ovtos, A méi'la combiNada do. New' York ;T:ijnes ;,subiu
J 3.55 'P01'1tOS, para '546.38; o índice de' 5,00" açõeS dà Stan-
'. "

. �

dard & Poor aumentou 1.39 pontós, ,subindo p,ara 103.49

r'ontos. e o índice BV I ganhou 0.73, subÍ'ndo palia 57,06
'. "

nont.os.

Entrementes, as taxas '"de juros CQntinuaram a ascen­

são que teve iUÍria na maior p�rte dos ;etores .de crédito
há quatro �emanas, A Texas Ele'tric ,Service 'CQmpany,
pQr exemplo. vendeu têrça-feira títulos que renderão

juros de 7,37%. Uma semana antes, ,�sses ',títulos 'ren­

diam ap'enas 7,21%.
Na, Bôlsa de Valôres de 'NQva \ IQrque �� lições 'das

comnanhias de aviação passaram para' o primeiro., lugai­
da lista de ações ativas. As da Pan Amencan World

Airways' f'anharam 7/8,' passanUQ pára' 1'7 518, após te:rem
sido. vendidas em 1971, nó seu ponto máximo, a 18 3/4.
No total, foram negociadas 1.301.300 'aç'ões_

A Eastem Airlines, a segundà ·aç'ão � mais; ativa da
lista, subi1,l 3 1/8, para 24' 1/8, tendo.' sido' �egociadas
1.080,100 ações.

As ações da Federal National Mor.tgage; caíram
2 3/8 pontos, baixando para 69 112. N:o total,' 1.047.300
�ções foram negociadas.

'-I E;sta presente no processo de
engrándec.imento de1 Santa, Catarina

,
, ", "

.....

'"

, ',I

Durante umil r�união na última sexta-feira com auta:

iidades de'W"lI Street, assü;álando o' primeiro ar:iversário
<1e seus comeritários: otimísticos sôbFe 'o panorama eco·

nômico, quando a :situação ,se. mqstrava bastante ,somli>ria,
'o Presidel1te Nixon, novamente' demonstrou con{'iança e

acrescentou:' "Ácho que' o ano. que vem será um imo

rnuito bom. Tem que ser". •

\
� ,Em ',seguida.. as ,notáveis '?erformanc�s da econonia

e da Bôlsa de Vitlôres, as nptírias que mais intrivaram os

investidores, e outi�os, l�itores' de notícias comerciais -e fi­

nanceira';, ,foraD;! as, relativas aos lucros do primeiro. 'ri-'
mestre das emorê�as.

:F::sses relatóríos ainda ,dão a impressão de um 1'O'1tO

irritlld-o, mas do' qti'al foral,1l eliminados muitas espinh as.

Arrasadores p�'ogràmas de contrôle de custo estão come·

çando a dar r8sultadQ numa ampla'esfera do setor de co·

mércio,' enquanto que outras emprêsas se beneficiarF.!m
com a reviravolta na eeo11Qmia desde o :fim do ano ,pas­
sado. Os analistas estã� pre;ve�do um (,ganho e�lrre 10 e

20% nos lucres das empl'êsas durante 1971.
Outro dec-envolvimento digno de ngta esta semana

foi o "grito de alerta'" da' administração. ,contra a in-fla�
ção, o que indica que, ela se opõe a um' grande aumento
êsté ano nas negociações salariais das" companhiaS' side­
rúrgicas.

O volume de açoes ilegot'iadas �xpandiu-s� também,
..

- , I L

acompanhando o aumento nos 1)reços. Esta semar'l�fora.m

negociadas 10�.',89 milhões de, ações, 'a terceira semana
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Florianó1polis, Têrça-feira, 20 de abril de 1971 '

Central de'
lelex ·vem
ém·6 meses
Dentro de, seis. meses deverá es­

tar instalada a Central de ,Te�ex de

'FlO,rianópO'lis. A informação' ,�oi
prestada ,pelo engenheiro Carlos

Eduardo P6rto, �he�e' do Distrito da

Emb�atel eUl Santa Catarina: acres­
c�ntln�9.o que os serviços já estão
séndo, ':realizados.
":=_ .Trata-se de um grande proje­

to, cujo ritmo de trabalhos senâ

bastànte" .àcélerado, O local' para ',a
iff§ta1a§áo' -da Central de

\
Telex já

fhí" ,�;é�lhid'� por -uma equipe téc­
nica -da Embratel afirmou o Sr.
d;i'iô� "Pôrto.

,-

Acréscentou que' é elevago o nú­
mero de, assinantes e que serão .íns­
taladas vãrias centrais, de trânsito
de telex; à, f,i� de que todos �eJ<!m
atendidos.

PDD

, Com referência ao 'funciona­

�nimtd do sistema DDD'� Discagem
'Direta à Dístânciá - Informou quer"
até o final do' ano a, Embratel de­
verá, instalar o' sistema na Capital
do -Estado, Dissy ;que não tem con­

dições de' precisar a data por tra­
tàr-se- de'''UIlÍ', serviço que' tem de
"ser, .vmuíto bem feito" exigindo-se
nigorosos testes 'pljra garantír. � sua

:efidência". ,Após a lnstruação do
1mb será i�plantadd;' o sistema
nUI Discagem (DU:�tl'Internaci�­
nal.

Sá Earp já
�preside.···a
ISub-CGI

"

A ,Subcomis�ão 'de Investigações
de' Santa Catarina ..". SubCGI � dis·
tribuiu nota,na tarde:de ontem dan­
do conta de que o Almirante ,José f

�

� ,
, )

" , i
.

da ,Silva S� Eárp' assumiu a presi-
dência do órgão;

. A nota, �ssrnada pelo" s�cretál�ó
da SubSGI,. capitão-de-corVeta Luiz
Carlos Krish

-

de Miranda Uchôa,.
,\ • \

A

tem O seglpll,te teor:
.

"Tomou' posse no .cargo de, :r;resi­
CIente' :da Subcomissão Gel'al de In,
vestigações no Estado de Sail4t, Cà- .

.tarina, o' CoritXa-Alinirímte José da
:Stlva Sá- Earp.,

c
'. , "

... , '""'..... (
:-

" As, funções foràm transmitidas pe­
'';[0 'DF" GenÍlane" Luiz Amorim' no

.�ruá 1�: p. findo: às t6,3q horas, em

'''se::;sãe' extraordinárii:l real1za�a na

sede do Comando do ,59 Distrito Na·

�a��::,
,� � Na mesma oportunidade foi em�

f;'ü;i;{4o ,

como'Secretário ,da Sub-'
c(_)missão, o Capitão-de-Co;rveta Luiz

,C.arlos Krlsh de Mirand� Uchôa".

Vendaval
� alinge
região

.

Oeste
Catandu�as, Sãb' Carlos, LuZerna'

e outros. �U9-i.cíi>ios da �egião' Oes­
te 'fór�m ati:iígiçlos por violento vé�.
dav�r,na' madrugada de sexta-feira;'
cau'sà'ndó 'a morte de uma pessoa,

e ferfm�ntos 'e:rri (mtras 35, das quais
10 encontram-se, em estado, grave.
O fenômeno destruiu, várias. casas,
além de causar graves danos mate­

riais às pl�ntações e criações. Se·

gundo se informa os prejuíz'os' as­
cendem à casa dos ,Cr$ 390 mil.
A Secl'etaria da" Segurança e In­

formações tom�u medidas para as­

sistir à população atingidll, enquan-
I" . � •

to que a Secretaria da �gricultura
,det�rminou a realização de �ll:n le­
vantam'ento completo em tôda' a

. área. Q 'Secretário da Saúde, Sr.
,Prisco Paraíso, deverá visitar os IQ-;
cais atingidos.

(

, I

,/

Escola· explica porque Comitiv_8. do

Bispus·· pedem\
exame

no projeto ... de divórcio

/

Ao retornar de Lages, onde pre-.: dade de estudar soluções no cam-

,sidiu a reunião dos bispos 'cataruien- ' , ,po, 'do. ensino religioso nas escolas

ses, o Arcebispo Metropolitano'de', . públicas;: -

-

Florianôpclis, Dom Afonso' Níehues, ,b� formação de Um grupo de tra-
informou que, no encontro.ficou 'de, balho, igualmente com representan-
cidido- o envio de mensagem', à ban. tes da Igreja e dó Govêrno, destina-
cada' catarínense no Congresso Na do a' efetuar um levantamento da
cional encarecendo, "a necessidade' problemática 'que aflige' os colégios
de examinar com

r maior 'carinho os
' particulares, encaminhando a' -solu-

têrmos do nôvo projeto divorcista ção que .parecer viável;'
.

apresentado pelo Senador N�lson Na reunião que mantiveram com.

Carneiro, e de- enviar esforços para o Governador os bispos lhe cientifi-
q�j? seja preservada ,d,a desintêgra- caram da plena aprovação que me-
ção moral

.

e social a tamília brasí- receu, por parte' do Episcopado Na.
leira" _ cional., 'o parecer emitido pelo Con-

O Arcebispo Metropolitano \decla. selho Federal de Educação sôbre o

TOU que durante a reunião verifi- programa. e <i currículo de Moral e
cou-se

.

que, de um �ano, para' cá, as Cívica, sobretudo no que se refere
sete Dioceses dp Estado começaram à sua linha filosófica.
a se organizar, "dentro de, uma' sís- bs .hispos manifestaram ao Sr., Co-
t�rrÍátícá anteriormente de�conheci- '.. lo�bo' Salles a disposiçân da Igre-
da',', tendo. sido àp'l'ovalà a contínuí -, ja de colaborar no micro-desenvolvi-
"dade dos trabalhos pastorais, seg.u�. _ mento dos núcleos comunitários em

do a dinâmica própria do )novimeü- , :-que ela atua (cêrca de ,2.700 no Es-
to de criatividade comunitária, tado), princípalmente no sentido da'
".
""'- Com muita evidência - decla- integral promoção do homem.

i�u -'- chegou-se à conclusão ele que Dom. Afonso afirmou que, da -par-
a' mkdida mais urgente a tomar ,é a' té do' Governador, "tivemos O' prazer
preparação de autênticas lideranças" de ouvir uma bem feita explana,
cristãs.

'

'ção, pela diagonal, .do Projeto Cata:
rinense de Desenvolvimento", acres

centando 'que "a reação da assem

bléia foi de otimismo e de redobra,
, da .esperança no progresso de San,
ta Catarina".

,FUTURO CLERO'

. R1�ativamente ..

' à formação, do fu
tum clero em Santa Catarina, os

bispos resolveram substituir o � :rei
tor. do Instituto 'Provincial ',.Catari­
nense em Curitiba, tendo -sido desig·
\uado o Padre Evaristo Debiasi, -per-

'

tencente à Diocese' de- Tubarão, 'pa­
ta ocupar o, lugar do Padre 'Monso'
�uimarães. Além dissQ, foi cónsti-_
túída, uma Comissão especial;' que
estudará a viabilidade de se abrir
'uma Escola de Teologia em Floria­
nópolis, destinada à preparar o: fu­
turo clero ·catarinênse. Em caso

�firmiltfvo, o· projeto prevê o prazo
de dois' anos para a' instalaçãQ da
EscqJa.

E:t-{�Ç)N;�O COM O GOVERNÀDÓR'

" .

CRIATIVIDADE COMUNITÁRIA'
'

No encrmtro de Lages foi plane-'
jado um trabalho integrado'centre as

sete Dioceses catarinenses' e a

Acaresc, objetivando o treinamento,
ainda êste ano, em Criatividade Co­

mVllitária,' dos extensionistas ru­

raiS.,

. Além .' de todos os bispos catari,
nenses, participaram da reunião de
Lages os coordenadores de Pastoral
e vários elementos,.do Clero de todo
ó_ Estado, num total dI< 25 pes�oas.
Dom Ivo, Lorschci:der, Secretá'rio da
Conferência Nacional, dos Bispos
Brasileiros, compareceu I nllma das
reuniões, quando fêz' uma explana­
ção dos temas a serem: desenvolvi-·
dos no Sínodo Episcopal a re�lizar­
se .êste ano eB.l Roma.

T!.or Afonso informou que no en,

contro mantido pelos bispos cdm' o'
'Governador dp Estado', ficou decidi­

,

da, a� �doção das s�guintes mediilas:
,

.

tt) 'formação' de um grupo' <ie tra·

(balho, comp,ásto por elementos do
(iovêrno e' da Igreja, com a finali-

)'

/'

o. professor Frederico Guilherme diversos alunos. Como a Escola
Buendgens, Diretor da Escola Téc-' atuava de intermediária, pareceu ter.
nica Federal de, Santa Catarina, em sidq 'a responsável por �tal tnedida,
expediente' dirigido à cU,reção de o que é totalImmte inverídico. Ou-
O ESTADO prestou alguns esclareci-' tras, Prefeituras atrasam o paga'
mentos sôbre a matéria publicada mento\'de suas bálsas, criandó pa.
no último dia 15 sob o título Falta

' \
ra· ?s; alunos ,sélios pr<iQle;nas que,

de Bõlsa Faz Quarto Vira� Cozinha,
'

infelizmente, estão _.:.fql;a da alçada
_'

di�endo que "o ensino na' Escola desta Direção' ,r-es()Ívér"� Continua
Técnica Federal de Santa, Catarina o diretor ,da Escola Técniéa Federal
é pe mais alto nível e inteiramente de' ,SaJ:'ltá /Catarina informando que
gratuíto ê que 'a" escola não man. '''os aluno,s admitidos _no alojamen-
tém Internato, mas 'apenas, um !TIO- to são, responsável pela limpeza e

desto alojamento, não possuindó re- . "conservação de seus quartos' e 'proi-
cursos orçamentários pára·1 conceder bidos de' preparar refeições ('�o lo-

"bálsas de estudo". "

'

'cal, segundo regl:lJ,am�nto.
Continua o professor Frederico'

Buendgens afi{ma�do ,<.t"ue "aind�
assim, num esfôrço de sua dh;eção,
rconcede a 64 alunos, todos' teconhe­
cidamente pobres, como comple­
mento 'de seus recúrsos própri6s,

, um auxílib anual de Cr$ 500,00 e

que para, diminuir as despesas de

manutenção dos alunos' que têm
bálsas das

/
Prefeituras de', l seus mu.'

- nicípios, permite que provisórla.
ment!), ocupem as dependências des­
ta, Escol-a, juntamente com aquêles

\

que recebem o alp'ílio mencionado,'
até que encontrem alojamento pró-.
priq em casas de famílias ou peno

DizeI}do que; lamenta verificar

são".

Esclarece

r que nem todos os alunos., oriundos
de meios heterogêneos, colaboram
como é' de ,desejar, o Sr. Frederico

. �\ .

Buendgens revela que "nãá houve-
corte na, c"oncessão do auxílio, pe.
lo contrári'o, 'majoração ém l'ela;.
ção ao do ano passado e somente os

alUnOS reprovados, perderam o au.

xílio e o aloja�ento". Finalizando
sellSI esclarecimentol? o diretor da
Escola Técnica Federal informa que

\ i

/ a escola oferece a todos os alunos,
indistintamente, a qualquer hora do

•
dia e da noite, assistência médica
dentária e hosl?italar; e mantélll' pe. ,

queno ambulatório para' curativos;\ '

for'necendo-lhes ainda medicamen.
tOS.

)'

ainda
7'

que, "algu1nas
Prefeituras, seguindo suas normas,
suspenderam as bôl:sas conceúidas <;l'

I
Superou tôdas as expectativas -as

so'tenidades' de encerramento da
. VIII, Convenção Distrital, 'do Lions
Internacional Distrito LeIO
realizadas domingo em Itajaí. Gran­
de massa' popular acompanhou os

desfiles dos participantes e da Es-

, ,

at· debate
coile
caso,da ponte
A. convite do .presidente da Co-

missao de Justiça da, Assembléia,
Legislativa, /,Deputado" Zany Gonza-:

ga, os conselheiros do ,Tritiunal 'de
Contas Lecian Slovinski, Raul.
Schaeffer, Vicente Schneider e Nil� .

ton c'lierem comparecerão às' 16 Íío-
.

ras de hoje em reunião daquele, ór.,

_gão, ,li fim de pjestar esclateCÍínim­
tos a respeito dos processos' 'de 'im- ' ,

.

pugl1<lção de contratos de' ql1ê, fQ.
ram relatores.

Com êsse encont�oj e outro qüe
está marcado, para esta m�,nhã entre'

o Presidente da Assembléia, os �í,
deres de bancada e presidentes· de
IlDl:iüssões, espera-se que os traba­
lhos do' Leglsla�ivo sejam acelel:il·

.

dos para 'pos?i:bilitar a apreciaçãO'
dos processos impugnatórios' dentro
dos prazos prev�tos.

Os líderes'parlamentares estão en­

�a.randQ o assunto com' muita cau­

tela· e �té aqui evitam qualquer
pro'nunciamento sôbre o possível
desfêcho dos acontecimentos. Há 14

processos distribuidos à cOlnissão de'

justiça cujo prazo fatal de 30 dias
termina no

\

tros quatro
na 9).

\ "

Pl'óximo dia 29, e ou­

estão em pauta. (Pági-

Está prevista para às ,10 horas de

hoje a chegada a Florianópolis da

,
comissão do ,�st�do 'Maior das Fôr�

"

' Ç\!§, fo_rm-aáas, qLt� fará visita de um
�

�,-

dia a' esta Capital.' "

'(
,

A comitiva é chefiada pelo VJce­
Almiran;te José Leite Soares Júniol'

que, logo após desemb'arcar
.
no

Aeropôrto Hercílio Luz, fará visita
, ao Governador Colombo SaUes.

O progl;ama da visita marca para
a tarde de hoje- uma pale9tra, cio

I
\ -

.

Governador, a-ser proferida no, au-

ditório da"Celesc, e para a noite um

jantar no Palácio dos Despachos_ ..

A comitiva· d<;> 'EMFA, que viaja­
rá parà Curitiba, amanhá, é integra­
da pelo· Vice-Almirante José Leite

Soares ,JúIlÍor/ pelo Brigadeiro�do.
Ar, Carlos Alberto Ferreira 1.0pesi
pelo Contra,Almira_nte Carlos Henri­

que Resende·. de Noronha e miüs os

Iseguintes oficiais: Edgar Catunda

Gondiu: Paulo Frans\,netti Pinto, Jo"

sé Francisco de Albuquerque Lilis,
Fernanao de Carvalho, Chaga�,
Franklin Nestor de Lima Serrano,
New Lann�s de Oliyei:ca, João Os­

waldo Pirassinunga, Zemith Smi-'

galt, Roberto 'Oliveira "Salvador,
Newyon, Ferreira Campos, Júnior,
'Nilton de Almeidtt. Tav�n'es, L'Uiz
Eugênio de' Albuquerque Lobo, Da·
!'io Paes Leme de Castro Neto.

Convenção do, Líans foi s'uce�so' .

"
-

cola de Samba Protegidos da Prince.
sa que consütuíram-se no pon�o. 'íll:

, ,\
to do. certame. ,Durante o concla-

ve, os '; participantes elegeram o
advogado' Francisco Evangelista . pa-

ra o: cargo de Governador do Dis­

trito 'L-lO. A escôlha foi' por - una.

rii:m'idade dos convencionais, justi­
ficando' o trabalho desenvolvido pe,

,I, ,

10� destacado membro do Lions Clu-

'be 'Florianópolis-Centro, A posse do

�ôvó .Governador foi efetivada du,

• ráil'te . a VIII Convenção Distrital da

Consell1O di$tinlina
e.� p a ô:s.üc,,"'{ja:llJ.Ô ES C

, o CbnseíhoEstadual "de EduÇ:açao,', . (,. ,,:,':0' Sr.' Celestino Sachet informou
-

•
- -

�., 'I ,. '.
�

�;.
.,., I

_

baixou Resolução: que o'ent.rara'- 'erif;';; ":'qú.\l;�a 'Ud�se já preparou um pro,

vigor /
tão logo seja publiead:a' <'�'O�)': :,���séi êÍ� ,viâbilidade para a Criação

Diário Oficial do Està&o,' discip'li}7 ',:' ': <lle �úIÍ1á' escola 'superior em Chape.
,

.
, .' .'_, �". .

,_ �",., -.i, '�. ,,>., � � •

. nando "de certa. forma". a, expaI.i��, :.,;:, có,,' "�n:v.i�nqo: para aquela/ cidade
· sã:� da Udesc, A in:fQ���çªri�::,fôk'�' ;;,:�q�s;,'té�iIic.os, "para montar o pro.

, -,

I'
'" .,,, " ',' ,'<" "

-

prestada pelo Reitor ,'Celestino;Sa'�"":';<,,',eessô,;d'é' áutorização, que deverá sel'
�

� ." _ . �\"' .:.\'J, ..
_,o '

•• -'<� �'.,' _ J

chet;· ácrescentanclo:
.' ,

;- '�',;, .;" ;'0�nC�,n1i,nnadO" ao Conselho Estadual
- Quarido se' � fala ,em' eXP'étI\sãó '::. '::;;�';4eJEdue.ação .tã'o logo seja possível",

·

do . ensino superlo�;' .:grinc�pàJ,mentê;(�::,;;\:':\,::'>,,�:���il},&e� a U�esc .está com o

em Santa Catarina. 'Càfariha,' ,'. <<feL f. ?Jl�édio', pronfo. para o funciona�len­
!me<;liato aparecem dúàs :�'ftlos:oji�;>::/�, �OAO"qu�_chaniilmos de Centro .Agro,
bastante radicais. De um' Üido,: os: '

' �,:p'e�u.ado,� co)Í1 'uma escola de veteü
·

amplamente fav6rávels- à éxpalillão",::�/�,j,ll:á,rtâ�;'pa�a)ú,e�der táda. a região.
ê' do olltro uma filo�ó-fia' -uin' tàntó'::.,;,:""Êm" M-a-fta a .senlénte já está ,plano
mai� cuidadosa um tant{j,ma� res.':" ': ,��dá:, e'; tl�dti-o: de ,alguns dias deve·

t,ritiva. Há me�mo I pessll>as�' em' :FJ.o:ê. .','�ei #:: k ,-Caçador para de.bater com

rianópolis que acham qUê,,� interior,;"\'::.aF�omhi).Í�ade local o prpblema de
-

.nã�, te� condições 'de possuii-:-"iÚl;�-':,;: Íiii�lànta,çíio: de urna "escola supe,

'no, sUp'eriorl POl� enquantô. ': Com�';, : ;}�for;,,'Nesse 'município 9. líder do

nós não comungamos
.

a' mesma inpv,irriehto .
é ,o' Eispo ,Dom Orlan·

idé�a e como o próprio" ConseU;'o ,,' (lo Dothl, q(le está aitamente inte·
Estadual de Educação' abí:iu,' de .. ré�'�ad6 é 'possu,i uma ,grande_ expe·
certa forma, a criação, de nOV\lS fá-· tiênd,il.: nó" en:sino, adquirida no Rio

cUldades, pelo menos
.

aquelàs' que. Gl;�'ride do Sul. Em Mafra� Caçado!' e

'visam, a preparação 'de preressôres,· . :Chàp�có' . deyel:ãó ser implantadas
eu vejo a expansão do ensinó. supe- .. eschlas vinculadas à preparação do
rior

.

em Santa Catarina como" uma _ sistema edu.cacional de Santa Cata·
_,. '\ \ '." .

, I

réalidade. Ainda mais que o pró.prio riria" dentro' da filosofia do Proje·
Govêrno do Estado, consubstancia-

'

t�; � Cat�rine'nse de Desenvolvimento,
./

do na, pelftica do Projeto Catarinen "q:Ua'l seja,' a p�eparação de recursos
se de Desenvolvimento, é' favoráv.�l

'

hqmános, 'o mais ràpidamente 'pos,
à 'regipn�liza�ão qo �nsiJl9 supedoi. _ 'sív�i; _ istó é, formar professáres
Vejo" porta_ntq, uma vitória em ,�e1l:tr;, 'no -niáximo, do prazo de um

marcha. ',á?�; �m tempo integral -:, deic::)�'OUNOVAS ESCO:J,:,AS .' õ Jeitot -da ,Udesc. '

'
j ,1

a

IF-------,-'--:- '"
, :)" ','-,,",,,:, :> -'.

,

,'I MISSA 'D'E ,fO':_'IA,f.
�ÉDY, ELO,Y\MEIRA 1

,

' LeOPoldo Fr,ancisco/Me'Íra e :FallÚUa;' :Vera Mária Bastos Meira e Fi-

tifos, cmividam aos parentes e amigos, de, suas relações a comparecerem
a mÍssa <'lue serâ celebrada Ílo dia 2t- do cdrtentç, quarta,feira, às 18,00
horas;. na Igreja de SANTO ANTÔNlo.o' A) todos, que cOlIlparecerem a

i este ato de fé �rista; os agradecime�tos 'da família elüuta�a. _'__
.

_ _:_�
i

".E7-,-"-'�� ª
-,-�=,-z;:

COMPANHIA,CATARINENSE D&'
'- "'"

.. ,\,
,

TELECOIrUNICAÇÕES
.

COTESe·.
'I 'CONVOCAÇÃO'

�ão coÍlVúcaddS ,05 promitentes' usuanos abaixo relacionados a compa-'
fecerem à Sede' da, Çotesc, Rua Vitor MeÍleles, n. 11, no Gabinete do Diretor

Mário o.restes Bí:usa; pal;a tr�tarein de assunto ,de seu interêsse.
.

Poderão, preferindo, chamar pelo telefone, n. 4098, no horário comercial
,

.o ,nã6 com1'>areciruel'lto dos intetessad0s a_té·. <? dia· 23 (vinte e três) do

'corrente, importará no cáncelameIito de respectivo contrato de al)to-funció-
n;'meni�. . \

..

.'. R, E L A ç, Ã (i)
_:_ iNDUCRETo. LTDA.Lactdares Capela _',

'�Tl;:rsaÍl�' T<;,rraplanagem,
.

'mento de Cláudio
e, Sanea­

Valente Fer�
Murilo Fóes 'v,

o.t�o Ludwig M� Freusberg
,Helmuth Fett

P�'llo Roberto G.: da Motta'
'Fed. Catarinense de Xadn��
Fábrica Alpe de Calçados Ltda. '

,reira
'Coop. Ha.bitàciofial Intérsirtdical dos

, .- Operários e
'

Serv., de' Florianó�
,

'

. 'polis···· .

P�ulo RoJ:>eÍ:to' Gouveia da M_<:>ta
.Wa:ltcr V: ,Gon;es.
Exibidora Centrosur

,:"Braz' de' Abre'q

,)

Vicente Machado Neto
Francisco Egídio Amante

Pap.' Pedro Martins Bernardinó
Evaldo Ama'ral -.:. ',- <ThiagQ X; :Teixeira

'IlSilViO
C. de Azevedo' Coélho Zan'y , Gó�a�à. .

Carlos Alberto Prats 'Administradora Financeira do Estád?'
.

Fermaplas _ Demetd & Cia.,Uda.
'

de' Santa, Catarina - ADFESC
,Farmácia, 'Popular Ltda. ,ALPI S.A. - Ind. e Com.

'

I [nd. Elementos dt:; Cóncretq Ltd,a; A ntRE;I'ORIA
'

I
,

'

�t.

'.
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